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SUPER REBAJAS DE MARZO 
Máquina corta f iambres de 460 a 299,— Ptas. 
Kat iuscas de 220 a 174,— » 
Encendedor de 253 a 188,— » 
Balanza cocina de 290 a 125,— » 
Equipo pesca de 570 a 390,— » 
Cafetera exprés de 216 a 169,— » 
Limplacristales de 32 a 18,— » 

Por cada compra superior a 100 Ptas. 
obsequiamos con PUNTOS REGALO. 

E N T R E N VIC 
E L C O D I G O 

A L I M E N T A R I O 
iMADf i i l ) , 13.; — Hoy e a t r a . e a ' vi«of un 30 p<w 

U'üato ..dei- Código- Ai l imentai io, cuyas di^poslcw» 
^oa de est r ic ta apl icación en todo el t m i t o r i ó , n a . 
a p u a i . ü l resto del Código comenzará a res*" «' 
íá de í>epliembrt. . . 

£1 Código A l i m e n t a r i o es el .cuerpo orgaivu...í Ue 
a o r m a s básicaí» y s i s temat i zadas re la t ivas a los aU. 
nentos, t o n d i m e n í o s e s t i m u l a n t e s y bebidas y a los 
productos, mate r ias , utensi l ios y enseres de uso > 
consumo doméstico, l ú e aprobado en 1967 y ha si -
ío elaborado por u n a Comisión ín termániHler ta l . 
t 'ara el eonsumidar represen ta u n a base legal doa-
le exigir y para el comere iante e indus t r i a l la or-
Icaación de u n a serie de n o r m a s conducentes a me . 
orar y g a r a n l i z a r la ca l idad y fabr icación del pro. 

^fí'r lo que respecta á la es t ruc tura del Código 
d imenta r io español e^tá compuesto por c inco par . 
es bien d i fe renc iadas , «cada u n a de el las con una 
^rie de capítulos gue v a n a n en número ha.sí a un 
írtal de 38. De e s t a ^ c inco par tes , solo la tercera 
ieae u n a relación direeta con la a l i m e n t a c i ó n 

L a pr imeca parte son los pr incipios g e n e r a l ^ , 
la segunda lo re lat ivo a condic iones . S W ^ J * 
los mater ia les , t r a t a m i e n t o y persona re lac ionado 
on ios a l imentos , es taWec lmien ios e indust r ias de 
a a l i m e n t a c i ó n ; t e j e r a , dedicada a a l imentos y 
vÚMasi cua r ta par te ; adi t ivos e impure^-.s de 
^Umetttos v la qu in ta parte d e d i c a d , a productos 
R a c i o n a d o s d i recta m e n te con los a l imentos. 

E n c a d a capí tu lo se da el nombre del producto, 
¡a def inición, c lasi f icación, earaoteríst icas, p r e p a r a , 
íón, y en caso de que la necesi te , sus prohi tocio. 

íes, condic ionamientós de uso y otros requis i to* 
egales. A l g u n a s veces se d e t e r m i n a n como deben 
man ipu la rse los a l imentos e inc luso como dehen 
i ranspor ta rse . . ^ 

E n t r e los capítulos qUe e n t r a n hoy en vigor st 
m c u e n t r a n : los pr inc ip ios genera les ; los a-rtioulo® 
l ú e a f e c t a n a a l imentos , productos y útiles a l i m e n . 
tar ios. ro tu lac ión y prec in tado , envasado , conserya . 
clón de a l imentos , a l m a c e h a m i e n t o y t i a n s p o i t e ; 
preparación c u l i n a r i a , eondic iones generales que 
debe cumpl i r e l persona l re lac ionado con los aJi . 
meatos , es tab lec imien to* e i n d i i s i i i a s de a l i m e m a . 
ción y condic iones genera les de los juguetes, útiles 
de colegio y m a t e r i a l d e uso doméstico. 

T a m b i é n e n t r a n en vigor los capítulos relaeio. 
nados c o n : huevos y der ivados, eereales, legumino. 
sas , tubérculos y der ivados, h a r i n a s , edulcorantes 
ua tura les , a l imentos e s t i m u l a n t e s , aguas y hielo y 
los art ículos dédicados a he lados . 

Q u e d a en espera l a par te más importante de! 
Céátgo , re la t iva a c a r n e s , pescados, aves, f™ta,s' 
verduras , que e n t r a r á n en vigor e l próximo i s ae 
sept iembre. — ( C i f r a . ) 

E N P O R T U G A L , D E L E 

G U E R R 

D E A 

T A 
LISBOA, 13 — Las Fuer

zas Armadas portuguesa 
se encuentran hoy en esta
do de alerta reducido, pero 
continúan vigilando el edi
ficio de la Radio Naciong-
y la Televisión tras el gol
pe de estado frustrado del 
pasado martes, informa la 
agencia "Reuter" . 

Por su parte, el "Jornal 
do Comercio" inserta unas 
declaraciones del jefe del 
Gobierno Vasco Goncalves 
en las que afirma que el 
Movimiento D e m o c r á t i c o 
Portugués (M. D. P. ) , orga
nización íigacla poKticamen 
te al partido comunista, 
entrará a formar parte del 
Gobierno en una próxima 
reorganización ministerial 
que tendrá lugar antes del 

fin de semana. 
Estos cambios en el ga

binete son consecuencia de 
la petición formulada en la 
reunión de 200 oficiales 
del M o v r m i ento de. las 
Fuerzas Armadas para que 
se adopte "una más firme 
y decisiva acción deniro 
del programa del M, F. A." 

Un portavoz de la Emba
jada de Alemania Federal 
declaró que el Gobierno 
portugués ha prometido a 
su embajador que lo- cua
tro jefes militares que se 
refugiaron en dicha repre
sentación diplomática tras 
el levantamiento no serán 
ejecutados y que fueron de 
tenidos anoche, tras aban
donar la Embajada, por las 
fuerzas de seguridad dei 

"Copcon". 
El Gobierno de Lisboa 

prometió también que los 
refugiados serán juzgados 
de acuerdo cosn las leyes 
militares y sus f a m J l ias 
protegidas. Los cuairo je
f e s solicitaron asilo en la 
Embaiada pero éste les fue 
negado, sen i 'm el portavoz, 
por no existir esta situa
ción en Europa. 

Finalmente, el Regimien 
to de Arti l lería, que fue 
bombardeado por aviones 
rebeldes el martes., ha he
cho un llamamiento a !a po 
blac-ón para que acuda al 
funeral previsio por el sol
dado muerto en el curso 
•r; . ataque. •- (Efe) . 

FUGA D€ CAPITALES 

LISBOA, 13.— los ban
cos de Lisboa, Coimbra y 
Oporto, cerreídos desde el 
martes pasado por deci* 
sión del sindicato corres
pondiente, no a b r r i 0u» 
puertas hoy, cr-'^.o r^ ' e-
veía, de acue -''i r-n una 
decisión tomad? c'^'a ma
drugada en una re , ! ••• > del 
sindicato. 

Los dirigentes de1 si'—ü-
cato de bancarios 
condicionado la rs-os-1 i 
de las entidades de c r ' ' -
to al hecho de que se r' 
liza^en las . reformas ex i 
das por los emple^^^- i! Í 
los bancos. 

Siempre según los r 1 
( P a s a a la pág. orre?) 

A S 
PAMPLONA, 13.— Noticias-

l i e c o n f i r m a d a s of ic ia lmente 
todav ía i n d i c a n que se h a 
producido u n a explosión, por 
c a u s a s no d e t e r m i n a d a s , en 
lás i n s t a a l c i o n e s m i n e r a s de 
" P o t a s a s de N a v a r r a " , sita« 
en varioi? té rminos m u n i c i . 
pa les dé pueblos próximos a 
l a cap i ta l . 

L a s fuentes in fo rmantes 
i n d i c a n a s i m i s m o que p a r e , 
ce que se h a n producido va 
f i a s v i c t i m a s , aunque no hay 
datos m u y concretos todavía 
debido a l a confusión r e i n a n 
te en los pr imeros momen

tos. S e feabla de que los 
muer tos pueden ser seis. 

L a explosión se h a produ
cido c o n c r e t a m e n t e en el po 
zo " U n d i a n o " de d i c h a s mi . 
ñas, a p r i m e r a s h o r a s de 
hoy.— ( E u r o p a P r e s s ) 

• E L A C C I D E N T A 
C A U S A D O P O R UNA 
E X P L O S I O N D E G A S 

P A M P L O N A , 13.— C o n re . 
lación a l a explosión ocurr í 
d a en m i n a s " P o t a s a s de N a 
v a r r a " que h a or ig inado seis 
muertos ,se sabe que tuvo 

iuga'r a las seis de es ta ma 
ñ a ñ a en el pozo d e n o m i n a 
do " U n d i a n o " . L a s c a u s a s 
parecen a t r ibu i rse a u n a ex 
plosión de gas en d icho pozo. 

Por o t r a par te , se h a po. 
dido saber que los obreros 
afectados no per tenec ían a 
l a p l a n t i l l a de " P o t a s a s de 
N a v a r r a " s ino a u n a e m p r e , 
s a a u x i l i a r que r e a l i z a b a t r a 
bajos en el c i tado lugar .— 

( E u r o p a P r e s s ) 

• L O S SEIS O B R E R O S 
M U E R T O S 
I N T E G R I B A N UN' T * I O 

MADRID, 1 3 — Los sois 
obreros muer tos a consecüen 
cía de l a explosión o c u r r i d a 
h a c i a las seis de está nía ñ a
ña en el pozo "Undiano"; de. 
" P o t a s a s de N a v a r r a " , cerca, 
de P a m p l o n a , per tenecen a 

( P a s a a l a pág. dieciséis) 

I d C I 

M A I H U D , 1 3 . — Diversos 
medios k i format ivos se h a n 
hecho eco ¿ L l contenido del 
de l proyecto de declaración 
episcopal sobre l a R e c o n c i l i a 
c ión , que está aíendo u l t imado 
por los obispos españoles. E l 
carácter de «proyector y el 
ua tura l sentido de discrección 
p a r a con u n documento de es
ta natura leza , nos movió a 
mantener s i lencio sobre s u 
c o n t e n i d o . ' E l hecho d haber 
sido di fundido en parte nos 
obliga a no pr ivar a nuestros 
abonados por más t iempo de 
u n r e s u m e n d e l mismo. 

Q u e r e m o s advertir prev ia -
mente que se trata de u n «pro -
yeeto» y q u e , aunque está apro 
bado por partes, está penáien-
ib aún de qm 1@ introduzcan 

las modif icaciones que presen
te cada obispo, en uu plazo 
que termina el día 2 3 , y de la 
votación y aprobación def ini 
t iva, que habrán de hacer por 
correo los propios prelados. L a 
fecha de publicación definit i 
va está prevista para mediados 
de abr i l . 

L A R E C O N C 1 L I A G I O N 
E N L A I G L E S I A Y E N 
L A S O C I E D A D 

E l proy jc*o de documento 
consta de 32 folios, y está di -
v id ido en c inco partes titula= 
das «una respuesta al A ñ o 
Santo» , « E l designio de D ios» , 
« L a real idad presente», «Ca
minos de reconcil iación» « L a 
posición de los obispos». 

E n la p r i m e r a parte se da 
la razón del documento y e l 
deber de la Reconci l iac ión, 
«tarea d i f í c i l , posible y obliga-
to r ia» . pero que por diversas 
razones es deber de los obis
pos procurar . 

E n l a segunda parte, tras 
exponer cuales sean los desig
nios de D ios sobre la h u m a 
n i d a d , «de plena comunión 
entre todos los hombres», se 
pasa al obstáculo que lo i m 
pide, e l péeldo y al reconc i l i a , 
dor Jesucr is to que con su re
surrección hace t r i u n f a r e l 
b ien sobre el m a l , y que se 
perpetua en «la Ig les ia , signo 
dé c o m u n i ó n » . 

E n la tercera parte, supues-
ta la permanente tensión en
tre « ideal y rea l idad»! se es

tudian pr imeramente ios Mér
menlos de la m B ü e a é i a del 
m a l . «en la sociedad acluHl» 
en los ataques a la d ignidad 
h u m a n a , en la m a n i p u l a c i ó n 
de la ve rdad , d ic taduras y co
lonia l ismos, destrucción de la 
sol idar idad desde el pequeño 
grupo o la ideal ización del con 
f l icto, e intentos de compro
meter a la Ig les ia a posiciones 
políticas determinadas . 

Después se es tud ian , «en l a 
Ig les ia de h o y » , las tenden
cias a u n a mayor comun ión , 
pero también los deterioros de 
esa comun ión . Así se contrasta 
l a u n i d a d de espír i tu con cier
tas exageraciones carismáticas, 
las comunidades cr is t ianas le
git ima1 v positivas con otras 

(Pasa a la pág once) 

L a f r u t a e s o e r n i c i c s a 

p a r a 

LONDRES, 13, — Un dentista británico ha 
manifestado hoy que ja fruta fresca es perni
ciosa oara los dientes. i 

E! doctor Bernard Smith, profesor de! Co e-
qio de Odontoloaía de! Hospital Clínico de Lon
dres = ha señalado como las peores a las naran
jas, limones y manzanas. La nueva taona -la 
expone en un artículo publicado en el peno, 
dico médico «Practltloner». | 

«Los dientes están compuestos da sa.es ca -
cif icadas y los cítr icos, oor su condicicn a-uia, 
pueden llegar a disolverlos. Hay mucha gente, 
esoecialmente muchachas sometidas a regíme
nes alimenticios, que creen que con comer tru a 
ya lo tienen todo solucionado», ha dicho Smith. 

«La mayoría basan sus dietas en frutos cí
tricos y beben zumos de l imón. Cuardo esto 
se hace durante mucho tiempo se erosionan 
los dientes», afirma el doctor Srmth. 

Smith ha añadido que la fruta tomada mo
deradamente «no es perjudicial», pero si se 
come en grandes cantidades a lo largo de mu
chos años resulta perniciosa. 

¿La sugerencia del doctor Smith para com
batir los efectos de los cítricos sobre la den-
tadura?, pues que s e laven los dientes con 
agua f resca después de comer... — Ctfe.j 

http://sa.es


w n 

-lí SVOÍ om1* fes provín»j 

ios terminados 
en 49. 

I 

ás de 18 milbiiés d i pesetas 

en certificaciones de obras 
1 4 M Í L L O N E S C O R R E S P O N D E N A L A B A S T 1 -

C I M I E N T O D E A G U A A V I G O 

S A L A D f A R T I 

E X P O S I C I O N 

C I N E GONVIZ.— A las 
5,15, 7.45 y 10:30: " E i 
Bií íor del Capitán Bran 
do". (Mayores de 18 
años), 

Ü t m VICTORIA.— A las 
5 15, 7,45 y 10,30: "Lí
mite p u n t o, c e r o". 
(Mayores de 18 años) 

TEATRO MALVAR.— A 
las 5,15, 7 45 y 10,3T): 
"Treinta y seis horas 
en el Infierno" (Ma
yores de 14 años y 
menos acompañados). 

TEATRO PRIMCIPAL.— A 
las 4, 6 y 8-. <£China-
town" fM>vrni*tís de 
18 Año» i 

C l ^ r A tas 
6 8 v 10 30: Com 
c f U ' S ^ >fe q i f jantes". 
f «A , . . ^f;S de 14 años] 

DEMOGRAFIA 
En e! R'-cíi-itífi C>VK da 

la capital se han efectua
do en el día de ayer, las 
Siguientes 7.ijsc| fp o i enes: 

—. lMAGíMI€NTOS 

Olalla Montero y Gonzá
lez hija de Benito y Juana, 
en Salvador Moreno; Tere
sa Vidal v Martín, de l ino 
y Amelia, en el sanatorio 
Santa Rita; Miguel Angel 
Vidal y Gago, de Tomás y 
Dolores, ery el Sanatorio 
Santa María; Juan J o s é 
Montero y García, ríe Pe
dro y Luisa- en Cerponzo-
oes; María del C a r m e n 
Gonzále? y González, de 
FsmaFido y Dolores, en Lé 
rez; Ignacio Manuel Pérez-
y Otero, de Carlos y Jua-
wjt. en la Residencia Sani
taria 

— . M A T R I M O M í O a 

i-iinguno, 

— OEFUNCfONE« 

Aniceto Covelo Pereira, 
de 80 años, en General Mo 
la 

Presid ido por ol goberna
dor '•iv iK don l-»'! U.MHIO Pe
dios;! K í í ldán , t;l pus-ado m'tér-
coles celebró sesión lo Perma-
nenle de la Comisión Prov in -
eial de Setyíeioe Técnieos 
—-planes provinciales con 
asistencia de \m m i e m l n o s 
coinpon<;ntes de la m i s m a 

E n t r e los aciíerri«w adopta
dos, merecen destacín'se l<)s s i 
guientes: 

— A p r o b a c i ó n de cert i f ica
ciones técnicas, re lat ivas a las 
obi'aw que se intf ícan: 

Ampl iac ión del M e r c a . > 
M u n i c i p a l d e T u y , segunda la 
se por 9 1 5 . 6 5 5 pesetas y l iqui
dación d<: c . v. de Vif lagar-
cía a R e n z a , por 36 .101 pese
tas y l iquidación del c . v, de 
E n t i e n z a a Souleío, por pese 
tas 51 .034 . V iaducto sobre el 
r ío M i ñ o en Frieirrt j accesos, 
por l l f V H 3 0 ¡lesetas y l iqui
dación pavimenfación y sanea
miento de las calles Puerta de 
la V i l l a y Santísima T r i n i d a d 
( B a y o n a ) , por 07 <) I I pesetas. 
Mercado en Porfonovo ( S a n -
genjoY oor 453 .608 pesetas, 
N u e v a eonílnccióti entre el 
embalse de Pont i l lón del C a s 
tro y déoós?!o del l ^ r e z y red 
arter ial de distribución para 

1 abaste**TrtTÍ:pTíto de Ponteve-
ílTíi. por ? f 6 f 962 pesetas. 

Mercado en Por Innovo ( S a n 
gen j o ) , por 119.979 pesetas. 

Proyecto desgln>ado del de 
Presa de E i r a s para abasteei-
miento de V igo ( Pontevedra ) 
por 1.193,213 péselas. 

Proyecto desglosado del de 
Presa de E i r a s para abasleci-
miento de Vigo ( P o n l e v c d r a ) , 
por 464 .516 pesetas. 

Presa de E i r a s para Abaste
c imiento de V^igo (Ponteve
d r a ) , por 9.375".1(M) 

Presa de E i r a s para abaste
c imien to de V igo ( Pnn leve -
d r a ) . por 3.017.703 

— A p r o b a c i ó n de las actas 
de recepción provisionales y 
def in i t ivas que se e s p r e s a n : 

P R O V I S I O N A l FíS 

C a m i n o vec ina l in terp iov in -
CÍSI de B o r r a j e i r o s a S a m a Vía 
r iña troiada, Pavímeotactón y 
saneamiento cal les Puer ta de 
ta V i l l a y Sant ís ima T r i n i d a d 
^Bn vona ) , 

D F I Í \ r n v A S 

Puente sobre el rio An iego 
en T u i r i z - C r u e e s 

Reparación y me jo ta pavi 
mento carretera p rov inc ia l d e 
La l ín a P u e n t e S. Justo ! . a -
lín- A rzúa -Cmees , 

Carretera d Bodeiro a Ose-

ra -Rodei ro . 
C a m i n o v e c i n a l de V i l iagar - i 

cía a Renza-V i l lagarc ía 
l amino vec ina l de P i l o n o | 

a Puente B a s a b e - C r a c c s . 
C . v, de 'a carretera de L a - i 

l ín a Puente S a n Jus to pr ime-1 
ra Sección- C r u c e s 

C . v. de P i lono a Sa lguei -
ros -Cruces . 

Electr i f icación A y o s -Ar ra - j 
Moota lvo-Sangenjo . 

Terminaf í ion del c a m i n o de 
Arrotea a Fest ín-Fornelos de j 
Montes, 5 

— A c c e d e r a la sol ic i tud de j 
devolución de l a f i anza cons- \ 
t ituida para |as obras del « C a - 1 
mino de C a m p o l o n g o a P u e n - j 
te Batán-Pontevedra» , f o r m u - ! 
lada por Ma: mundo Vázquez , I 
E m p r e s a (..-otóslructora. S . A . I 
,, ,-i s 

— S e ha éedo cuen ta de in~ j 
forme comprensivo dé las con- j 
c)usiones adoptadas en las re-1 
uniones celebradas los días i 
25 y 26 de] ac tua l , e n c a m i n a - 1 
das a ac? ierar los planes a c -
tuairaente en v igor , así como 
d e propuesta re lat iva a las 
gestiones a reauzar por la pre
sidencia de la Comisión res
pecto de las dist intas obras 
pendientes v en construcción, 

C on i ndependenc ia , ha sido 
resHcUo diversos asuntos de 
t rámi te . 

J O S E L A M I E L 
O L E O S 

GRAN PREMIO lNTERNAGtONA4. 

" C O S T A A Z U L " , 1»73 

A B I E R T A HASTA E L DIA 22 
d O S E ANTONIO. 32 — T E L E F O N O 22 66 23 

« C O F R E » 

PROGRAMAS DE T.V. ESPAÑOLA 

e n a e s 

s t u d í a n t e 
o y , p m c l í i m a c i ó n d e l a R e i n a y m a ñ a n a , 

a c t o a c a d é m i c o y t e a t r o d e C a s t e í a o 

F A R M A C I A 

n irrinte el día de hov te 
corresoonde el servicio oer 
manente de a la 
tarmacia de don? Francis-
?.Q Patiln lóne? NAartrne^ 
fiiíp en Galería*? Oliva 2 

Reforzará el .«servirlo has 
«íg .lñ<;. drpv? fifi ] f í norhn la 

t)e7 Isla en S^n AfTtoni-
Sr T 

A Ü T I Q A.tTTFÉh 

iServroío .pérmÁnépf^ é ñ 
draet icantps. eti t? cfllfe dñ1 
ía Oliva. 4 prime*'o ^mner l 
Í& létekme 8 5 25 3.1 

Desde el pasado luiitís día 
1W, viene desarrollándose con 
extraordinar io éxitos el progra
m a que l a Res idenc ia de Es» 
tudiantcs ha confeccionado pa
ra celebrar , u n a vez más, RM« 
y a t radicionales fiestas 

T r a s los pr imeros días, de
dicados fundamenta lmente a 
competiciones internas de tipo 
cu l tu ra l y deportivo, en las 
que h a n intervenido la mayo
r ía de los residentes y entre 
las que hemos de destacar un 
« R i n c ó n poético», dedicad» a 
C u r r o s E n r í q u e z , así como u n 
encuentro de fútbol entre el 
equipo de l a Res idenc ia y el 
d . F u n c i o n a r i o s de la C a j a de 
Ahorros, H o y , v iernes , a las 
ocho de la tarde en el;:salÓB de 
acto? d e d icho Cent ro , tendrá 
luga Lo proclamación de la 
Reíuf) de las F ies tas^ t í tulo 

áfüe este año bo recaído en la 
íoven v siranática señorita R o 
sario Váre la Suárez, así como 
s n Cort f de Honor , dudante ht 
c u a l actuará como mantenedor 
el a lnmric J u l i o César A balde 
Crsrcía F ina l i zado este simpá
tico acto, tendrá luaar la entre 

de trofeos a los vencedores 
de 1»= diatíntaa eomnetí" 'on js 
y concursos 

Mftñsna áoado. s< pondrá 
PI Kvordip de e m a estas fiestas 
ratndiaT'l i le-. í n i CÍándose la 
tnrnnd> con ja santa m i s a . A 
'a nnn v cuarfo de la tard^ ten-
A - T Tiiiorflf =»t «otemne acto aca-
d^'rrd^n w n imposición de 
'a*í^« v ám\oma» s litó ©«trataaab-

l idades y altinano» que por m 
colaboración y entrega haoi? 

esle- C e n t r o se h a y a n h e c h o 
acreedores de ta l d is t inc ión; f 
clarante e l c u a l p ronunc ia rá 
u n a lección e l director de l a 
U n i v e r s i d a d L a b o r a l de O r e n 
se, don R u f i n o Segura A r m a n -
dís-

A las seis de la tarde y en e í 
salón de actos de l a E s c u e l a de 
Maestr ía I n d u s t r i a l , se pondrá 
en escena l a obra de Al fonso 
D a n i e l R . Castelao «O» vellos 
non deben de n a m o r a r s o n f i 
nal izada l a c u a l , se celebrará 
u n a br i l lante f iesta social con 
la que se darán por f ina l i za 
das estas f iestas. 

E n la fotograf ía , la R e i n a 
de la« F i e s t a s , q u e hoy será 
proc lamada con su corte d e 
' íonor. 

M o del TribuMi Provincial 
de Contrabando y Mrandación 

El Tribunal Provincial de 
Contrabando y Defrauda
ción de la Delegación de 
Hacienda, dio a conocer e l 
fallo recaído en el expe
diente 88-72. a l declarar co 
metida una Infracción de 
menor cuantía. En dicha re 
solución, declara responsa 
bles, con las multas que ss 
indican, a los siguientes: 

O^lftn H e r r e r a M a r t í n f i a . 

52.026 pesetas; Juan Car
los González M a r tfn, 43 
mil 111; María D o 1 o res 
González M a r t í n , 17.364; 
Gabriel Fernández Branco, 
17.364, y Argentina Martí
nez Fernández, 19.510. 

Ha sido declarado asimis 
mo el comiso de los géne
ros aprehendidos, y del ve-1 
hículo en el que eran trane j 
«Mirtaíloa. . 

P R I M E R A C A D E N A 

13,45 C a r t a de a juste 
14,00 P a n o r a m a de G a l i c i a 
14 .14 A p e r t u r a y presenta

ción 
14 .15 P r o g r a m a m l o e m a t i v * 
15,00 Te led iar io 
15,30 Tele- rev ista 
16,00 L o s Wal tons 

« L a estrella)) 
17,00 Despedida y c ier re 
18 ,45 C a r t a de a juste 
19,00 Aper tu ra j presenta

ción 
19,03 A v a n c e inforraaf ivo 
19 ,05 E l campo 

I n f o r m a c i ó n agrar ia» 

19,10 Ü n globo, dos globos, 
tres globos 
P a r a los pequeños 
S k y B o y : Ep isod io n á -
mero 8 
In format ivo ( L a sema
n a ) 
Dibujos animado» eu
ropeos: f<La l ámpara de 

20 

2 1 
2 1 . 

2 1 . 
22, 

23 

A lad íno » 
30 Raíces 

« \ o bago, tu haces , é l 
ee» 

00 Te led iar io 
30 E v a n g e l i o en ( uapes» 

ma, por rnoiHeñor Cue» 
rra Campos 

35 l os reporteros 
30 C-uerra y paz j 

« L n a bonita histor ia» 
25 L l t i m a s noticias 
30 Despedida y cierre 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 20,00 204)1 21,00 
21,30 22.00 
23 ,00 
23 ,30 

C a r t a de a juste 
Presentación y avances 
D a n A u g u s t 
F l a m e n c o 
l í E l G ü i t o » 
Not ic ias e n la segunda 
Recuerdo del t e l | f i f e e 
H o y : ' « E l barón: L p i t a -
fio para u n héroe;* 
Pág ina de l v iernes 
U l t i m a imagen 

•i— 

C R U C I G R A M A 
f 0 

HORIZONTALES: 1 . — Oxido de calcio. 2,— Exceso 
en pompa y regalo (pl.). 3 . — Cabel los blancos, 4.— Ne
gación, Especie de palma usada en tintorería, (pl.). 5 .— 
Uva seca. Elemento primatio de la materia (pl,). 6.—• 
Mezquino. Mísero. Compañero. 7.— Vendrá al mundo. 
Sumo sacerdote judío coetáneo de Jesucr isto, 8,—; Fuer
te, maciza. Antigua moneda romana de cobre. 9-— T u -
morcillos que dificultan e( juego de las art iculaciones, 
10, — Tener entrada o tugar, t i . — Melodía cubana. 

V E R T I C A L E S : 1 . — Alimento. 2 .— Terrenos llanos 
entre montañas, 3.-— Soldados rusos de caballería. 4 . — 
Nota musical. Cr iba grande, 5 .— Cama infantil. Sec re 
ción líquida del riñón (pl.). 6.— Marchitara, Mezcla para 
curtir pieles. 7.— Trampa para cazar pájaros. Ciudad 
del Yemen. 8,— Signo ortográfico. Río ruso. 9.— Es tam
pas policromadas. 10.— Cuerdas gruesas. 1 1 . — Vi l la 
zaragozana. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A ANTERIOR 

HORIZONTALES: 1 . — Dar. 2 .— Rotos. 3 .— Beleño 
4 _ _ ¡Ta! Ocelos. 5 .— Le la . Aromos. 6,— Anana. Obito. 
7,— Regira. Anal. 8.— Rosada. E s . 9 .— Galas. 10 — No
nes. H . — Nao. 

V E R T I C A L E S : 1 — Lar. 2.— Tener. 3 .— Bálagos. 
4.— Re, Anís, 5.— Dolo, Aragón. 6.— Ateca, Adana. 7.—> 
Romero. A l e a 8.— Loba. As . 9 . - - Domines, 10.— S o t a * 

11. — S o L r 



3 D I A R I O D E t i v i 

A D I S I M A , 
O N D E ? 

D e l 4 á 

RespetabiH&lma, acertadísima, rectísima, y 
todas- ís ima Corporación Municipal: 

¿Dónde aparcarnos los coches los vecinos 
de la calle J . Bautista Andrade a la hora de co
mer y durante las horas de la noche? Porque 
en dicha calle está prohibido aparcar desde el 
puente de! Burgo hasta sabe Dios dónde. En 
Pasaron también está prohibido en su zona 
norte, por la izquierda entrando en dicha calle 
es una zona reservada para vehículos «oficia-; 
Íes» y los únicos vehículos «oficíales» que a!?? 
aparcan son los de! Pontevedra, C. F., bueno, 
los domingos, porque los días de semana la 
autoridad hace «la vista gordísima», sin embsr-
go no nos dejan aparcar encima de la acera 
durante una hora para comer. Sí señor, primero 
el fútbol luego comer., vamos a comer aches-
.os-eses-tes-is-as-eses, esto también pasa de
lante de la Casa Consistorial, donde señores 
«de la casa» pueden aparcar y los agentes ni 
se enteran. Querida Comoración. q u e r i d o s 
agentes esto me recuerda aoueüos c l l ls les en 
que los cazadores con cara d^ conejo manda
ban por Oelaníe a los ñe ros a b u s c a r l a presa 
y los perros no se d?ban cuenta que los úni
cos conejos de la zona eran sus amos. 

Por otra parte, que nadie7rne diga que deje 
e l coche durante la noche en l a^ona de Pssa-
rón porque dé los objetos allí robados,Cyq. .soy 
una de tantas víctimas) ;o:i iéi i responde? . 
¡El sereno! 

Bueno pero por .este • detalle, tan., pequeño 
como es que estóy comentando no vale la peí?a 
escribir tanto, además, s i panáramos impuestos 
grandes, podríamos exigirle al Ayun^mi~n>o 
que hiciera aparcamientos, cal les, etc. Pero 
para lo que pagamos es meior no decir naxa, 
porque si decimos algo todo se sabe. l Y a , 
Pero este detallito junto con otros miles y mi
les de detallitos hacen un detallón y claro . 

Sí señores, la ley está escrita y el que 
manda es el que la interpreta como mejor con-
venoa, porque los vecinos de esta calle no po
demos aparcar en la acera y sí se puede ap^r 
car: delante del Avuntamienío, aloím oue otro 
coche entrando en la calle Arzobispo Malvar a 
cualquier hora encima v abaio da la dichona 
acera, etc. en fin, podría citar muchos m*s 
casos nev^ no quiero o m r ^ ^ 
lorado por mi culpa. ;Para ové seguir esc i-
b i e n d o ^ i aún v a l i d e de a l g o ^ ^ ^ ^ ^ 

e e 

e a o r n , s e c e 

a E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l 

F i l a t e l i a ( ( E s p a ñ a 7 5 ) ) 
íes las mejores colecciones del mu^o 
las de la r e i n a d e Inglaterra 

y Ran¡ero de Monaco 
Eiit"e¥!sta con Navarro Payá, miembro del jurado inte 

é»»»•• • • • • • • • • • • • • • • * ' 

C e n t r o R e g i o n a l d e l a U N E D 

Hoy, coníereneia de lele del Rio 
E l T e a t r o C i r c o , a c t u a r a m a ñ a n a 

A las siete y media de la 
tarde de boy, en la sede 
del Centro Regional de la 
Universidád a Disiancia de 
Pontevedra, fcerá pronun
ciada la tercera conferen
cia del curso sobre "Pro
blemas actuales de Dere-
ého de Fami l ia" que estará 
a cargo del profesor agne-
^gdo de Derecho Civi l de 
la Universidad de Santiago 
de Compdstela. p r o fesór 
doctor don José Manuel Le 
te del Río, que expondrá el 
tema "Matrimonio civil y 
divorcio vincular". 

La asistencia a esta con 
ferencia es toialmente li
bre, por lo que podrán acu
dir todas las personas in
teresadas en el tema a des 
arrollar. 

MAÑANA EN EL 
AUDITORIO DE LA CAJA 
ACTUACION 
DEL TEATRO CIRCO 

Mañana- a las ocho, de 
.la lardo, será puesta en es 
Cenái en él auditorio de la 
Caja 'de Ahorro? Provincial, 
la obra de Gabriel Feixóo 
de • Arauxo- "Entremés fa
moso sobre da pesca do 
río Miño", en adaptación 
de M. Lourenzo, por el Tea 
tro Circo de La Coruña. 

Esta representación es-
iá orqanizada por e! Aula 
de Teatro de! Centro Regio 
nal de la UNED de Ponte
vedra Las tarjetas-invita
ción para asistir a ésta re
presentación pueden reti
narse en la oficina de In
formación del Centro. 

E N L A S A L A T O R R A D O 

Hoy, inaugura el pintor 
ferrolano. Luis Calvo 

E l pintor ferrolano. Luis 
Calvo Gómez, inaugurará 
hoy una m u e s t r a de su 
obra, en la Sala Torrado. 

Presenta en esta exposi» 
eíón, Calvo Gómez, una co 

J i c c i ó n de óleos y dibujos 

sobre paisaje y motivos di
versos. 

La exposición, será inau 
gurada a las siete de la tar 
de. Podrá ser visitada, has 
ta el próximo día 26, de 
cinco a nueve, y los domin 
gos, de doce a dos. 

Ayer nos enteramos de que 
n u e k r o b u e n amigo y cola
borador de "D iar io de P o n : 
tevedra" . don Alredo N a v a , 
r ro P a y á , h a b a sido d e s i g n a , 
do miembro del J u r a d o I n , j 
t e r n a c i o n a l de l a . Exposición i 
M u n d i a l de F i l a t e l i a , den o- \ 
m i n a d a "España 75". 

Sabemos del amor y dedí . j 
cación que Navar ro Pa.vá 
tiene, por l a F i la te l ia . . A c t u a l 
mente es v icepresidente del 
G r u p o Fi laté l ico de P o n t e v e . 
(' % v icepresidente de la F e . 
.Oeíación GraUega, de Soc ie . w,j 
dades Fi latél icas, y vocal del 
exper t ina je de í á " F e s o t i " . 

Como es lógico, le hem«.s 
requerido p a r a que nos c o n . 
tase algo de este a c o n t e c L 
miento: 

—¿.Le sorprendió esta de
signación? 

—Sí , me sorprendió m u . 
eho, pues rea lmente n u m a 
pensé se prorlniese ta l nom
bramiento . T a l vez h a y a s i 
do por mi v inculación a la 
" F e s o f i " como vocal de ex. 
perc ín ta je y el g ran amor 
que siento por el estudio de 
los sellos ant iguos y por to. 
do lo que re lac ionado con la 
f i la te l ia l leva consigo. 

—.•De cuántos, miembros se 
ocmnone ol i u r a d ^ ? 

—49 exoerto^, de .d is l in fas 
nac iona l idades , todos ellos 

'" componentes de las federa . 
-c lones ñí>cionales. o que, de. 
bido á -sif exheríeneia f i la té-, 
l iea .tiene capac idad su f i . 
c iente n a r a este di f íc i l co. 
metido. Nueve de estos eotm. 
ponentes somos españoles 

—¿F,n donde se celebrará 
psfa Evnoslclón In te rnac io 
n a l ? 

— E n Madr id , del 4 a l 13 
de abr i l , en el Pabel lón de 
C r i s t a l de la C a s a de C a m . 
po. 

—¿Qué nac iones concurr i 
r á n a esta Exposición? 

—Prác t icamente estarán 
representadas todas las na 
ciones del mundo, ya que 
en ella presentarán coleccio. 
nés los más impor tan tes f i . 
lateMstas 4e cada país. E n 
los tres srrup^s d,e flue cons . 
ta el apar tado de la expo
sición son 1.460 p a r í i c i n a n . 
tes, con cuyo m a t e r i a l f i l a . 
télico, se m o n t a r á n las 5.1(rp 
v i t r inas , que es j ira éticamen
te' la capac idad del P a b e l l ó n , 
ptecs húbió w ie cortái ' so l ic i . 
tuffes.. yá O"P de h a b e r l a s 
atertriído todas, h a r í a n fa l ta 
el doble de v i t r inas , y no 
habr ía donde colocar las . 

—¿Qué colecciones desta 
cario Vd . de esta Exposición? 

—Conio par t ic ipac ión ex. 
t r a n i e r a des tacan l a que en
v iará S. M. la R e i n a de Tn. 
g l a t e v a . el Pr ínc ipe K a n i e r o 
de Monaco, la Anne Body, 
de Táeehtens, y de Esnnña, 
las de José González Garc ía , 
de T u y y L u i s C e r y e r a V e r a , 
de Madr id , por c i tar a lgunas 
de las más conocidas, todos 
ellos galardonados con los 
grandes premios In fernac io . 
nales. 

—¿Cuáles son . los sellos 
' que V d . cons idera más in te , 

resantes que f i g u r a r á n en 
esta exposición? 

— E s t a r á n expuestos todas 
las grandes ra rezas del co. 
lecc ionismo m u n d i a l , entre 
las que destacarán los famo 
sos sellos de la G u a y a n a In . 
glesa, de las is las Maur ic io , 
el error de color de S u e c i a . 
del que so lamente se cono, 
ce u n e jemplar , l a colección 
de Por tuga l y Co lon ias , y la 
colección de España que pue 
de considerar hoy l a pr ime , 
ra de c u a n t a s existen E s t a s 
nar t ic ipac iones . junto con 
ot ras m u y impor tan tes como 
son l as del señor A r e n a z a , 
con su selección de sellos 
ca r l i s tas , l a me jor que se 
conoce, y l a del a lca lde de 
M a d r i d , señor G a r c í a L o m a s , 

i-

estarán expuestas en l a Cor . 
tic de l íonor. 

— E n esta m u e s t r a estarán 
represcntadás todas las ten. 
denc ias co lecc ionis tas del 
momei i to , como son lj£s t emá 
t icas que t a n t a fuerza t ie. 
n c n ú l t i m a m e n t e . I fombiér i 
se podrán a d m i r a r impor . 
tán tes selecciones de países 
diversos, así como estudios 
sobre sellos ant iguos, m a t a , 
sel los y er rores producidos 
e n l a impresión. L » par t ic i 
pac ión j u v e n i l se presenta 
m u y n u m e r o s a , con 249 pa r . 
t i c ipantes , c i f ra in teresante 
por l a que se ve lo hondo 
que h a calado la f i la te l ia en . 
tre l a j u v e n t u d . 

—¿Cuáles son los sellos 
más impor tan tes o de m á . 
ydr valor en el m u n d o ? 

-^-El de ipayor i m p o r t a n c i a , 
por su rá rezá , es el conocido 
de l a G u a y a n a ing lesa , del 
que solo existe u n a p ieza, y 
que h a c e dos años fue pues
to en s u b a s t a a l c a n z a n d o la 
c i f r a de ve in t iún mi l lones de 
pesetas. L e sigue en impor . 
t a n c i a el error de color de 
S u e c i a , que s i b ien n u n c a h a 
sal ido a s u b a s t a , se le c a l . 
cu la u n valor aprox imado al 
anter ior . E n España el de 
más valor es el error de co, 
lor "dos rea les color a z u l , de 
1851", pasó de los tres m i . 
l lones de pesetas, lo que de. 
mues t ra que de haber sido 
uno de los cuat ro que exis . 
ten n o r m a l e s , e l precio h u . 
biese sido u n a s tres veces 
más; 

—¿En qué países t iene más 
arrago la F i l a t e l i a ? 

— O p i n o que es en E u r o p a 
en donde mayor n ú m e r o de 
co lecc ionis tas ex is ten y creo 
destacar ían G r a n B r e t a ñ a , 
F r a n c i a . A l e m a n i a . E n A m é . 
r i c a , como es n a t u r a l , se l ie . 
v a l a p a l m a E s t a d o s Un idos , 
en donde se e n c u e n t r a n unos 
grandes coleccionistas . P r e c i 
sámente el sello de L a G u a . 
y a n a , de que antes h a b l a , 
mos, está en posesión de 
uno de ellos. 

— ¿ Y en España? 
— L a a f ic ión en n u e s t r a 

nac ión ú l t i m a m e n t e está a l . 
c a n z a n d o c i f ras muy i m p o r . 
tan tes , pues en l as 125 socie 
dades federadas que están 
i n t e g r a d a s en l a F E S O F I 
(Federac ión Española de So
c iedades F i l a té l i cas ) , con u n 
censo de doscientos m i l n . ^ 
la te l is tas . ca lcu lando que to 
dav ía existe u n grupo muy 
i m p o r t a n t e s i n per tenecer a.1 

n i n g u n a sociedad. Mueha^ 
de l as colecciones de los @ . 
pañoles están ef íncurr ienoó 
a cer támenes I h t e r n a c i o n á . 
les, consiguiendo importaft . 
tes ga la rdones , lo que prue 
b a el a l to va lor y p r e s e n t a , 
eíón de l a s colecciones de 
nuestro país. 

— Y o soy lego en f i l a t M a 
y le p regunto : ¿"Oué 
t iene m á s v a l o r ? ¿Lo? n ü é . 
vos o i p » que t i enen ei m a 
tase l los? 

— A c t u a l m e n t e existe te 
novedad de co lecc ionar m 
sel los e n estado nuevo. T a l 
vez porque s u bel la p r e s e n , 
tac ión a t r a e m á s que si fue. 
r a n u s a d o s , y a que a veces 
lá ob l i te rac ión que se produ. 
ce e n los sel los, a l c i rcu la r 
en l a s c a r t a s , es fuer te , con 
el cons igu iente per ju ic io de 
la presentación del sello. Att. 
t i g ú á m e n t e se co lecc ionaban 
usados porque era rea lmente 
l a demost rac ión pa lpable de 
que el sel lo h a b í a c i rcu ladd , 
h a s t a e l ex t remo de que m u 
chos de el los, nuevos, e r a n 
l levados a Correos p a r a que 
se i n u t i l i z a r a n . P r e c i s a m e n 
te, por aque l la m o d a de có 
lecc ionar los usados, s o n mujr 
pocos los sel los clásicos qué 
ex is ten nuevos, de a h í s u a l . 
to va lor e n catálogo, a l ex|£ 
t lr m e n o s , en proporc ión, que 
los usados . 

—¿Cómo nació es ta E s p a 
ñ a 75"? 

— E l pasado año* y con 

motivo del Congrego de i i. 
l a te l ia , en Brusela; ; , se li
citó de l a Federac ión l i a e r 
n a c i o n a l de . F í l a t e U a ( F » F ) 
lá concesión p a r a España de 
la c i t ada exposición y Ct n. 
graso, propuesta que fue 
a c e p t a d a por todos los r e . 
préseñtañtes dé la f i l a tená 
m u h d i a l . L a 01-giini,-ación re . 
cayó e n l a " F e s o t i " y las ¡ni . 
tor idades españolas. cons . 
c ientes de la * i m p o r t a n c i a 
qué esta exposición t iene, no 
h a n regateado esfuerzos, otor 
gando toda la a y u d a m a t e r i a l 
posible p a r a que esta se lle
ve a cabo. 

—¿Por quien está const i 
t u i d a l a Comisión E j e c u t i v o ? 

—Obten ido el pa t roc in io 
de la F I P , se const i tuyó !a 
Comisión e j e c u t i v a , estando 
pres id ida por el ' S u b s e c r e t a 
r io del Min is ter io de H a c i e n 
da . y t iene como vicepr»«i-
dentes, a l d irector genera l de 
Correos y Te lecomnni^a . 'ón 
y al director de la fábr ica 
de Moneda y T i i p b ' e . f)".n. 
rándo como yOealcsJ r^nvé. 
s e n t a n t e s de los min is te r ios 
de Asuntos E x t e r i o r e s . í l a -
c iendá. Gobernac ión . I n f o r . 
m a c i ó n y T u r i s m o , O r > a n ! - a 
e íón S i n d i c a l . Insíit 'sí '» de 
C u l t u r a H ispán ica . ^ F e d e r a , 
c m h de Sociedades F i la té l i -
c a s y gremio de C o m e r c í - n , 
tes. E x i s t e u n a Comisión 
P e r m a n e n t e que ae túa co^'o 
delegada de l a Comisión F ; e 
CUtivá y que está integra ' ' a 
pbr don A n g e l S . Q u e s e a 
t u c a s , como C o m i s a r i o s j •> e. 
r p , don José Pedro de R o ' a s 
F o l g u e i r a , secre ta r io , y co
mo vocgfes, don Anton io G a 
sjñl Mest re y don Angel L a i z 
OástÍA-

— ¿ Q u ^ actos i m p o r t a n t e s 
v a n á fenér l u g a r ? 

— S I b ien v a n a tener l u . 
gar m u c h o s e i m p o r t a n t e s 
¿ños, creo C|ue p r i n c i n a l 
av a ser el "44 Congreso I n . 
t e r n a c í o n a l de F i l a t e l i a " , «^r 
las i n t e r e s a n t e s p o n e " 5 
que serán p r e s e n t a d a s . T a m 
b ién r e s a l t a r á n el D a d" l a 
H i s p a n i d a d , D í a de las N a : 
c lones U n i d a s . D í a de las lt;̂ »-
deracíones F i la té l icas . TV'a 
de l P u b l i c i s t a F i la té l ico m a 
de l a F i l a t e l i a J u v e n i l , e r ^ e 
oíros actos programados . P a . 
r a éstas éfemér ides, se con 
t a r á n c o n once matase l los 
especia les , todos ellos a l u s i . 
vos a l acto que se celeb'-a en 
cáda d ía , los que p o d r á n ser 
empleados e n los sobres y 
ta r je tas especia les que se 
p o n d r á n a disposición de los 
f í la t í is tas. T a m b i é n se podrá 
adqui r i r l a ser ie de ocho va 
lores ded icados a l "España 
75". e n el rec in to de la ex
posición, único l u e a r en d o n . 
de se p o n d r á n a l a ven ta . 

L U I S P O R T A S 

Martínez Risco, en el Mwleo 
Conferencia sobre «Valores 
expresivos da obra de Castelao» 

l a tarde de hoy, vier 
nes, tendrá lugar en el Mu
seo la primera de las con
ferencias del ciclo organi
zado en torno a la insigne 
f i g u r a de Castelao, con 
ocasión de la interesante 
exposición que de su obra, 
figura en el mencionado 
Centro, en el que se guar
da la más valiosa aporta
ción al arte y la cultura de 
nuestro pueblo, debida al 
genial artista. 

Esta primera eonferea-

cia, que tendrá lugar a \a» 
ocho de la tarde, estará i 
cargo del presidente de le 
Real Academia Gallega, D, 
Sebastián Martínez Risco y 
Macías, llevando por título; 
"Valores e x p r e si vos d« 
obra de Castelao**. 

El tema y la perscnaH-
dad del c o n f e renGÍán% 
constituyen sin duda naj-
tivos más que su f ic ien t l l , 
para que la concurrenera 
al Museo, sea lo mes nu-
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E n l a sesión clínica 
del Hospi ta l , intervinieron 
los doctores Latorre Silva 
y Latorre Moragas 

En la t a r d e de a y e r , tuvo 
l u g a r en e l Hospifal Provrn 
e i a i . ?a anunciada sesión 
clínica d e l cíelo correspon 
diente a l actual curso aca-
d é m rno del centro-

Asi-i ieron el d i r é dor, 
docto" Casim-Rial Canosa, 
jeíes de los distintos Ser-
virios y otros profesíona-
leo de la Medicina, que en 
aran lúvnprp reun»eirdinr 
en eí salón He ac^n?, 

Intervinieron en 1^ 
pinn lo.= docrorp^s Laion'e 
P;iva iefe def Sen'fcío» de 
Trpiimatolnrría rfet Hosuítal. . 
y latorre Mnranas niédico-,-
avi triante def referldos!..§^r 
V ^ Í Q . habiendo desarrolfa- • 
do el tema: "Am-oofasrias 

dn con neneraí interés ¡Tor ' 
Io= a?'stp>nfes 
aite finalmen 

MILITAR 
— ASCENSO 

Por exist i r vacante y te
ner cumplidas las eondício. 
nes reglamentaría», fue ete-
olarado apto para el ingre
so en í» escala auxil iar, 
o m e l empleo de teniente, 
el subteniente de Intenden 
cía don Luis Fucíños Ra
mo®,, con- destino en ©1 CíR 
número 13. qtíedando en la 
situación de disponible en 
Pontevedra y agregado al 
citado CeFífro. 

— DESTINO 

Arl Cuartel General de la 
Brigada de Infantería Aco
razada II " E l Goloso", en 
Madrid, fue destinado el te 
ni ente de infantería don 
Francisco Gil M á r q u ez, 
can destino; en el CIR nó-
mero 13. 

— INGRESO Y 
A S C E N S O S 
EN IWUmADOS 

Le» fue concedido et in
greso en eí. B e n e mérrto 
Ctrerpo de Mui'Hados con 
la clasrficaión -de cabañero 
m ye fiado p e r «¡TOnenite de 
güera por lai Patria, y el 
ascenso al empleo efeciivo 
de sargento; de ^nfa^nerta, 
a los soídados del Arma, 
don Joaquín- Laya García, 
don Joaquín Sobrino Gar
cía,, don José González IVfén 
dez, y don Arturo Padín Vi 
daí„ todos eEfos percibirán 
sus- deven^s)>s¿:p©r' ia Sób-
pagíadería l i c i t a r dé Kaise
res de Pontevedra. ', 

C A R T A S M W R I C T O I 

sanitaria casi 

ra ^ e s i n n . 
í j con íe i íon 

con '0 

P n Tas " f o i o - ' 
un a s n e c f o de 
c i a . v e l dnpcior 

f -orna? 
••íSí-(or> 

in-é Mo-
ranas en el 
bra 

rpso d e *a oaia-

R m i m ecñiuiíla de los Consejos 
locales de Canfas, Bueu} Moaña 

B a j o ta preskíencia del s a h de los tteleoados IMOVÍHCÍ»^ 
jefe p r o v i n c i a l f iel Víovimten- del \ f ó v r m t e n t o . j a l que d a ñ a 
to, don M a n u e l Paz Sáticfxez. 
y con asistencia del je fe tlel 
Depar tamento de Políticív \ ^ 
c a l , don M a n u e l Crespo A l f a 
y a ; las señores Torree V íquc i -
ra y Pere i ro C a r r e r o , et. repre
sentación df* l a * detegaeioncí-
de Juventudes y Deportes: f 
los jefes locales y alcaldes de 
M a r í n . B u e n . Cangas y Moa-

, ñ a . se celebró e l pasado m a r 
tes día I I . en Cangas de Mo 
rrazo, una reun ión conjunl i ' 
de los conse jo* tócales de lay 
tres ú l t imas laeolidades 
d o n a d a s . 

In ic ió el señor PíKl Sáncluv 
u n ampl io cambio de inip^e 
gi«iiie2 sohi-e el plan coordina 
do de actividacíé? Í [ Í Í« S S . J ^ t 
rá a cabo con juntamente por 
las delegaciones provineiaíeí-
de J u v e n t u d e s . Sección F e m é 
n i n a , Deportes, C u l t u r a y F a 
m i l i a , durante los meses de 
marzo , abr i l y p r imera q u i n 
cena de m a y o , en las tres lo 
cal idades de la península del 

C o n t i n u ó s u intervención el 
aul>: -fV orov inc la l . «olicitando 
IB colaboración de todos !o« 
asistentes p.-if íi uti conh-ibu 
j e s e n a ultimaK r l oían d^ n*-
feren^lrt. con f f eeionad»* «n «c 

fi lones fmvs ias por la totalidad 

lectura detal lada a continua-
cióu el jefe de l Departamento 
de Pol í t ica l^oeaL 

C o n !a ínterveüeióí» die al
gunos de los asisteníet se fue 
dando» lectura por el señor 
Crespo A l f a y a a cada u n a de 
las act ividades programadas, 
enEre las que cabe destacar las 
que y a está l levando a. caber la 
Cátedra de la Sección Femení -
na. inaugurada precisamente 
con esta ocasión; las deporti
vas, programadas p a r a los sá-
badig^ y domingos, tanto en 
Cangas comíí en R u e u Y Moa-
ña. por la Delegación F r o v i n -
eial de Kdúcaeión Física y 
Deportes, y ¡ue eí esta ocasión 
estarán di r ig idas preferente-
t i ieS-a a balonmano, balonces
to y voleibol en l a calé^?rrfS dfi. 
juveni íes; act iv idades pro|Mas 
de la Delegación de la J u v e n 
tud, tales como cursos de 
orientaeióo profesional , c a m -
namento de actividades -ub-
a c u á t i c a , ruedas de oríenta-
"ión piolttica. cursos d*1 orípn-
^aeíón del nrofesorado. efe 

•Se dio loetura •-nialmente, 
al calendario ele eoofereneta* j 
coloquios que con *" Interven
ción fl^atíic^dt» '':])^cia}fsv 
' a - PJO r n f h mis . de fa- mf»te-

utü a tratar, han progi .made-=» 

la Delegación de la F a m i l i a , 
dedicadas a teiíiasi tan sugesti
vos como Asociac iones, tal ifo 
de padres de al ioni ios como 
de amas de casa . p i o M e m á i í o a 
de la Edueagióffi G e n e r a l B á 
sica y el BacMHerato U n i f t ' 
cado PolivaIei í tet ensetianza 
profesionales, e t c . y la Iltefe-
gación de C u l t o r a que , ade
más de colaborair en l a orga
nización de las conferencias . 
coíoc|nios mencionados, t iene 
previstas otras en re lacián &m 
su Deíegacíón. 

T r a s u n largo c a m p i o de 
impres iones, la r e u n i ó n l ia» 
c lausurada por el subje fe p r o 
vine ia l . 

AOCfDEMTES 
LABORALES 

Rpea", fueron asistidas de 
lesiones sufridas en distm 
tos aeciderctes casv&les de 
trabajo, Luis Argibay Ribei 
ro, de 18 años, de E l Mar. 
co, que preservaba mtemfso 
esguince l u m b a r ; Lucía 
G o n z é l &z López, efe 4,7 
años, efe La Lama, de frac
tura conmimifa de collex 
ocm gra^ aceptación ari'tm 
lar ; ''_ Joan Ppfterro Rodiño, 
de $4 áfios, de Revolta-Noaj 
llar de tpatimatism© erv pier 
na izquierda; e l marinero 
Claudio García Blanco, de 
48 años, de Bueu, que al 
caerse en el barco S B oca 
sioné fractura de a|>ófesls 
próxima! de primera falan
ge de dedo segundo de la 
mano Izquierda, erosiones 
y contusfones múltiples en 
ambas manos; Manuel Pa
rrado your lño , de 29 años, 
de Estacíófi-Portela. de am 
putacián traumática de ter
cera falange de dedo quin 
to de la mano derecha. 

»r. Director ém «DIARIO 06 PONTEViDRA». 

Istirwado Sr. Diraclof , 
Con mí deseo de ver publicadas es tas l incas. 

a Vd. me dír i je rogándole tenga a bietr su in-
serción. 

Haeiendo un poco de historia, comentaré 
diciendo que muchos era» los comentarios que 
en terne al feií«fO»awnw«te de dücha Resírte» 
cia habm y todavia Ha^. aunque meno»r en bo
ca áe tes que algw*t din nos viéramos en la 
necesidad de s^flMr a el la. 

Pues himnr hm aqaui qum co« ocasión de te
ner qtm fotemar a mi mpasut en d*cba cen^M» 
sartffarK» par» «wnatkia a observación y 
diap^ttMf«i- de vm» dolencia por e l cuadro pro
fesional, no pite-do por menos cjue r e c o n o c e r 
p**Wicam€^¥le te extraerdinarla o r g a n i z a s i ó n v 
seriedad que presnle t o d a s las aetuaeiones d e 
la efíc?enfe plantí'tta l é c n i c a y p«rsonal d e s e - -
VÍCÍO. snfa^níte ios deseos del más exíoente. 

Has*a m&í «««te normal; pero una vez diaq-
noslrcatfe l& enfermeded fcalculos en la VRV- ru 
la bil iar), se fíasé neta del reswhad'v de las 
explorarJg^es a la planta de eirugía cotv in
dicación necesaria de intesrvenlr a ta ^ac ie- te 
alofada en fe* halwtaelón 7&1.-

La resptfesta, fento con la natural sorpras^. 
ha dado origen a esta carta y s u t í l u l o : «^o 
puede ser iñ*ervenidd en este Centro hasta 
después del dia 3t del corriente». Esto s ' " ^ -
día e l pasado día 7, finalizados los estudio? 
previos a! diagnóstico, definitivo. 

/Pezones? U s ignoro, ¿Es posíhfe que de 
una Residencia como la de M o n t é e l o , con sus 
(íientos de nkillones encima, dotada de personal 
competoRte. respcMosabíe y consciente de su 
deber se ob+enga una resouesta qué me atrevo 
a calif icar de perogrulío? 

Uo creo que una símpfe inferva^ción de ve-
sícida.>esté lelos def alcance def responsable 
de l ie vari? a efecto T? en ésfe ni en otro 
cént-o a r s ^ ^ o , aún tfc inferior categería, 

NoT no lo creo y así lo manifiesten P^re por 
4 a s o oor. nefas», no h e tenido más remedio 

'••g-rí* ««ér e l alta voluntaria, con obieto de una 
v e z fuera, buscar remedio en efro centro o^r-
t^;-d-.n."r->«ando desarrollándose todo eoffio de«t' 
d e el p r ínGÍp ío y hasta la hora del ^nn*« t i< ;o t 
m e h ^ í a hecho un gran servicio la S ^ m é & ú 
Social a la que pertenezco y nara lo au« ha sf 
do creada. . 

Lamento que esta carta no haya prrdrdo ser 
un el^nío' eomolisto, per© esnero y de^eo oor 
bien de lodos, que e s t a s i r m f f « ^ d * ' k » s ¿es-
apares-canv se limen asne^e^^s. ^i 1 ^ Wav, y se 
convierta en mod^l^ ^ ^^^ero. 

Con gracias anticipadas, le g ^ ^ a atenta
mente, x V / L 

• <fc » ̂  >̂ ^l' •»! ̂  

C o n v o c a t o r i a d e b e c a s 

F u l b r i g h t - H a y a p a r a e ! C u r s o 

A c a d é m i c o 1 9 7 6 - 7 7 

O B R A S A P R O B A D A S P O R L A 

D I P U T A C I O N P R O V I N C I A L 

Por la Diputación Pro
vincial, se anuncia la apro-
baerén ios proyectos y 
exposicón r e gJaffientariftL 
de los respectivo^ expe 
dientes, de las obras de 
construcción de un refugio 

de pescadores y cazado 
rea . ©ít P a f d eíla-Puenteá-
reas. y de un camino pro 
vlncial de E l Rebullón al 
emplazamiento del Colegio 
Universitario de Vlgo. 

N E C E S I T A S E 

ENGRASADO» y PEPfSONAL LAVA C O C H E S 

Razón: G A R A J E PLAZA. Cobiá» Roffignac, 20. 
P O H f f V i D R A. 

L » ComisiÓMi de i i i teteam-
b i e e u l t n r a l entre España y k s 
Estados U n i d o s de Antér iea , 
ofrece las siguientes beea» eon 
efecto a l c u r s o aeadÓHiicn 
1916-77: 
^~~Lieeíiciado¡> y g r a d u a d o s 

excepta M e d i c i n a - A m 
pliación de estudios en u n a 
U n i v e r s i d a d norleainevi( ¡ma 
Convocatoría: í ? de ahrit 

a 15 de octubre, t f T S . 
—Profeso r e s de Enseñanza 

W e M i (licenciados en Fffla-
sofía'y L e t r a s ) . — Plaza co
mo profesor de español en 
u n a escuela ñorteamci-icana 

del citado n i v e l . Convocafe-
r i a : 2 de mayo a 15 de no
v iembre . 1075 . 

-Así&entes sacudes y tltrt-
seiítiis iuven i les .— A m p l í a -
cíón de estudios y pract icas , 
en Es tados L u i d o s . Cone@~ 
caloría: 2 de mayo a 13 efe 
octubre. J 9 7 5 . 

-Seminarlo de Esltrdlos Ame 
rlcanos. Safzbnrgo. Aust rm. 
(Profesores , i n Tesfigadore» 
y l i cenc i a d o s ) . — A s i a fea* 
cia a u n a sesión def .Sentíi" 
n a n o , 
niayo 
1075. 

C o n v o c M o r h i : 3 2 *U 
2 de noviev n b t e . 

L a C r u z d e l M é r i t o A e r o n é i í f # e o 

d e P r i m e r a c l a s e c o n d í s t f ñ t l v o 

b l a n c o a D . M a n u e l G a s a l l a V a f e s 

E l día 10? del preseote 
mes de m a r z o , en el saléni 
del trono del Ministerio del 
A i re , y por e l miFiistro, l e 
fue impuesta a den Ma
nuel dasa l la Vale*, in&pee-
tor de los Servicj©» deV lé1 
nétterio de H e e t e m K & 

Cruz de* íy&Nífce Aj^enáLit i 
co de p r i m e a e ü m , e m 
distintivo bled^eq^ 

R e c i t a e l m á m ^ e e í l é 
Vale.? nuestra ffi&i é ^ t m a 
anhocftbuefit ¡Ür i iéber i t 
^ d o cofteeétdÉ tsm- alte db 
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uia de San Bartolomé 
Mañana, viernes, a las 

#,30 de la tarde celebra la 
Comunidad farroquial de 
San Bartolomé el Aniver
sario Comunitario Colecti
vo por los feligreses falle
cidos el mes de marzo de 
1974: José Oüeizán Deiras, 
de S ier ra , '15 ; Isidora Pei

nador de Riostra, de Miche 
iena, 19; Juan Nieto Suá-
rez, de Figueroa, 8 prime
ro; Amalia Villegas Calvi-
ño, de Fr. Juan de N 5; So
bas Beltrán Mallo, de Be
nito Corbal, 17; Juan Mar
tínez Penas, de Pl . Genera
lísimo, 9. 

Examen de Grado de licenciado 
en la Faícultad de Farmncin 
La Facultad de Farmacia 

de la Universidad de San
tiago de Compostela ha i ie 
cho pública una nota por 
medio de la cual se convo
ca a los matriculados en el 
Grado de Licenciado, am

bas modalidades, pata M 
día 17 del actual, lunes, a 
las diez de la mañana, en 
el aula-seminario de Eda
fología, planta bajá, pabe

llón " A " de dicha Facultad. 

M m m de la Perraanente M 
del Moviflúenlo 

Eia k maüaaa dé a^et k a ee-
lebraSo sesión orctinaria ia Co
misión Permanente del Conse
jo Provincial del Movkniento.-
bajo la presidencia del jefe 
provincial, don Fernando Pe-
drosa Roldan, 

Entre los asuntos tratados,' 
destaca la organización de los. 
actos conmemoratksos del X L 
aniversario del ctíscurno pro-
mmeiado por José Antonio 
Primó de R i v e r a l a s Fajan -

a l o s p o n t e y e d r e s e s 

H a c B ^ n á s cíe m e c l l o s i g l o , S i m e ó n 

s e ¡ m l a f a b a e n P o n t e v e d r a . D e s d e 

e n l o n c e v . h a n c a m b i a d o m u c h a s 

c o s a s . L a c i u d a d / ,$ ÍUS g e n l e S í l.e 

m o d a s i • 

H o y s o n o f r o s fompCBfe*|r' W f W O s 

q u e r i d o a d a p t a r n o s ^ ; ^ t o s i ; ' | N f y é ^ i > 

g e n í e s f n u e v o s g u ^ f ¿ f | Ó f r o s ést i (as»v 

P e r o S i m e ó n s i g g é p r e s e n t e e n j á v l O m 

d e l a c i g d a d / n i a r c á n c í c i l a M o d a ? Y i s t 

t i e n d o $ P o n t e v e d r a * 

Bou t i que i n f a n t i l » i á f i © r ^ - S e d e r í a H o g a r - T a p i c e r í a * D e c o r a c i ó n i n s t a l a c i o n e s ^ G r a n S q u t i q u e h o m i r e i * 

n u e v o 

i m e ó n 
s u v i e j o a m i g o * 

ges Gallegas en VrÜiagarcía dm 
Arosa, que tendrán lugar f i 
próximo lunes día 17 de los 
corrientes, en diclia localiiUül, 
con asistencia de altas jerar
quías nacíonale? v prorinfia-
les. , %. . ,<, ¿¿¿M ••- •• 

E l subjefe provincial del 
¡Movimiento dio cuenta de la 
iniciación de las aotrvidades 
del plan de acción poh',:-i 
coordinada, habíemlo eorv.- i-
za'do la actuación de las ^.-í- . 
tedras de la. Sección Fe*ne;> n 
en los municipios fie fatmt -
y Buen, dfsarrollií de ent3T>p-
tieione? dp'uirtívjii oi-cp' ~ 
por la Deleívación Pr >- :- ! 
de Educa<MÓn F^fcfi v .-^T. 
te? v de WÍMITPC rl,. ni(,-." 
laboral, nrot'r-clonal v wuFf- % 
por la DeTegj^wpi i- 'M-
ventud. así eorrio 'a poi ' ^ . 
ción de tmu . ««imíón .«..̂ n ••••i. 
ta de los ••Tonseios T op ;i •,] 
Movimiento de Canftas. T> 'i 
y Moaña. en la nrfn.ev« ' 
Cbas JnfídidydfS. n '•4^ 
el programa l*asf ''<• — a-
da acción pG^^ca. 

SágpB^amente^ací , i-
plia exposición de los Tmo >?-
tos ,de visitas a locnl.i-Uo3-- e 
la pmvincia. reuniones s 
consejos Ip i les , dando ene Sa 
de la-situación de las obra- % 
consCraee^in del nue\ o e/'' 
ció con doatsáao a la í y 
Provincial <&! Mo\au'»en-i 
distinloB s«Pvfeios. mm 'mmm 
la visita reatimda R M imam 
técnieo áe wmqpfassmm d-
SecretMfe Señera! de! i-
miento. Mace i-esaltaf 1;- : 
portaacia de la constitn^*'n 
de k jhuftt» Provincial d̂ * 1a 
Hermandad de E x c n m W ^ a , 
tes. 

De^uM de k i i u /^w, 
de alguno» mmm^mm para f ntv 

eonsef«iD nad^oadí por h. m** 
vincia, sugiere k convef*̂ »? 'a 
de que sigan célcábránáoíse ^ g 
reuniones de los Jdfes IOCP^ S 
de cabeceras de comarca, ¿n-
da su «fíeacia j resperensí 'n 
en las actividades de la vida 
local, «ugerencia reeoffida ñor 
la Comisión Permanente. 

Se hace constar el senti
miento de la fíwwMin miiii 
el fallecimiento del jmlhe 1d 
consejero provincial dpi ^'o-
vimienfco. señor '•Cn*-*.** V •••H. 

E L T I E M P O 
Q U E H I Z O 

A Y E R 
Presión atmosférica a ni

ve l del mar y a cero gra
dos, 765 milímetros. 

Tendencia b a rométri.ca,, 
sin variación. 

Humedad relativa cte! ai
re, 44 por ciento. 

Dirección más hecuen i® 
del viento, oeste. 

Vetocídad, 9 kilómetros 
oor hora. 

Visibilidad, buena. 
Cielo, casi despeado 
Temperatura máxima, 15 

grados a las Ii6 horas. 
Températe o m ímma, 3 

grados á t m 7 ^or?»s. 
Horas d«r 10. ' 

M i s a p m d a l m a 

de doña T r w M 

Los Coieg 
de Prácticas 
rio. ha.- 3 nanízado jrn-a 
s a , por e' eterno des.,,-
de la p-of . - - a de Ed 
ción General Sásícs, d 
Trinidad Labaca. 6 a r c 
que se celebraré en ¡é 
sílica de Sarft« M-aría la 
yor, e l día 15 deá a^tyel, 
las 10,30 hora«, r o g a r á 
sus 

T50 

i a , 
Ba-
Ma 

a 
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n b e m m m 

B R E V 
A L Q U I L E R E S 

• l ' l S O en alquiiey. Necesí. 
to, centro o ex t ra r rad io . O í e r 
t a s . te léfono 850769. 

• A L Q Ü I L A N S E h a b í t a c i o . 
n e s p a r a cabal leros . R a z ó n : 
Ságasta . 1 4 . 7 . ° Izqda. 

• A L Q U I L O piso muy a m . 
plio, R a z ó n : Te lé fono 850759. 

• A L Q U I L A S E h a b i t a c i ó n a 
ctócos, con o s in pensión. 
R a z ó n : Isabe l 11, 31.1.° C . 

• SR A L Q U I L A piso a m u e . 
' -'do en C a e v r a Bloque 
4°. porter4' 

• S E A I J Q O I L A n a v e 220 ra/ 
propia para r,aller. f n f o r n e s : 
Muebles Ponfcán, 

• S E A L Q U I L A piso c o n 
muebles. R a z ó n : T r a v e s i a C a . 
• im l ro Gómez, Bloque l." 8.° 
C Te lé fono 85R381 

AUTOMOVILES 
A U T O M O V I L E S 

FlDAÜTI 
furgón SAVA 

124 6 -124 Sport 1600 
1430 y 1430 «1600» 
850 2 y 4 puertas 
600 E y D — 127 
MINi: 350 1000 1275 

R-6, 4-L y R-12 
SIIUICA 1000 y 1200 

OYANE6 

A\Ha.deUígo,2ñ 
P O \ T E > F . D R A 

S K X R S A L O I 7 d e M e r z o 

• ¡ ¡ F K K I A del Automóvi l !» 
"Riomlf io" automóvi les o u e . 
vos y de ocasión, AdmlMmos 
cambios. G r a n d e s fac i l idades. 
Consúltenos s i n comnrcmiso . 
Vlgo, Bolívia ¿2. Teléfonos 
2l883fi 217867. C a s a c e n t r a l 
en Madrid. C , / Alberto- Agut 
lera 30 Te lé fono 44i)2t00, 

UTOS 
• V E H I C U L O S nuevos y u s a 
dos. todas m a r c a s y modelos» 
todos precios y fac i l idades , 

• A U T O S C A L V O : 8 t s . 
S i m c a s . Morr is , C i t roen , R e , 
naul t . G r a n d e s fac i l idades. 

• A U T O S C A L V O : E n P o n . 
tevedra . P a r d o B a / á n . 6. L a 
E s t r a d a Avenirte rlp Amér i . 
c a . 

• S O L i Ñ O A R R E O Agencia 
Renau l t , P laza Bar to los 24 
y 25 Teléf 862147 Ponteve. 
d r a R e n a u ! t . 8 : R e n a a 3 t J 2 : 
R^np nit. 4S" Seat.-RñO 

D F M A M D A S 

• ü L K V l ü i U f lumici l lo 
S/Inritámos y desniontamo; 
mambíes y bacéinós repara 
clones eléctricas l l a m a r ai 
teletono Hf> 42 !7 

• S E N E C E S I T A N señora 
y señoritas venta product* 
l impieza P o s a r v cosmética. 
G r a n d e s ingresos Dlr lgírsi 
a ^ r a Gonzále? Apar tad^ 
44?. Pontpvudra 

• D I N E R O Seguro r e a l l . 
zando senci l los trábalos ca
seros en Poras libres. In fór . 
mese env iando 12 Ptas. se
llos. CJnJvprsa-i W A'+PP ( AÜ. 
cante ) 

• IV IUCHACHO de 14 años, 
con estudios pr imar ios, SP 
necesi ta como aprendiz de 
dependlentp para t ienda dp 
Confección Rn7pn' TPI^ ÍO 
no 851040 

• C H I C A para coc ina , p r i . 
mer piso céntrico. Sue ldo 
9.000 pesptas. Tl í i tnar h o r a s 
of ic ina , telefono 211940. 

• N E C E S I T A S E señorita r>a. 
r a o f ic ina , con conoc imien
tos de mefanoorrqf ía Tp lé fo . 
no 859P0Í 

# C A R P I N T E R O . a y u d a n t e 
y aprendiz T a l l e r Muebles 
Fórmica , necesitánse u r g e n , 
te, buen sueldo. Razón : J u a n 
B a u t i s t a A n d r a d e , 136, Lérez. 

« S E N E C E S I T A chófer con 
c a r n e t 2.*. R a t ó n : T e l é l o a o 

• N E C E S I T O c h i c a s a b i e n . 
do c o c i n a , h a s t a m e d i a t a r . 
de. B u e n sueldo. R a z ó n : s e . 
ñor Ol iver , Parador - Nac ió , 
n a l . Te léfono 855800. 

• B A ^ O , m u y céntr ico, acó. 
gído. "Vende L A Y B E . 

• A S I S T E N T A todo el d í a 
p a r a c a s a mat r imon io solo. 
I n ú t i l s i n in formes. R a z ó n : 
G a r a j e Pu ig . 

• R I O S . A g e n c i a de ia Pro . 
p iedad Inmob i l i a r i a . P i s o s , 
eha le í * . so lares , locales co. 
merc la les . T r a s p a s o s . G e n e r a l 
Mola , 12. Te lé fono 85 36 58, 
P o n t e v e d r a . 

• S E N E C E S I T A c h i c a t i j a . 
R a z ó n : Te lé fono 853340. 

• S E N E C E S I T A a s i s t e n t a 
p a r a todo el d ía . R a z ó n : Sal
v a d o r Moreno, 1 7 . 3 . ° I«qda. 

• S E N E C E S I T A conductor 
c a r n e t l.ft especia l . L l a m a r 
te léfonos 856399 ó 8563S6. 

TRASPASOS 
• S E T R A S P A S A bajo CO. 
m e r c i a l ©n Cobián R o f i t . 
f iac. Te lé fono 859985. 

• Z A P A T E R I A . S e t r a s p » . 
s a . buena c l ien te la . R a z ó n : 
T e l é f o n o 854282. 

• P R O F E S O R E S : S e teas. 
p a s a Colegio Reconocido áe 
É.G.B. acredi tado. P a r a i n 
f o r m e s : Sr . f í a re ta . Toléfoi to 
850154. 

E N S E Ñ A N Z A S 

• €MLA8©S Física.. Materna , 
t icas , 6.°. C O U y Magister io . 
G r u p o s reducidísimos. Telé
fono m 28 10. 

V E N T A S 

• M A R P K . Vende pjso* d e 
c i n c o hab i tac iones , dos c u a r . 
tos de baño, «star comedor y 
c o c i n a . Prec io Interesante . 
C a l l e Peregi'Maa, 2 6 . 2.° 

• P J S O S m ü . m . resto diez 
año* . Algui lo ba^og c o m e r c i a , 
les y o f i c inas . Aeufta. S a n t a 
C l a r a . 39 

V E N D O 
M O T O R E S 

100 Hp. 40 Hp. 75 Hp. 
marca PAZO y motor 
Perkíns 34 Hp. Razón: 
Taller Blanco. BUEU. 

• P A R T I C U L A R vende p i . 
so, buen precio, soleado. R a 
zón : Pe luquer ía Cañizares, 
Andrés M u r u á i s , 1.1.0. telé 
fono 859115. 

• V E N D E S E c a s a con h u e r . 
ta 8 k m s . c i u d a d . C o n s t r u c . 
Ción n u e v a . R a z ó n : P a d r e 
L u i s , 4 . 3." P. 

V A R I O S 

• E M P R E S A J A N E I R O 
Teléfonos 8 ñ 0 « 7 6 y 85 71 77. 
Pontevedra . 

• H I J O S H £ E S T E V E 56. 
A m b u l a n c i a s . Serv ic io perma. 
nente . Te lé fono 85 20 48. 

• M U D A N Z A S personal es ; 
pecia i lzado. S a l v a d o r More, 
no. 42. Te lé fono 85 14 44 

V E N D O 
MERCtDPS 190 D 

R « z ó n ; 

Y p e n s a r q u e . . . 
H a y t a n t o s d e t a M e í 

b o n i t o s 

r o m e r o 
GRAN BAZAR 

su detalle" 

Taller IHaneo. 
BUEU. 

S E N E G E S i M 

C h s o o para garaje 
de 14 a 15 anos. 

Razón: Publicidad Oápex 
Benito Gorbal, 8 -1.0 
PONTEVEDRA. 

1430 StMINU€VO 
600, 8i0 REVISADOS 

Tañeres EPIFAMIO 
Paseo Goiór», t4 

PONTevÉDiftA 

• C O X P I . D e c l a r a c i o n e s 
R e n t a . Contab i l idades . Tr ibuí 
tac ión Sociedades . Ga ler ías 
O l i v a , te léfono 852830. 

• E X T R A V I O S E pe^o 8e t . 
ter b lanco, o r e j a s ¿dLor xm~ 
r a n j a . R a a ó n : Hos ta l MSdrfd . 
G r a t l f l c a r a s e , 

L N 

• M A G N I F I C O local c o m . 
ptptamente decorado. Inte
resante para venta de m u é . 
bles. Vende Laybe. Beni to 
Corba i 7 Pontevedra ' 

• PÍSOSv en Loure i ro CJres. 
po gara je calefacefón. v e n . 
de L A Y B E , 

• P I S O S , en Avenida de L a 
Ooni f la Calefacción. E n t r a , 
da m í n i m a . Vende L A Y B E . 

V E N D E 
3 . 3 0 0 m , f 

Forma regular, con 40 metros f r e n t e a &arratf|a 
de Vlllagarcta, en San Gayetano, parroffú'rli 

Gerponzones. 

INTERESADOS, dirigirse a MAÑOSA • SABRIA 
(Lugo). — Teléfono S3 04 00. 

• P I S O S , acogidos superf i 
cie 175 m.'. construcción dr» 
ca l idad Vende L A Y B E 

• P I S O S , muy céntricos, 
acogidos, calefneción v gara , 
ie. V.^nde L A Y B E . 

• P I S O S , en las Corbace l . 
ras. Prec io ORnnnn p t a s V e n . 
de ' A Y W 

• P I S O S ex t raord inar ios 
'>n o.r>\io Erhenrarav ca le fac . 
ción v s a r a l e V e n d e L A Y B E . 

• P I S O S , acogidos en S a n 
Antonlfto con cua t ro dormí , 
torios, amol lo salón come, 
dor Ptc Vende L A Y B E 

• P I S O S , en Travesía Doc
tor Loure i rn OrpsDO. 200.000 
P tas , entrnr i i Cnn^rtHenos 
Vendo L A Y B E 

• P I S O S T e r m i n a d o m u v 
soleado. 204 m.*. ampl ís ima 
t e r r a j a Vende L A Y B E 

• P I S O S , fon calefacción y 
fraralp en ppvn^^dpv Ladr». 
da Vf-ndp L A Y B E 

S E N E C E S I T A N 
AI»WENDIOES PARA TAPíOimA 

Y 
OHl€A« APRINDICES PARA 60STÜRA Df 

TAPICERIA. 

Razón: «PUBLICIDAD GAPBX». 
Benito Corbal, 6*1.° 

P O N T E V E D R A 

1?n total de 8.120 ki los de 
pescado y m a r i s c o &e h á n su
bastado ayer en ía L o n j a de 
M a r í n . E l a l i jo fue rea l izado 
por 16 barcos. 

L a s cottzaciones ÉÉgistra. 
das en las d i f renetes espfc ies 
süfeastadas son las s igu ien
tes: C i g a l a dé 225 a 260 pese
tas kilo, mer luc i l l a , a 145, 
pescad i l l a , de 105 a 130. j u 
re l , a 25, F a n e c a , de 40 a B5, 
lenguado, a 295, gallo, a 130 
y escacho, de 60 a 80 p. 'seias 
kilo. 

E L B E R B E S 

U n tota! ú;' ító.300 Unos de 
pescado de a l t u r a se h a n .su
bastado ayer en l a L o n j a de 

E l Berbés. E l a l i jado lúe r e a . 
l izado por c inco - b o u s " y c i n . 
co "beka-s". 

E n es ta L o n j a t a m b i é n se 
vendieron a y e r 67.800 Kilos de 
r i n c h a , que se cotigó de 7 a 
9 peseta» « l o , 38.720 kflos djs 
pa lometa , de 41 a 46 y 2A0Q 
ki los de c h i n c h o , de 10 a 20 
aeseteys, a«i eoiajo l|f.200 ^i jos 
die parrcNpha, de 12 a lé&é 
Mesetas kitD. 

de B^xelra y Anguiño. 
La» cot izaciones reg ís í radns 

h a n sido las s igu ientes: 
Pulpo, de 60 a 63 peset^B 

kilo, m e r l u z a de 146 a 218, 
besugo, de 107 á 113, f a n e c a , 
de 38 a 79, abadejo, dé 99 a 
127, rodabal lo, de 340 a 550» 
lenguado, de 290 a 310. mero,, 
d e 810 a 330, pescad i l l a . d© 
8 l a 111, congrio, de 43 a 8?B¿ 
s a r d i n a , d^ 11 a 11.40, G i g ^ l ^ 
de 130 a 2S5 y néeora, de 210 
a 376 pesetas kilo. 

C A R I Ñ O 

S P 0 I L E R RIVilRA 
AOOfÑO 

• P I S O S T e r m i n a d o en L a 
C a e v r a ea ra le totalmpntp 
exterior Vend^ L A Y B F 

• P?SO«í T e r m i n a d o cale
facción v nq-ua cal lente Bue. 
na situación Vpnde í/AYt?E 

• P I S O S T e r m i n a d n cerca 
de ía Pla^a de Toros. Preelo 
1100 non ptas. Vende E . A Y B E 

• P I S O S , en P l a z a de B a r . 
celhs, calefacción Conpfilto 
nos Vpnrlp l , A Y B E 

• P I S O S , en G e n e r a l Mola, 
éaléfacción- v agua ca l iente , 
nrfjfo^p. n^nv fimnlln Vén de 
f ,A Y P F 

F A L D O N P A R A T O D O S L O S M O D I L 0 8 

S E A T 1 2 4 Y 1 4 3 0 

Proporciona mejor «AGARBE» desd© 
85 Km. 'li 

Economiza combustible al evitar 
turbulencias de aire bajo el vehículo. 

Deportivo, De sólida construcción Bn 
dé pollester. Garantizado. 

Acabado en blanco o negro. También m 
neutro para pintar el color a su gusto. 

Facilísima mstalaclón, sin modlfiGaoli 
en el vehículo. Acoplamiento perfeoto» 

Misma distancia al suelo que el ©ártep. 

A 2.598.690 pese tas a s e e n , 
dió el importe de l a p e s c a s u . 
bas tada ayer en las l o n j a s 

U n total de 1.994 kilo.v &® 
besugo, que se pagó de ¥24 $ 
128 pesetas Kilo, ^ n ' s i d a JÉb 
bastados ayer en esta L ü l i i l 
de Car lso . 

T a m b i é n se vend ie ron 
k i los de mer luza , cuya c o m 
zacíón osciló de 194 a 3fS 
se tas ki lo. 48 de mero, de 
a 385, 139 de m a c h o s , de m 
a 70, 67 de c a b r a , de 70 a m 
149 de dorada , de ^5 a 1 ^ 
l' Í6 de sable , de 36 a M, m 
de j ib ia , de 4 i a 4||, 1*8 é á 
rape , de SÍ a ^ de i e m 
gua^o, de 24§ z M & J S # 
dolo, m a y 38 m 
oam$ a razón de &t 

F S I N K X 

E n l a L o n j a de E l l ; > r ^ 
se venáW&Jia a^ér Í | S 
4 e Q | ^ B p . ^ | a ^ é a n M . ^ g 

oles d ^ ^ B ^ l ^ p o n á b . ^ p | 4 

s á ^ l n á . 

U E R T O 
MARIN 

• S O ! . \ R en Plavn Mogor, 
id^al nara r n a l e t íüjperflelp 
1 ORn m i Vende L A Y P E 

• S O L A R en Camonion^o , 
1 Bnn m ' Vonde L A Y B E . 
# B A J O en Fernández L a . 
rtreda. 750 m.'. faci l idades. 
Ví»nde L A Y B E . 

• B A J O . 614 m / B u e n a s i . 
tuacíón Vende L A Y B E 

• B A J O en Avenida de L i 
Con?ña .a don 
fu«.:trj3ist 

I # Colocación inmediata en este servtef®, s 
1 o en taller recomendado. i 
5. . . "6 

# Idea! para colocación de distintivos y | 
I patrocinadores, si participa en prw^iá®, g 

1 D I S T R I B U I D O R E X C L U S I V O : I 

R E C A M B I O S V I L E L A I 
I I 
I Travesía San Pedro Alcántara, 4. PONTEViDRA.. f 
t | 

Sigpen en el puerto de M^. 
r i n los buques " C o n d a J Ó ' , 
4üe carga fosfato y ei ' P i c o . 
m a r " . que c a r ^ a tableros p a . 
ra Nigeria 

VILLA6ARCIA 
Trá f i co n a c i o n a l . E n t r a , 

d a s : "Gementos Rezóla ü'tt.'i-
c i a " , de ^ i j ó n con J.Si o tone . 
la,das de cemtícr.o y " P i c o de 
M u í h a c é n " ; a c a r g a r genera l 
p a r a puertos c a n a r i o s . E s p e 
rados : "Mari a A n g e l e s 
Ar rue" , de S a n t a P o l a , con 
500 toneladas de sa l . 

L í í w a de C a n a r i a s : P a r a 
los d ias 16,23 y 30 esr,án pre
v is tas l as esca las de los co
rreos m a r í t i m o s " C i u d a d de 

- u a m a o j s p TRÍSÍ,. '..nuüiduiBd: 
t e ra" y " V i l l a de B i l b a o " a 
tomar c a r g a y pasa je ros pa
r a puertos canarios: 

T r á f r i c o exter ior ' E s p e r a , 
dos: Español "N í t r ico" , de L i . 
TCrpool. con sebo a l e m á n 
-"Argonaut" y noruego " S ; -
gr ld" , t o m a r m i n e r a l de ouar . 
ao p a r a Noruega. 

Mego a y e r a; puerto de 
profeédente dg L o ^ i f S s . con J 
go éí buaue " M o n í ^ íPr-andé"^ 
pasa je ros an t ráns i to c o n d ; ^ 
ce numerosos tur; ; tas tymm 
ses. É a Vigo tomo 20 p a s a M 
ros y 10 t o n e l a J a s de 0$}fm. 
genera l , §tgudeiídp v ia je m 

T e n e r i f e y L a s ' P a l m a s , mm 
Madeir-a. 

A s i m i s m o a r ^ b ó el ü e ñ l 
" D ü n d a 1 k", rmDeeec 
S a i n t Ñazá i re , 
f r a n c e s a , coñ i 
cargados de 
fá'bripaGion 
t roen" e& i a faetó l 
c iudad . 1 % ^ 
molque* ebn 
tadas , y 190 
t roen" c o n 
de or igen. 

to de M 

el p e t ^ í ^ o 



1 D I A l f O f l i R N I S , 1 4 01 

p r o p o r c i o n a r o n f a s v a r i t a s d a g a n a d o 

d a f a f e r i a o a l a b r a d a a y a r 

e n S a n t i a g o 

R e u n i ó n f c o n f e r e n c i a p a r a v e t e r m a r i o s 

M á s de c u ^ e u t a mi l loues de 
péselas h a u prc^aceiouado l a ? 
ren tas de ganado i-egistsadas 
e n e l d ía der ayer e n e l Mer
cado N a c i o n a l dp Santi^po de. 
Con^postela, con u n núuoefo 
de üansaccione&f i iper ior a h s 
tres m i l quinientas reses. 

E n este día h a r sido tihjeto 
de. compía venia para luei-u 
<(e l a región igaUefa total 
1.303 terneros de recría y 9 7 5 
e jemplares de ganado p á r e m e 
de; i-eGiía» 

E n t r e las exportaciones de 
terneros de recría d e s l o a ln 
adqufeicióii de 3.(10 reses para 
B a r c e l o n a ; 1 6 5 para To ledo : 
133 para M u r c i a ^ 123 para 
L e ó n ; 100 jm^a G e r o n a : ,100 
para Zaragoza: 95 par-a L é í i -
d a ; 72 para Logroño, -y cant i -
Sades infer iores pasa íHnesca-
A v i l a . Ov iedo, A l icante y V a 
l e n c i a . 

L a total idad (ie 975 cabezas 
Sle porcino p a r a i u e r a tíe la 
feg ión sal ieron destifiadns a 
L é r i d a . 

L a i e r i a de ayer s e j a a m -
facter izado por u n a gran de-
m a n d a en l a part ic ipación 
tie numeroso» compradores d« 
l u e r a de l a región gal lega. 
E l l o mot ivó , ;aí propio •tiem
po, u n aumento cons iderabk 
« n los prec ios que 3»ar I® 
Se ref iere a l o s terrenos de in
fería s e concretaron e » u n a cí« 
f r a que Oisciló db m i l a dos m i l 
pesetas más con relación « los 
precios de la í c r i a p a s a d a . L e » 
terneras de recr ía s e vendie
ron entre las siete m i l jgut 

n ien ias y veint icuatro m i l pe . 
setes e jemplar , según edad y I 
ca l idad ; los terneros p a r a caí- • 
n e , de mejor c lase, osc i laron 
entre l a s 1 5 0 y 170 peseta* k i 
lo c a n a l ; «1 vacuno m a y o r pa 
ra carne , se pagó entre las 100 
y 115 pesetas M í o c a n a l ; l o s 
porcinos de recr ía , jse vendie-
ron desde 1 J 0 0 a 2 .500 pese
tas e jempla r ; IQS p r ima les , en
t ré k e 2.800 y 3 .400 pesetas 

- y les «efeadas^ * H t i » l as TS y 
S í pesetftí- Jbilo eana l . 

V F T K R I A ; A R ] O # ! 

U n a reunión que tendrá co- j 
mo t e m a central la b r u e e l o s k , 
se celebrai» e l próximo día 
2 1 , v iernes, e 'partfe- de íaf \ 
cuatro dte la tarde, e » k sa la ' 
de juntas del Mercado Nac io 
na l de Ganados de Santiago de | 
ronrpn=rtela. 

•Estn reunión estará psceaiái-
da por el delegado prov inc ia l 
del Minister io de A g r i c u l t u r a , 
José M a r í a MenéuáfW de l a 
Vega y P a r d o y por el je fe de 
la Sección de l a Producción 
A n k n a í ú*. T a Coruña. José 
Gómez. 

E n el traa? .'ur«o del acto 
pronunciará u n » w r í e r e n c i o 
«obre lírueelosis, e l profesor 
de -Patología In fecc iosa , de la 
¡Facukaff de Vístermaria de 
Leó j \ . Beni to AHer. 

A la reunión asistirán mm 
de medio centenar d*> veteri-
nariofc \m cuatro p' tnnncias 
gallegaít 

L a inconfund ib le s i lue ta 
de T U l a g a r c í a se des taca e n 
el lugar m á s álgido de l a R í a 
de Avosa, que en cier ta for . 
m a l iega a l ^pxfidigloso ÜJlán, 
pivote de t rans ic ión entre el 
m a r y l a s t i e r r a s del medie , 
vo. A p e s a r de los pesares yo 
adiv ino p a r a l a R í a de A r o . 
sa u n a gozosa r i a d a de v e n 
turanzaü, sa lvo que los b o m . 
bres no cer remos e n b a n d a 
h a c i e n d o caso ¿(miso de v?r 
dades come templos. 

V l l l á g a r e í a ^ébósa a legr ía 
por los cuat ro costados. Orar 
d ia l idad y s e d a n c i a , ^ a e es 
el lazo sutU que le une p r i . 
m a v e r a m e ñ t e á s i m i s m a y 
luego a s u contorno, y por 
supuesto a cuanto lo -es v i t a L 
mente c i r c u n d a n t e . L a m i s 
m a s u a v i d a d del pa isa je da 
contenido a l tra'bajo de s o s 
gentes. A r o s a t iene ante to 
do te belleza pál ida del <es 
fuerzo i n i n t e r r umpido. H o m 
bres y jnuifiaces admirab les a 
prueba de esperas y en l a s 
que se s imbol izan e l riesgo 
y la f ó r m u l a de superv iven
c i a . 

De u n lado los entrañables 
hor izontes del rosar io a r o s a 
n o : E l G r o v c , Cambados . V i . 
U a a u e m , « i v c i r a . P u e b l a del 
C a r a m i ñ a l , Bo i ro , R ianxo . . . 
Hor izontes esjMsránzados. por 
que A r o s a sigue s i n dar el do 
de pecho. V i l l agare ía . que to
dos Jos „ años cm>voca a s u s 
gentes y a s u s j m e b l o s r ibe . 
reños p a r a l a g ran f iesta de 
l a H e r m a n d a d , const i tuye 
u n inspiradr* pértfco dt- l a 

I m a g e n d e l a U r a tíe A r o s a . H o m b r e s q u e s e lo a r r i e s g a n i o d o p o r q u e d e 
a l g o h a y q u e v i v i r . M a g i s t r a l e s o b r a d o i r o s d e l b a j o y q u e b a s t a n p o r s i 
s o l o s p a r a q u e l o s p o e t a s y l o s e c o n o m i s t a s , i o s s o c i ó l o g o s y . b i ó l o g o s , 
i n c i d a n e n u n o d e l o s t e m a s m á s p o l é m i c o s d e G a l i c i a : «el fut í**© 4te u n 

m a r , i r a q u í o , p r á c i d o , c o n v a g a s s a l t a r e l r a s i - e s c u m e n t e s . 

P A R A H O Y 
0 4 , ^ horas , p r i m e r a p leamar . 
10.58 h o r a s , p r i m e r a b a j a m a r . 
16,58 h o r a s , segunda p leamar . 
23.08 h o r a s , segunda b a j a m a r . 

L A E S T R A D A 

o e n l a c o n f e c c i ó n 

r a m a í e s e 
etesig-

L A E S T R A D A . -
%xo eor resporKa l ) 
n a d á n de don- R a m h ' o . A b e . 
Ueiro L a g o s , cornil p res idente 
d0 l a Comisióai de f i e s t a s , 
p a r a 1975, h a causado vertía 
d e r a sat isfación, no sólatnen. 

• te por s e r persoi^t fiue luibrá 
d e t r a b a j a r c o n l a m a y o ^ - i n . 
feeusidad, en c o l a b o r a e i g a - d i - e r a d o , el domiíigQ a c t u a r a - e n 

por 1c Que ei éxi to se críiece 
como ciescontado. ira -entrada 
será .pública, .durante ^os días 
.que m .,erienentre .abierta. 

L A " M A S A C O R A L * ' A 
, A R B O 

-Como y a hab íamos a i u m . 

puede nirecerntto otro resu l 
tado más que u ñ a v ic tor ia , 
como as i lo espera l a a f ic ión. 

J l AN 

R i a . E s el e s c e n a r i o de una 
s i n g l a d u r a .lubilar qne tient 
tan to de par t i c ipac ión como 
de i n t e g r a c i ó n , conceptos 
que están a h o r a t a n ifle m o . 
d a . 

C l a r o que no todo es oro 
el que re luce porque aqaí es 
imposib le a c a l l a r los rumo
res de l a s o las y l as s a u d a 
des de los que se m a r c h a n , 
de los e m i g r a n t e s que a b a n 
d o n a n sus c a s a s y a sus f a 
m i l l a s e n b u s c a de me jores 
cond ic iones de v i d a , que a 
veces c u e s t a n sudor y l á g r i . 
mas . 

— o O o — 

A n u a l m e n t e TUlagarc ía ee 
lébra l a f i es ta de l a P e r l a de 
A r o s a , y que e n es ta ocasión 
será el 6 de abr i l . Ba^o cier
tos aspectos está c u a j a d a de 
m a t i c e s suti l ís imos y en los 
•que u n a m i s t e r i o s a - c a r i t a 
mág ica a h u y e n t a m o m e n t á . 
n e a m e n t e i n a p r e h e n s i b l e s re 
s o n a n c i a s , que luego retójr. 
n a n con m á s fuetea que n u n 
c a . H a y quienes d icen que se 
t r a t a de u n a ies te jae ión bá 
q u i c a c i r c u n s t a n c i a l m e n t e su 
ger idora de acc iones pos!ti . 
vas . S i n embargo es t ra ta de 
m u c h o , más . 

E n sintésis consiste en u ñ a 
j u b i l o s a y públ ica m á n i f e s t á . 
ción de . i lus iones. A h o n d a n 
do u n poco en l a antropolo 

g ía de l a s , gentes de Arosa . 
se l lega a u n a conclusión. 
Por e n c i m a de e o n v e n c i a n a . 
\kmm& m á s o m e n o s respeta 
bles — d i c e u n joven jpoeta 
arosatio que en el hor i zonte 
de A r o s a y a r e s p l a n d e c e un 
ha lo luminoso— l a Imagen 
del pleno desarrol lo rflcaarMia 
rá por u n igua l a todos y c a . 
da uno de los armónicos nú 
cieos del l i tora l arosano. 

¥ t iene que l legar porque 
el más j a m á s se queda en 
la m i t a d del c a m i n o . 

— o O o — 

L a f iesta de l a P e r l a de 
A r o s a t i e n e como m a r c o la 
c iudad tmás asail y m á s blan
c a del A t l á n t i c o : V i l l agarc ía , 
desde donde se contemplan 
hl ír izontes di la tadís imos. E n 
medio del m a r y desde C a 
r r i l b a s t a V i l l a j u á n , los icu. 
eurnchos de l a s boyas p i n t a 
das de rojo. Y mi les de bar
quitos su je tos a el las. L a s 
gaviotas v u e l a n c a s i a r a s 
del m a r , m i e n t r a s b a n d a d a s 
de gorr iones y -estorninos s a l 
t an de á rbo l a árbol en el P a r 
que Composte la h u m e a n d o l a 
exposición m a r i s q u e r a capaz 
de volver loco a cua lqu iera . 
E n l as ca l les de V i l l a g a r c i a 
huele a yodo y a s a l . 

* L a perspect iva u r b a n a a p a 
rece sieunpre desconocida , 
desbordada de anhe los . L o s 

proyectos apettas t ieben v ida 
como t a l e s , datio que r á p i d a 
mente se c o n v i e r t e n e n r e a 
l idades. L a c iudad -avaiv- u, 
con t ra viento y m a r e a , m i . 
ramio h a c i a el m a r , c u a n d o 
no hac ía las- co l inas de C e a 
y R u b i a n e s . . A v a n z a porque 
sus gentes t ienen f é en u n 
fabuloso futuro. 

V i l l a g a r c i a b ien pudo i i a . 
ber quedado a n e g a d a en l a 
melancol ía de l a h i s t o r i a , 
m u e r t a , m u e r t a de u n a m u ^ r 
te catálépsica, pero c o n s c i ^ n 
te de s u r e n a c e r , h a sabido 
superar los t ra l lazos del Í K m 
po y l a s mordeduras de los 
hombres. Algo parec ido le h a 
sucedido a sus h e r m a m ' ^ -e 
sangre S a n t a l i u g e n i a d*» ^ i -
ve i ra . P u e b l a del C a r a m i ñ a l , 
Boi ro . R i a n j o , V i l l a r ' >, 
C a m b a d o s , E l Grove. . . que ' 'e 
tan to env id iadas h a n sido a 
veces el blaim» d» -M'Í . 
dos pul lazos 

L a R í a de A r o s a — s u s pue . 
blos y sus gentes— son u n a 
constante t rasudación ae J ' ', 
de a r m o n í a , de ambic ión v 
esperanza . L a belleza - s 
h a c e u n bien cuando er 
si t iva y ef icaz. L a b^1' t 
del t raba jo , del esfuerzo y 
de la ex igencia . PC-Í» " > 
liñ»«)pi>s y a está bi»»^ 

C a r m e l o d e l X í - ^ ^ 

r e c t a con s u s compañeros del 
^ G r e m i o de Hoste le r ía" sino 
por esa c i rcunstáncla , que 
m u e s t r a la imper fecc ión m u . 
n i c i p a l de los r ípmbramien . 

- fós a u l t i m a h o r a , ' p a r a per. 
ju ic io de t o d a ía c o m u n i d a d , 
puesto que hoy, ta les t e . 
c h a s , y a el p r o g r a m a pudiera 
e s t a r c a s i confecc ionado, los 
cont ra tos m u s i c a l e s y a rea 11. 
zados y eso otro que es más 
in te resante , como lo econó. 
mico , resue l to en su mayor 
par te . 

Pero como las comisiones 
t i e n e n que t r a b a j a r , un a ñ o 
y otro, debido a esa improví . 
sación a l a c u a l es tamos su. 
pedttatios los c iudadanos , lie. 
v a n S o a cabo en u n a s c u a n , 
t a s -aemanas, todo aquello 
q u e . p o d r í a h a c e r s e cón dec f 
meses por de lante , los pro. 
g r a m a s no pueden s.?r todo 
lo efect ivos que se desea . 

P o r eso mismo, y a es hors 
que m not i f iquen e s t M c t u . 
r a s y j(jue se r e a l i c e n cam. 
bios, con v i s t a s a .as f iestas 
tfe WM, puesto que no todos 
tos años v a a aparecer , a úL 
t i m a .hora, u n hombre decidí , 
d o y e n t u s i a s t a , como el pre. 
s ldente . de 1975, don R a m i r o 
Abel le í ro L a g o s , con sus c o m . 
pañeros, p a r a poder ofrecer 
u n p r o g r a m a a t r a y e n t e y ver
d a d e r a m e n t e digno, en con. 
s o n a n c i a c o n l a categor ía c e 

• L a E s t r a d a . 

E X P O S I C I O N D i KAíVIV 

P a c a el sábado, d ía 15 a 
l a s 8 ¡de l a ta rde , está f i j a d a 
l a a p e r t u r a de l a exposición 
de Qaanilo C a m a f i o " K a m y " , 
que fesaiía s ido a p l a z a d a . 

25 obras h a b r á de colgar el 
a r t i s t a de Coiro , - C a n g a s , e n 
los sa lones del G a s i n o , tssm 
• l e ^ s de verdadero in terés , 

los salones del " B a r Nuevo' 
de Arbo, la l au reada ' M a s a 
C o r a l E s t r a d e n s e " . ofrecí e n . 
do novedades en su progra . 
m a poli fónico, a solicitud del 
público de aquel la v i l la f ron
ter iza, donde n u e s t r a c c l e c . 
t iv idad, todav ía a c t u a r a el 24 
de marzo del pasado año. con 
ext raord inar io éxito. 

A S C E N S O A S E G U N D A 
D I V I S I O N 

E l equipo de b a io n n iam clel 
'C lub d e p o r t i v o ^Estradense", 
t iene las m á x i m a s pos ib i i ida . 
des del ascenso de categ rria 
sobre todo, a h o r a , que se a r a . 
ba de re t i ra r de la compet í . 
cíón el " S e d e c a " pontev*-
drés. úmee equipe con qu > r. | 
•(vs nuest ros sost-eiíian un ha. j 
teresante codo, teniendo en ' 
cuenta , además, que esos ad . | 
versar ios, sólament-e h a b i a n 
sido vencidos pen' ios r iñes, i 
tros, f igurando entre los c a n . ¡ 
didatos a l t itulo, que deben ! 
l levarse los locales, después I 
de haber real izado una c a m . j 
paña- ve rdaderamente mag- : 
n i f l ca 
S i n embargo todos los p a r t í , j 
dos ofrecen d i f icu l tades v es- i 
te del domingo, se p r e s e n u . . 
asi . por lo que toda l a a f ic ión, , 
que c a d a domingo a u m e n t a . | 
debe de acud i r en m a s a al , 
polideportivo de la cal le de } 
Péree V íond i para a p l a u d i r - ' 
les y a n i m a r l e s , cont ra §1 T e . 
lefónica de Vigo que c o m e n - j 
zará a las 12,15 

L O S D E F U T B O L A 
O R E N S F 

J u e g a el doportivo e n O r e n . | 
se. c o n t r a el eo l is ta G a l a i c o , 
e n s u c a m p o de V l la rdas^res , 
m Ift ¡b&rdt del domingo y n o i 

M A R I N 
S e g ú n d a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a C 
d e 
l a 

P e s c a d o r e s , l a p e s c a 
N u e v a L o n j a , p r o d u j o 

s u b a s t a 
3 7 m i l l o n e s 

d e p e s e t a s e n e l m e s d e f e b r e r o 
M A R I N . — ( D e n u e s t r o 

c o r r e s p o n s a l ] 

Por l a C o f r a d í a de tesa-
c a d o r e ^ " S a n t a M-aríe de ; 
P u e r t o " , d e M a r í n , s e n o s 
f a c i l i t a l a s i g u i e n t e nota; 

" C o n é l f in de q u e üeciue 
a] c o n o c i m i e n t o de tod©s 
l o s i n t e r e s a d o s e n la p e s 
c a y e n e s p e c i a l a l a s S e o 
c i o n e s S o c i a 1 v F r o n ó m i -
c a . q u e e l reson-cjir t a r e s 
p e r a d o de ntre- iro P n e r i o , 
h a d a d o s u fruto 

E n . e í pagado met de fe-
b r e r r nufi'R+rp i l o t a de U t o 
ra l y d e l S u r a^r.nnzó u n a 
v e n t a d e 37 .566 ,711 .10 oe-
s e t a s c o n l a s o p e r a c i o n e s 
r e a l i z a d a s c o n e l l i o r a n p 
d e m a ñ a n a e n l a f l a m a n t e 
l o n j a d e c o n t r a t a c i ó n ex-
tr-emo é s t e q i m -se c o n s i r i e 
r a r e c o r d © « t o d a l a v i d a 

de a c t i v i d a d e x t r a í d a d e lo? 
p o d u c t o s d e l m a r e n M a r í n 

L a C o f r a d í a d e P e s c a d o -
r e ? , v i g i l a n t e s i e m p r e e n 
todo a q u e l l o q u e p u e d a r e 
d u n d a r e n b e n e f i c i o d e l a s 
S e c c i o n e s S o c i a l y Econó
m i c a , a s í c o m o e n e l en 
g r a n d e c i m i e n t o d e n u e s t r o 
p u e b l o , s e c o n g r a t u l a d e 
h a b e r a l c a n z a d o e s t e n i v e l , 
y . a l c a s o , s u g i e r e a t o d o s 
aouel iot i q u e p u e d a n c o l a 
b o r a r , q u e lo h a g a n de 
c u a l q u i e r f o r m a , a g r a d e 
c i e n d o n o * a p u n t e n i d e a s 
q u e o r i e n t e n a* p e r f e c c i o 
n a m i e n t o — s i es p o s i b l e — 
y l o q r o d e m e j o r e s m e t a s . 

A I m i s m o t i e m p o quede
m o s a g r a d e c e r a l a s d i s 
t i n t a s a u t o r i d a d e s i m p l i c a 
das e n c u e s t i o n e s d e l M a r , 
s u c o l a b o r a n t ó n t m r «1 m-
t e r e s y n o r m a s d i c t a d a s p a 

r a e l d e s a r r o l l o y m e j o r 
b i e n e s t a r d e l a s g e n t e s d e l 
M a r " 

S E S I O N O E L A 
P E R M A N E N T E 
D E L C O N S E J O L O C A L 
D E L M O V I M I E N T O 

H a c e l e b r a d o s e s i ó n l a 
P e r m a n e n t e d e l C o n s e j o L o 
c a l d e l M o v i m i e n t o o u e 
pres id ió e l j e f e l o c a l , d o n 
B e n i t o H e r m i d a C e b r e i r o , 
e n l a c u a l s e p r o g r a m a r o n 
lo? a c t o s o a r a l a a s i s t e n c i a 
a V i l l a a a r c í a d e A r o s a , e l 
p r ó x i m o d ía 17 . c o n mot i 
v o d e l a c o n m e m o r a c i ó n 
d e l d i s c u r s o o u e J o s é A n 
t o n i o P r i m o d e R i v e r a d i r i 
g i ó a l a F a l a n g e G a l l e q a 

E n l a m ' s m a r e u n ' ^ n í f ta j 
:b ién s e H'*> OwprwiWP « Is i» 
e s c r i t o s y c i r c u l a r e s r e c U 

b i d a s e n l a J e f a t u r a . 

I N S T I T U T O T. 
D E E N S E Ñ A N Z A 
M E D I A . E N S E Ñ A N Z A 
L I B R E 

S e r e c u e r d a a t o d o s l o * 
a l u m n o s d e B a c h i l l e r a t o 
c o n a s i g n a t u r a s p e n d i e n t e s 
y q u e d e s e e n m a t r i c u l a r s e 
e n e l I n s t i t u t o T . d e E n s e 
ñ a n z a M e d i a , d e M a r í n , p a 
ra r e n d i r e x á m e n e s e n l a 
c o n v o c a t o r i a d e J u n i o , p o r 
e n s e ñ a n z a l i b r e , q u e h a s t a 
e l d ía 22 d e l p r e s e n t e m e s 
d e m a r z o e s t a r á a b i e r t o e l 
p l a z o d é m a t r í c u l a p a r a l a s 
c i t a d a s a s i g n a t u r a s y c u r 
s o s d e B a c h i l l e r a t o . P a r a 
l a s i n c í d e n c i n o <!Pk f ü a n l o s 
días 2 9 y 3^ ' ^ s t e m e s . 

U i i a r O f t T A f t 
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V I E R N E S , 1 4 D E M A R Z O D E 

Tres profesores de la Universidad de 
Santiago, emitirán informe sobre la 
instalación de una fábrica de pasta 

de papel en Puenteceso 
S A N T I A G O D E C O M P O S -

T E L A , 13 .—- T r e s profesores 
de l a U n i v e r s i d a d de Santiago 
de Composte la e m i t i r á n u n 
d ic tamen técnico en torno a 
los problemas que u n a instala
ción industr ia] de pasta kraf t 
ocasionaría al m u n i c i p i o de 
C a b a n a , in forma el Gabinete 
d e P r e n s a de l a U n i v e r s i d a d 
de Sant iago de Compostela . 

D i c h o d ic tamen ha sido so
l ic i tado del Rectorarlo de la 
U n i v e r s i d a d por e. A y u n t a 
miento de C a b a n a ante " l a po
s ib i l idad de que sea instalada i 
e n el m u n i c i p i o l im í t ro fe de 
Puenteceso , y a orifllas de la 
r ía de L a g e - C o r m e , una fábr i 
c a de pasta kraf t . cuyos efec
tos contaminadores se exten-
d f r í a n no sólo al territorio de 
este m u n i c i p i o , ya que dista 
solamente d*1 lugar donde pre 
tende su emplazamiento me-
no« de dos ki lómetros, sino a 
tóda la comarca que forman 
los m u n i c i p i o s de C a m a r i n a s , 
Cor is tanco , L a g e y Ma l pica». 

E n acuerdo píenário de la 
Corporación M u n i c i p a l de C a 
b a n a se consideró «de todo 
punto necesario requerir un 

d ictamen íecnico que colabora-
r ía a conocer los problemas 
que la pretendida instalación 
indust r ia l ocasionaría a la flo
ra y f auna de la r ía , así como 
a los terrenos de cult ivo e in 
cluso a 5as personas». 

A la vista de este escrito, el 
Rectorado de la U n i v e r s i d a d 
de Sant iago de Compostela ha 
recabado la conformidad y dis
posición de tres profesores es-
peciaUstas para emit i r dicho 
d ic tamen , que. una vez acep

ten la comisión tomarán con
tacto con el A y u n t a m i e n t o so
l ic i tante. 

E l Rectorado man i f i es ta , en 
el escrito er que c o m u n i c a tal 
decisión al A y u n t a m i e n t o de 
C a b a n a , su satisfacción por el 
hecho de que dicho Conce jo 
haya tomado u n acuerdo tan 
honroso para el m u n i c i p i o y 
l^ara la U n i v e r s i d a d , atenta j 
s iempre a ¡a me jor colabora
ción con todos los organismos I 
de la r e g i ó n . — ( C i f r a ) 

s de la memoria 
del rey Don Pedro í de Castilla 

M O N T I E L ( C i u d a d R e a l ) 
1 3 . — E l próx imo día 23 se ce
lebrarán diversos actos y con
ferencias a cargo de eruditos, 
literatos y poetas de la región 
manchega en memor ia y tri
buto del rey don Pedro 1 de 
í ;. i i i la ( j t E l C r u e l » , para al
gunos, y « E l Just ic iero , para 
o t ros ) , al cumpl i rse el 6(16 
aniversar jo de su muerte ale
vosa ocurr ida el 2.'̂  de marzo 

de 1369 por su hermano, el j 
bastardo Tras támara . 

Se están preparando los tra- ¡ 
bajos realizados por u n grupo i 
dei nvestigadores manchegos i; 
que han buscado en arch ivos y 
han estudiado los lugares re
corridos por don Pedro 1 de 
Cast i l la , para ol'recerios a los: 
visitantes en una exposición i. 
que se inaugurará en la fecha | 
c o n m e m o r a t i v a . — ( F u r o n a 

L A F A M I L I A D E L S E Ñ O R 

evisión de k s 
de funcionar ios jubilados 
de la Administración Local 

M A D R I D , 1 3 . — S e rev isan 
las pensiones de la M u t u a l ^ 
dad Nac iona l de Previsión de 
la Admin is t rac ión L o c a l , se
g ú n decreto del Min ister io de 
la Gobernación que hoy pu
bl ica el «Bole t ín O f i c i a l del 
Estado». 

L a disposición señala que 
la c i tada Mutua l idad proce
derá, de of icio, a la revisión 
ind iv idua l izada de las pensio
nes de jub i lac ión , v iudedad y 
a favor de los padres del ase
gurado que estuviesen recono
cidas con anter ior idad a uno 
de j u l i o de 1 9 7 3 . De igua l be
nef icio gozarán las pensiones 
de or fandad, s iempre qué éstas 
se hubieren reconocido antes 
de d icha fecha y cuya cuant ía 
sé hubiese f i jado con sujeción 
estricta a los estatutos m u t u a 
les de 12 de agosto de 1970 y 
los beneficiarios se encuent ren 
dentro de los l ímites de edad 
establecidos en dichos estatu
tos. 

L a revisión citada se hará 
part iendo del sueldo in ic ia l in
c lu idas las dos pagas extra-
prdinar ias de ¡ul i» y d ic iem
bre, téniendó en Cuenta, en 
subgrupo o clase de func iona
rio al que el causante pertene
ciera v tomando como -neldo 

OV 
I 1.1 f 1 1 

P E R E I 
Q U E F A L L E C I O E L P A S A D O D I A 12 D E L C O R R I E N T E , C O N F O R T A D O C O N L O S S A N T O S S A C R A M E N 

T O S Y L A B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

E X P R E S A por e s t e m e d i o s u s i n c e r o a g r a d e c i m i e n t o a t o d a s l a s p e r s o n a s q u e e n l a t a r d e d e a y e r 
a s i s t i e r o n a l o s f u n e r a l e s d e c u e r p o p r e s e n t e c e l e b r a d o s p o r s u e t e r n o d e s c a n s o e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l 
d e S a n B a r t o l o m é y, s e g u i d a m e n t e , a c o m p a ñ a r o n s u c a d á v e r a l c e m e n t e r i o m u n i c i p a l d e S a n M a u r o 
e n d o n d e r e c i b i ó c r i s t i a n a s e p u l t u r a , así c o m o a t o d a s a q u é l l a s q u e p o r d i v e r s o s m e d i o s l e s h a n 
m a n i f e s t a d o s u c o n d o l e n c i a . 

P o n t e v e d r a . 14 d e m a r z o d e 1 9 7 5 
F U N E R A R I A : " H I J O S D E E S T E V E Z " 

base el f i jado para los funcio
nar ios locales en activo en el 
momento en que se acuerde 
ap l icar la revisión def in i t iva . 

A l sueldo i n i c i a l así f i jado 
con sus piagas extraordinar ias, 
se apl icarán íos servicios pres
tados para determinar el ha
ber regulador, con inclusión 
de los aumentos graduales del 
7 por ciento por cada tres años 
de los referidos servicios. 

E l t i tular de la pensión 
tendrá derecho, además, a las 
mejoras de las mismas previs
tas en los estatutos revisados 
de la M u t u a l i d a d , aunque es
tas g i rarán sobre el sueldo an
terior a uno de ju l io de 1 9 7 3 . 

L o s porcentajes de incre
mento provis ional serán: du
rante el año 1974 , el 20 por 
100: ' a part ir de uno de 1975 
y hasta que haya de surt i r sus 

efectos la revisión regulada», 
el 40 por 100 , incluyeridos% 
en este porcentaje el ya esta-
bleeido para 1 9 7 4 . 

C o n efectos de 1 de enérp 
de 1975 la cuota a l a qué sé 
ref iere el ar t ículo 13 de la ley 
1 Í / 1 9 6 0 , de 1 2 de mayo , cona 
t i tut iva de l a M u t u a l i d a d N a - ' 
c iona l de Prev is ión de la A d 
min is t rac ión „ L o c a l , queda f i 
j a d a en el 35 por 100 

Será de cargo del func io 
nar io la cuota resultante dé 
ap l icar el 7 por 100 sobre s u 
sueldo consol idado, más uña 
sexta parte del m i s m o en con
cepto de pagas éxlraordina,-

L o s preceptos de este decre
to también serán de ap l ica 
ción a quienes tuvieren la 
condición de asegurados v o k i n i ' 1 
tari o s . — f C i f r a ) / 

r e r a 

57 

m a , pro D a o l e 

i t e r r a n e o 

M A D R I D , 13. — C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a ' t r a n s f e 
r e n c i a d e a c c i o n e s d e la S e c r é t a r i a G e n e r a l d e l M o 
v i m i e n t o a la D e l e g a c i ó n N a c i o n a l d e S i n d i c a t o s , s é 
h a n o p e r a d o c a m b i o s e n e l c o n s e j o d e a d m i n i s t r a c i ó n 
d e un p r e s i d e n t e e n f e c h a p r ó x i m a . L o s c a m b i o s t e n 
d r í a n lugar , p r o b a b l e m e n t e , u n a v e z c e l e b r a d á la j u n t a 
g e n e r a l d e a c c i o n i s t a s d e d i c h a e n t i d a d . 

H a n c e s a d o , por h a b e r r e p r e s e n t a d o h a s t a & h m f 
e n e l c o n s e j o l a s a c c i o n e s d e s e c r e t a r í a , d o n L u i s 
T a b e a d a y d o n J o s é M a r í a d e ! M o r a ! , y h a n s i d o nom» 
b r a d o s , e n . r e p r e s e n t a c i ó n d e S i n d i c a t o s , d o n A r t u r o 
S e l i g r a t , p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o d e A g u a , (üas y 
E l e c t r i c i d a d , y d o n A n t o n i o B l a n c o G e l o , d i r e c t o r eem* 
t ra l d e A d m i n i s t r a c i ó n y F i n a n z a s S i n d i c a l e s . 

S e g ú n s e I n d i c a , l a p e r s o n a q u e t i e n e n m a y o r e s 
p o s i b i l i d a d e s p a r a o c u u p a r l a p r e s i d e n c i a d e l B a n c Q 
R u r a l e s d o n J o s é M o l i n a , r e c i e n t e m e n t e c e s a d o cO" 
m o m i n i s t r o s e c r e t a r l o g e n e r a ! d e ! M o v i m i e n t o . —• 
( E u r o p a P r e s s . ) 

9 e i i M a d r i d 
M A D R I D , 13 . — S e encuen 

tra en M a d r i d Alberto Ül las-
tres, embajador de España an
te e l Mercado C o m ú n , para 
efoCtn?" cnriaiilf-« • I »<* 

b ie rno . 
Según parece , y a h a y a l g u 

nas conc lus iones de las entre-! 
vistas que está m a n t e n i e n d o 
¿n B f ^ - ^ . - ( C i f r a ) 

T 
C U A R T O A N I V E R S A R I O D E 

Falleció cristianamente el día 14 de Marzo de 1971 habiendo recibí 
Santos Saciiuiientos y la Bendición de Su Santidad 

Su esposa, herma ermanos p o l í t i ^ , 
A l r e c o r d a r t a n t r i s t e f e c h a , r u e g a n l o t e n g a n 

e n s u s o r a c i o n e s 
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REAJUSTE MINISTERIAL EN Prep 
EL GOBIERNO PORTUGUES 

L I S B O A , 31. — (P* r 
E D U A R D O S4N MAR
T I N , de «Efe»). 

L a entrada del mov imien
to democrático portugués ( iz 
q u i e r d a ) , en la coalición gu
bernamental sería una de las 
pr inc ipales novedades de la 
reestructuración del gabinete 
q u e . estudia actualmente el 

pr imer min is t ro , general Vas-
co Gonca lves . 

A y e r , la asamblea extraordi
nar ia del Movimiento de las 
F u e r z a s Armadas manifestó su 
apoyo al p r imer ministro para 
que formase u n gabinete más 
adecuado para el c u m p l i m i e n 
to del programa del Movi
miento. 

Según todos los indíeios se
rá el equipo económico inte-

Siiksra de éras para la conf 
de 11.546 vivien 

MADRID, 13. — La inmediata subasta de I; 
para [a constmcción por e! Instituto Narion 
Vivienda en 11.546 viviendas y edificar.lones 

• mentarías, con un presupuesto de 7:70?, mili 
pesetas, de los que en 1975 se. invertirán'1.799 mi
llones, es una de las medidas tomadas para reactivar 
la industria de la construcción, según la contestación 
del Gobierno al ruego ,del orocurárlor José S a n n r a 
Bosch, que^hoy publica e! «Boletín Oficial de las Cor
tés Esoañolas». 

. Entre estas medidas figura la autorización de la, 
promoción, en el primer semestre de -1975-, de' 42^ 090 
viviendas acogidas a las diversas modalidades, -de psn 
tecctóh oficial, y el inmediato desarrollo por e! Ins 
tituto Nacional de la Vivienda de un prc^ráma de 
preparación de suelo residencial con un presu^nes-o 
de 2 .630 millones de pesetas, 748 de los cuales se 
Invertirán en 1975. 

En respuesta a un ruego del procurador Juan An
tonio Samaranch Torello. sobre tas medidas tendentes 
a disminuir la peligrosidad de! tramo de la carretera 
C 246 entre los kilómetros 0 y 20 , el Gobierno in
forma de los proyectos existentes, que en estos mo
mentos están sometidos a la preceptiva información 
pública. 

A un ruego del procurador Alfonso Muñoz Dur/sn, 
en relación con el acondicionamiento de acceso a 
Madrid de la carretera de Valencia, el Gobierne 
testa que está prevista la pro!ongáción hasta 
da de la llamada autopista de Valencia obra qi 
Incluirá en. las actuaciones del cuarto Plan de 
«rrollo y se encuentra en fase de estudio. 

con-
'nan-
e se 
Des-

La contestación del Gobierno al ruego de! procu
rador Juan Antonio Samaranch Torello sobre e! ferro-
oarril suburbano de Barcelona, señala que el con
junto de actuaciones en marcha permite asegurar oue 
en un plazo relativamente corto se podrá ofrecer al 
Area Metropolitana de Barcelona el servicio suburba
no de viajeros que requiere. — fCifra. l 

P R O B A B L F . N U E V O P R E S I D E N T E 

D E L I . N . l . 

M A D R I D . 1 8 , — Se consi
dera inminente el anuneio del 
nombramiento de nuevo prft-
«íéente del T .N I . . . en swstitu-
« M a del señor G u e r r a Zunzit-
nesní , F t nombre que se daba 

el jueves por la mañana con 
más ins is tenc ia paya oenpar 
este importante cargo de 1» 
polít ica industr ia l española e.« 
el de don J u a n M iguen Anto-
ñanz jw.— ( E u r o p a P r e s s ) 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte-de suministro de ener^í» 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horaa 
que se indican. 

DOMINGO DIA 16 

grado por los minist ros I b ú 
V i l l a r , de Economía , ^i lva l.o-
pes, de F i n a n z a s y por «1 se
cretario de Es tado de P lan i f i 
cación. V í t o r Constanc io , eJ 
que dejará su puesto a s lemen-
tos del movimiento demqcr&tL 
co portugués, uno de cuyo», 
pr incipales dir igente?, Pere i ra 
de M o u r a . va fue min is t ro de 

uiconomía en pí br in íer Gobier-

aracion y ac 
del Padrón Municipal 

de Habi tantes 

nli(l< 

De 8.30 é 13 horas: 

De 9,00 a 10 horas: 
De 10.00 8 11 horas: 

De 8,30 a 14 horas: 

HÚl A : 

LPnea MT SANGENJO -
PORTONOVO 
Línea MT BORA. 
línep MT MOURENTE-
DORNA. 

L í n e a s MT siquientesf 
CIRCUNVALACIÓN L A 
ESTRADA, LA FSTRADA-
PINA, LA ESTRADA-AN
CORADOS. A N C ORA-
DOS-PAI7AS y PAIZAS-
MERZA 

Todas las instalaciones deberán ser con
sideradas en tensión, pudiéndose repo
ner el servicio s in previo aviso. 

PENOSA 

que Pere i ra i 
r ía nueVameí 
de Economía . 
Mnnnel T é n g í 
del Secretar ia 
mismo partifL 

mientras 

-olve-
irtera 

que 
mbro 
1 del 

for
m a l 
un m i n 

L a i 
posible 
informa 
to de ei 

>ar1e d( 

mdante 

tro sm cartera , nien al trente 
de un nuevo departamento es
pecífico para la p lani f icación. 

Si ¿e con f i rma , la entrada 
en ta coalición del « M D P » . 
consi'iera'do corno n iuv próxi
mo al partido comunis ta , su
pondría un giro a la izquierda 
del Gobierno, con-cenenie con 
el «papel más activo» que el 
« M I V» pretende dar un eje-
cu l ivo que hasta el momento 
parecía únicamente destinado 
a despachar tos asuntos co
rrientes. 

Dentro de esta m i s m a orien 
tación, que supone una más 
explícita ident i f icación del ga
binete con el programa del 
Víovimiento de las Fuérzas 
Aliñadas, la designación de 

hombres de izquierda para los 
p uest os cconófni eos resp< ni de-
ría a la intención de dar «una 
factura más radical» al pro
g r a m a económico, aunque 
ayer el min is t ro de C o m u n i c a , 
ción Socia l declaró que sólo 
una lectura era posible. 

E n cuanto a socialistas y 
populares democráticos se da 
como segura su cont inuidad en 
la coalición gubernamen t a 1, 
aunque su representación en 
el gabinete, en el caso de los 
pr imeros, no sería con los mis
mos hombres y en los mismo? 
cargos. Así , se sugiere que Ma
rio Soares pasaría a ministro 
>m cartera, con el m i s m o sta
tus que A l v a r o C u n b a L y 1« 
cartera dr Ex te r io res sería con> 
fiada a Jorge C a m n i n o s . a«-
tual secretario de Es tado del 
Denartamento. con la posible 
salida del Gobierno del mi
nistro de .íusticla. Salgado 
Z e n b a . no m m bien visto en 
aleónos círculos mi l i tares 

F l p r imer min is t ro perma
neció bov reunido toda la ma» 
ñan» en e l Pa lac io fie R e l e m 
con el presidente de la Repú
blica tratando del tema, perci 
no se bará pública la compo
sición del nuevo gabinete an 
tes de que el general Vasce 
Goncalves consulte con otra? 
instañeias mi l i tares , como la 
Tunta de Salvación Nac iona l 
V la Comisión Coordinadora . 

M A D R I D , L a s c i f ras 
de población resultantes de la 
renovación del padrón de ha
bitantes de cada m u n i c i p i o , 
y en s u conjunto n a c i o n a l , se 
declav^irán . of ic ia les, a pro
puesta de los minister ios de la 
Gobernación y de P l a n i f i c a 
ción del Desarro l lo , mediante 
decreto, al que acompañará 
como anexo fos totales prov in
ciales y los de capitales de pro
v i n c i a . Poster iormente el Ins 
tituto N a c i o n a l de Estadística 
publicará las c i f r a s . of iciales 
detalladas por m u n i c i p i o s . 

E l citado Inst i tuto , según 
decreto de la P r e s i d e n c i a de l 
Gobierno que boy inserta el 
«Bole t ín Of ic ia l del Estado», 
djetará las instrucciones nece
sarias para la real ización de 
los trabajos encaminados a 
conseguir la inequívoca iden
tif icación de los edif icios y v i 
viendas en que ha de basarse 
la inscripción padronal . l istos 
trabajos se re fer i rán esencia l -

T a m b i é n con la autoriza
ción del Inst i tuto, las diputa
ciones provincia les podrán me
canizar los resultados de las 
inscr ipeiones patronales ebe to

dos los mun ic ip ios que , oaren» 
tes de medios para e l lo , así lo 
sol ic i ten. L a in formac ión re
sultante se entregará a los c i 
tados munic ip ios .—- ( C i f r a ) 

Es prematuro señalar 
ser 

e! salario míni 

hcios y seccionado de los ter-
mino* inun ic ina les . 

Los ayuntamientos que ten-
- gan mecanizado el t ratamien

to cíela in formación padrona l , 
o los que en lo sucesivo lo me
can icen , podrán, con autoriza
ción del Inst i tuto, ver i f icar la 
renovación q u i n q u e n a l del pa
drón mediante el reparto de 
hoja? dé inscr ipción, previa
mente cubiertas con datos de 
las personas que ya f iguraban 
inscri tas. L a s cabezas de fami 
l ia , o quienes les s u s t i t u y a n , 
rectif icarán o completarán los 
dato? que f iguran en dicha,*' 
ho jas , añadiendo, en s u caso, 
las nueva" inscr ipciones que 
procedan. 

C o n carácter experí m e n t a l , 
y con mi ras a u n a posible ge
neral ización, los ayuntamien 
tos que dispongan de los me
dios de mecanización adecua
da podrán l levar a cabo u n 
sistema de comprobación per-
manenet de la actual ización de 
los datos, el c u a l , si ofre las 
debidas garantías, pueda lle
gar, en su caso, a sust i tun 1» 
inscripción total en las reno
vaciones patronales, sin per
ju ic io de las facul tades apro 
baterías sobre las refer idas re
novaciones y sus rectif icacio
nes anuales que eoncedv el 
Inst i tuto Nac iona l ñtt F;«tadí«>-
t ica el vigente reglamestf i d* 
población y demaycacTÓ» tft 
rr i torial df la.* coxpovseTonw 
lócale?. 

MADRID, 13. — Eri los medios competenisis se m-
síste en que es aún prematuro hablar de la cuantía del 
nuevo salario, mínimo interprofeslonal, que ha de entrar 
en vigor el día primero de abril y se afirma, en los mis
mos medios, que carecen de todo fundamento las c i 
fras que puedan publicarse respecto a dicha cuantía, 
en tanto no se formule definitivamente la propuesta del 
Ministerio de Trabajo al Gonsefo de Ministros. 

Se aclara también en estas fuentes, que, para la de
terminación de esta cifra, los servicios corespondientes, 
previo el informe de la Organización Sindical , están rea
lizando un minucioso estudio sobre la realidad actual 
socio-económica dei país, ateniéndose únicamente a ¡o, 
que dispone j a ley para la confección de esta propuesta),,, 
en la que se tienen en cuenta los índices oficiales de íé 
elevación del coste de vida ,el nivel de productividad 
conseguido y el desaroiio de la economía nacional, con 
tendencia también a acortar distancias entre el salario 
mínimo y las retribuciones elevadas, con ¡ncrement© 
proporcíonalmente mayor para las rentas más baias. 

L a propuesta, por consiguiente, se insiste en estos 
medios, se prepara de acuerdo con la realidad del mo
mento económico social y dentro de las posibilidades 
que esa realidad permita, sin que én la decisión pueda 
influir, en absoluto, la publicación, oficiosa de supuesta® 
cifras con la cuantía definitiva del salarlo mínimo Inter-
profesional. — (Cifra). 

Audienc ias del 
Príncipe de España 

M A D R I D , 1 3 . — D u r a n t e 
la mañana de hoy, en e l P a l a -
cío de L a Q u i n t a , S u A l teza 
R e a l e l Pr ínc ipe de España h a 
recibido, entre otras, las s i 
guientes audiencias: 

Federación N a c i o n a l de C a 
sas Regionales y P rov inc ia les 
de España, presidida por don 
Constant ino Lobo Montero, te
niente general y acompañada 
por don José L u i s T a b e a d a 
García., director general de 
Pol í t ica Inter ior . 

Comisión del Comi té orga
nizador del c i rcu i to ewropeo 
ém p r i m a v e r a de tenis j de l 
consejo rector del patronato 
para ayuda a subnormales , p re 
s id ida por el conde de R e u s . 

N u e v o delegado 
de la Organización Sindical 

en Pamplona 
M A D R I D . 1 3 . — E l m i n i s 

tro de Re lac iones S i n d i c a l e s , 

Reuniones en León de miembros 
del Episcopado Español 

LEON, 13. — Durante esta semana, han mantenido 
reuniones, destacadas figuras del Episcopado espa
ñol, con motivo del ciclo de conferencias que se des
arrolla en esta capital. 

La primera de estas conferencias corrió a cargo 
de monseñor Campmany, obispo auxiliar de Barcelo
na que se refirió al aborto según la reciente doctrina 
de la Iplesia 

La segunda bajo el título «Los seglares en la ac
ción evangelizadora de la Iglesia» fue expuesta por 
Rafael Tori ja. obispo consiliario nacional de la Acción 
Caíólin? Española 

En la Conferencia programada para hoy, ef arzobis
po de Oviedo. C^hlno D í a z M e m h á n . disertará sobs-e 
«Actitudes A ^ t i n r m ? ante la actual situación scono-
mica». — iCifra.) 

previo in forme del Comi té 
E j e c u t i v o S i n d i c a l , b a n o m 
brado delegado de la Organiza
ción S ind iea l en N a v a r r a a 
don Beni to Vázquez F e i j o o . 

Don Ben i to Vázquez F e i j o o 
nació e l 14 de j u l i o de 1914 
en el mun ic ip io de L e i r o , , pro
v incia de Orense . 

E s l icenciado, en Derecho 
por la F a c u l t a d de Santiago 
de Compostela y miembro del 
cuerpo de secretarios técnicos 
de Sindicatos, habiendo dedi
cado su act ividad a la acción 
s indica l desde los comienzos. 

H a sido delegado prov inc ia l 
•. de la Organización S i n d i c a l 

nn L u g o . G r a n a d a . Z a m o r a y 
B u r g o s , de donde pasó a los 
servicios centrales s indicales 
y. desde el año 1970 viene 
desempeñando la Secreta r í a 
del S indicato N a c i o n a l del Se

g u r o . — ( C i f r a ) 

D o n Servando Fernandez -
V ic tor io y G a m p s , presidente 
del T r i b u n a l de Cuentas del 
R e i n o . 

Señor M idhe t J u m a , emba
jador de J o r d a n i a en España, 
acompañado de s u esposa. 

D o n Car los In ies ta C a n o , 
teniente general v embaí ador 
de Eápaña. 

D o n V íc tor Castro S a n m a r . 
t í n , genera l de br igada de Af^ 
t i l l e r ía , d iplomado de E s t a d o 
Mayor , je fe del Serv ic io de 
Manten imiento de Automovi -
t ismo de la DÍTecríóti cb* Ser
vicios de Manten imiento . 

Don José C a n o M e d r a n » , 
fireneral de bri«?afla rflt'-'t'e-
vía. subinspector de r a b a l l e -
r ía de l a segunda, tercera y 
novena reeiopes mi l i ta res . 

Don Pedro Domínfn iez M n n 
jón . general de br idada de C a 
bal ler ía , eobernador mi l i ta r 
de Orense , acomnañado de su 
h i io don Pedro D o r n í n f n e z , 
ingen ier * de C a m i n o s . C a n a 
les v Pner tos . 

D o n F e r n a n d o " Suanzes y 
de V i ñ a s , canitán de nav io , 
avudante de S u E x c e l e n c i a el 
Jefe del E s t a d o v Ceneral ís i -
mo de los Ejérci tos. 

D o n ^ e r n i n d i Soteras C a s a -
m a y o r , coronel de Ar t i l l e r ía , 
d iplomado de Estado Mayor , 
jefe del RegimfBnto de I n i -
truCción de la Aeademia d© 
A r t i l l e r í a . 

Marqués de Arda les . 
D o n José M a r í a Gagíg»! 

Gut ié r rez , director del I n s t i 
tuto N a c i o n a l de E d u c a c i o i i 
Física, acompañado dte d o s 
Celso R u b i o del V a l l e , profe
sor m e r c a n t i l y su esposa. 

D o n José Antonio Serrano 
M u ñ o z , técnico del Minister io 
de H a c i e n d a , acompañado de 
su madre , doña F i d e l a M u ñ o z 
Montano. 

D o n Jesús L a n d a . acompa. 
nado de su esposa y á a «» hijtu 
- ( C i f r a i 
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Dos estudiantes detenidos 

por propaganda iíegal 
EL FERROL DEL CAUDILLO. 13. ~ Dos jóvenes ^ 

f' •judiantes de Santiago, Ignacio Castro Rey y Antonio 

J ;E,erF0eSrroriTCr0, sid0 detenid«3 Por la Policía en 
.€1 Ferrol del Caud.íio. acusados de imprimir y reoar-

\ t ir propaganda subversiva. M 

L r J ^ fg¿n, t iemP0 - i n f o r m a n fuentes dignas de^ 
n ! n 1 ,akPoltcta venía notando la actuación de ele-
mentes subversivos, que calif icaba como pertene-

| cientes a «ETA-V! Asamblea», relacionada con el 
partido comunista. 

: ^Con motivo de anunciarse para el pasado 20 de 
febrero una huelga general por un partido declarado 
fuera de la ey, así como cumplirse el tercer aniver
sario del fallecimiento de dos obreros, en un enfren-

j tamiento con la fuerza pública, en marzo de 1972 
también observó la Policía que era numerosa la pro
pagando lanzada en diversos sectores de la ciudad. 

En sus gestiones, la Policía consiquió detener a 
tres jóvenes y posteriormente a otros dos más, lle
gando ai conocimiento de que en El Ferrol se tiraba 
en multicopista propaganda subversiva. 

La Policía continuó sus gestiones para descubrir 
el material y el loca! donde se guardaba y confeccio
naba este material, así como las personas que inter
venían en su redacción y tirada. Así detuvo a Ignacio 
Castro Rey y Antonio Ceros Carrasco, ambos de San
tiago, que habían alquilado un niño en la calle Inge
niero Comerma. número 21. En el momento de su de
tención Ignacio se dio a la fuga y la Policía se vio 
obligada a hacer un disparo al aire, consiguiendo de
tenerlo posteriormente. 

La Policía localizó una multicopista, máquinas de 
escribir, propaganda subversiva, sellos de caucho. 
clichés, así c o m o revistas y periódicos extranjeros. 

Los detenidos permanecen en la Comisaría de Po
licía y serán puestos a disposición de la autoridad 

íudlcial. r- íCifra.) 

F U G A D E C A P I T A L E S 
! V lene de pr imera Dáo-im^ , . . . . m m m « i ^ H « M ^ H u í F 
( V i e n e de pr imera pág ina ) 
bros del sindicato de ban-
car ies, estas medidas tie
nen or objeto evitar " e l sa 
botaje económico, princi
palmente la fuga de capi
tales al extranjero o la re
arada masiva de grandes 
sumas de dinero". 

El Gobierno estudia en 
estos momentos la dif íci l 
siínación creada a los usua 
ríos habituales de los ban
cos después de dos días 
consecutivos de cierre y a 
este fin se iniciaron ya con 
versaciones entre el sindi
cato y altos funcionarios 
del Gobierno. 

Seqún ciertos observado 
res. sí la decisión de abrir 
los bancos se siguen retra 
sando, se podrían agravar 
los oroblemas gue se pre
tenden evitar a que se pro
vocaría, a la reapertura, 
una retirada masiva de fon 
dos por parte de dientes 
temerosos de la inestabili
dad de sus cuentas corrien 
íes.— (E fe ) . 

PAISANOS ARMADOS 
VIGILAN I A FRONTERA 
CON ESPAÑA 

SALVATIERRA DE MIÑO 
(Pontevedra), 13.— Gru
pos de paisanos, armados, 
vigían montes y pasos en 
la frontera entre Portugal 
y E«pañá, para evitar se fu 
guen personas implicadas 
en el levantamiento militar 
ocurrido recientemente en 
Portugal, según se rumo

rea en esta vil la fronterl 
za de Salvat ierra de Miño 

La frontera entre ambos 
paise sigue cerrada. Ayer 
se abrió de doce de la ma
ñana a una de la tarde, pa
ra que españoles y porki 
gueses, s o r prendidos en 
país extranjero durante la 
revuelta, pudieran retornar 
a sus respectivos países. 
( C i f r a ) . 

DETENCION 
DE ELEMENTOS 
C O N TR A R REVOLUCtO-
NARIOS 

LISBOA, 13.— Directivos 
de importantes entidades 
de crédito y grupos indus-
triates portugueses, así co
mo oficiales vinculados en 
los orígenes al Movimien
to de las Fuerzas Armadas, 
figuran entre las personas 
detenidas hasta ahora, en 
la ser ie de prisiones efec
tuadas como consecuencia 
de abortado c o n tragolpe 
del martes pasado en Lis
boa. 

Además de cerca de una 
decena de directivos y fa
miliares del Banco Spíríto 
Santo, se encuentran dete
nidos igualmente algunos 
miembros del Consepo'de 
Administración del Banco 
del Alentejo y los herma 
nos Jorge y José Manuel 
Meló, dirigentes del impor 
tante grupo industrial CUF 

Entre las personalidades 
c iv i les, se encuentra tam
bién preso Luis Arouca. di
rector de la revista "Líber 

( V i e n e de pr imera ¡ jág iaa) 
ijué tienden a ¿dsjarse, la vo-
íuntad sincera le profnndiza-
ción en la fe-eon fornias'dr-'ae-
tuación ineompa tibies oon los 
fwndam entos de la pas iora l , lo 
positivo de la actitud df di.-i-
logo de la jerarquía y la gana 
crít ica inter ior de la Iglesia, 
j u n t o COJI la libertad de inves-
t igaeién teológica: a lo <|ut> se 
opone la difusión Imprudenfo 
de interpretaciones que . rozan 
peligrosamente el dogma, ocu
pando el papel inapelable del 
magisterio 

T a cuarta parle se orupa de 
«Los caminos <le recon<M¡ia 
c ion» . comenzando por « T r a 
bajar en la Esperanza», pues 
«aunque la solución definiti
va de la? contradicciones per
sonales o eoiüünitaria- no pue
de lograrse a q u i V sin embar-

- go aquí -íh^jn nos .> posible 
a lcanzar ni eievi.í ;¿r*ido de re 
conci l iación. 

Se pue ÍP actual «en pro v . 
en contra de recon<;t.iñción « -
e n pro. buscando formulas que 
asimi len los valnr^. posi-
Clones encontradas. a i¡ t u a 
aceptación de opeiones legíti
mas y encaje del real ismo E n 
contra , con la propia pasiví 
dad sin deseo de conversión, 
rehusando el eneuentr» con 
D ios y la apertura al p ró j imo, 
asi como la imposición o suK 
versión del orden socia l . 

A I referirse los caminos 
de ie<-oneilipeión. e ] doenmen 
to señala los siguientes pun-
tos: 

L a conversión persónnT: 
entendida como vuelta a Dios 
=eon todo nuestro ser es funda, 
mentó de toda reconci l iación: 
a d í a responderá s iempre el 
perdón de Dios que se obtie-
fie en la ig les ia r.or el sacra» 
¡nenio de la HeeoncíUacfoTi y 

P e n i t e n c i a , en su doble fa-
i » t a d« vuel ta & Dios f » los 

l iermanos. 
B ) L a s relaciones h u m a 

nas: la reconcil iación ha de 
realizarse en nuestra real idad 
h u m a n a concreta: por ello ec 
muy importante la defensa de 
la fami l ia , que por sus valores 
\ c i rcunstancias faci l i ta « la 
disponibi l idad total a l servicio 
de los demás, la ayuda y el 
respeto mutuos a propósito de 
determinados planteamientos 
morales y religiosos». L a fu-
ven lud merece una atención 
especial en su problemática, 
deben ser oídos y su esfuerzo 
por la sociedad debidamente 
valorado. 

Rl mnndn labora, dado que 
el trabajo es «una de las ex
presiones má= válidas de la in-
serción :!e! hombre en la socie
dad o. lene ser debidamente 
valorado, partiendo le la re 
r'onciliación del hombre con su 
pronio tr^baio. L a sociedad es
pañola debe hacer posible 
«que los trabajadores hagan 
valer sus derechos», «sin te
mor a represalias», tanto en 
!a empresa como a nivel na
cional Debe promoverse el 

-.derecho de las ' «asoeiacione' 
autént icamente r e presentati 
vas» - L a producción debe va 
lorarsi por encima de crite
rios puramente e c o nómicos. 
colocando en primer término 
a la persona h u m a n a . 

Para que sean posibles pa? 
y reconciliación debe hacerse 
efectivo «el imperjo de la jus
t ic ia , en la act iv idad cu l tura l 
y docente, en la ,organización 
sani tar ia , en la seguridad so
c ia l , en la atención a las. cla
ses pasivas, en lo medio,« in
formativos y en cua lqu ie r ac
t ividad supeditada al bien. co. 
miTUT). 

C ) L a concordia política 
exige que «las estructura? que 
sostienen j canal izan la COTÍ-

tea 

en lo posible, a una recta con
cepción de la persona huma
n a y el b ien común» , l i a n de 
superarse los efectos de la 
contienda c i v i l , que todavía 
es causa de obstáculos para la 
reconcil iación, 

-Sin per ju ic io del orden pú
bl ico, debe afrontarse un reco-
npcimúinto más efectivo de 
todos [os derechos de las per
sonas y grupos sociales, Es to 
debe ir unido a la aceptación 
de la autoridad y a una adap
tación legislat iva, ya que el 
desajuste de la normativa legal 
con la conciencia cívico-social 
es factor de desequil ibr io, ha 
de buscarse una evolución eri 
profundidad de las institucio
nes para garantizar los dere
chos dp reunión, expresión y 
asociación, para evitar el re-
curs- ' a la chindest in idad. 

H a n de buscarse formas ju 
rídicas apropiadas en favor de 
las minorías, deben tenerse 
muy en cuenta las regiones, y 
muy especialmente el campo 
y sus problemas. 

L a actitud crítica ante la 
realidad social debe interpre
tarse como colaboración al 
bien común 

L a s tensiones y conflictos 
deben hal lar tratamiento lega] 
adornado -

D ) L a reconciliación den-
Iro de la Ig les ia : 'as divergen
cias humanas entre los cristia
nos contr ibuyen a crear dif i
cultades a la comunidad ecle-
s ia l . T a m b i é n díman a la Igle
sia quienes la njega el dere
cho a i l u m i n a r desde el E v a n -
«elio los problemas temporales. 
E n este apartadr. se tratan los 
siguientes punms; 

P lu ra l i smos v f idel idad, que 
no son antagónicos, en la me
dida pn que s€ respeten las 
verdades inmutables dogmáti
cas. TK ̂ olpc v eonstíhicinnales 

la Ig les ia , con la.1 que Is — ( C i f r a ) 

investigaéión teológica no usur 
pe a l magisterio su papel . 

L a comunión-con la Iglesia 
exige la aceptación de la ins
t i tuc ión , s in per ju ic io de los 
diversos minister ios . Son acti
tudes noc ivas: permanecer en 
e l seno de la institución bus
cando f ines diversos a los de 
ésta, o rechazando a ésta para 
dar pie a otra dist inta. 

F i n a l m e n t e señala que a la 
Iglesia no se la puede com
prender vál idamente con eri-
terios sociopolíticos. 

Son exigencias ecíesiales: 
un sentido de Iglesia, uue no 
debe a l terarse; el hecho de 
pertenencia a una t radic ión; 
integrar lo personal en lo uni
versa l : la propia autent ic idad: 
recti tud en los medios; lecha
zo de parc ia l i zac iones; con
c iencia de la propia deb i l i r ad : 
cont inua revisión de nuestros 
móviles. No f ix ismo sino adap-
tación. aeentaeíón del verdade 
ro es'píritu de Dios 

L a apertura fraternal . . tanto 
en pastores como en un pue
blo cr ist iano L o s pastores tras-
cienden los criterios indiv idua
les v u n i f i c a n la comunidad 

Posición de los obispos E n 
la parle fina) del documento, 
los obispos se presenran como 
fuente e jemplar de h u m i l d a d 
y de reconcil iación S u s sentí-
mientos de comunión v doci
l idad al P a p a , junto a la Her -

" mandad roí. todos los obispos 
del mundo son indiscut ib les; 
así como s i apertura a todos 
los sacerdotes sin d iscr imina
ción, y 'ÍJS rel igiosas y rel isio-
sos. 

E l servicio al país se señala 
con la única intenelón de «us 
palabras en este escrito. S ' voz 
amiafa v bienintencionada pre
tende ser u n eco de los afanes 
del pueblo y de cuantos sien 
ten la meocupación pública 

dade". antiguo militante de 
"Acción Naiconal Popular" 
y actual secretario general 
del pequeño grupo "Partí, 
do Social Demócrata Inde
pendiente", no legalizado 
hasta ahora como tal par
tido. 

T o das estas personas, 
que suman más de una 
veintena, se hallan interna 
das en e l reducto norte de 
la pjrisión de Caías. cej;ca 
de la capital portuguesa. 

Por otra parte, entre los 
oficiales detenidos se en-
cuentran el teniente coro
nel Almida Bruno y los co 
mandantes Soares Monge 
y Casanova Ferreira. tres 
hombres" de confianza del 
e ^ e n e r a í Spínola que tu
vieron participación, hace 
ahora un año en el levan
tamiento de C a l d a s da 
Rainha. precusor del golpe 
del 25 de abril. 

También los cuatro ofi-
cíales de la Guardia Nacio
nal Republicana que ae ha
bían refugiado el manes 
por la tarde en la Embaja
da de la República Federal 
Alemana se encuentran de 
tenidos. E s t o s oficiales 
—el genoí-íd Freiré Damiao, 
coronel Xavier de Brito. co-
mandsírte Garoupa y te
niente Gomes— se entrega 
ron ayer por la noche a las 
fuerzas del "COPCON" y 
fueron trasladados al fuer
te militar de Trafaria. 

Ayer, el ministro de Co
municación informó que es 
tos cuatro oficiales habían 
pedido salvoconducto para 
trasladarse a España. La 
denegación de este salvo
conducto habría decidido a 
los cuatro a entregarse. 

Finalmente, entre e l gru-
• po de militares presos en 

relación con la intentona 
del martes, f i g u ran tam
bién los oficiales paracai
distas que tomaron parte en 
el cerco al Regimiento de 
Artil lería Ligera n ú m e ro 
uno de Lisboa Son el co
mandante mensurado, los 
capitanes Almeida Martlns. 
Sebastian Martins. Bacao 
da Cosa y el teniente Levi 
Correia. 

Por otra parte, sigue des 
conociéndose el paradero 
del comandante Sanches 
Osorío, secretario general 
del partido de la Democra
cia Crist iana, que desapa
reció ayer por la mañana 
de su domicilio momentos 
antes de que una patrulla 
del COPCON" fuera a de-
tenerlo. Tampoco se tie
nen noticias de los dos prin 
cipales dirigentes del CDS, 
Freitas de Amaral y Amaro 
da Costa, que se encontra
ban en Londres cuando co
menzaron los acontecimien 
tos— fFfe) 

teras principales y proeo» 
dieron a registrar los aute 
móviles. Muchos de ello» 
Iban provistos de l i s t e » 
con matrículas elaborad»* 
por Un grupo comunista. 

Viajeros procedentes de 
España han m a n i testado 
que fueron detenidos por 
paisanos armados con ea-
copetas y o t t ^ armas en 
la casi total id^rde los pue
blos que atravesaron. 

Las docenas de detenclo 
nes iniciadas ayer incluye
ron las de destacados ban
queros, industriales y térra 
tenientes. 

Todos ellos fueron dete
nidos bajo la sospecha de 
estar implicados en el gol
pe de estado fracasado lle
vado a cabo el pasado mar 
tes o de estarse preparan
do para sacar dinero i legal, 
mente de Portugal. 

La Policía ha informado 
<}ue entre los Aten idos f i 
guran Jorge de Meló, oro-
pietarío de la sociedad' de 
construcción de b a r c o s 
más Importantes del país y 
emeo miembros de la fami 
ha de banqueros más im
portante de Portuoal, los 
Bsplrito Santo.-— ( E f e ) . 

LEY Df PRENSA 

LISBOA, t3 .— Hoy entra 
en vigor en Portugal la Ley 
de Prensa, importaníe re
glamentación por Ja que se 
va a regir en lo sucesivo 
toda la maquinaria de la in 
formación. 

De acuerdo con la nueva 
ley lás publicaciones pe
riódicas informativas debe 
rán elaborar su estatuto 
editorial interno dentro de 
los próximos sesema días. 
Dentro de igual plazo de^ 
berá ser variado el estatu
to periodístico de las em 
presas con capital público, 
cuya independencia tendrá 
que ser amparada. 

En el plazo de noventa 
días e l gobierno publicará 
la legislación antimonopo 
líos y e l reglamento de la 
enseñanza superior del oe-
riodismo. y e l sindicato na 
C¿onaI de periodistas ten
drá que establecer un códi-
go deontológico y un pro 
yecto de estatuto del perio
dista.— ( E f e ) . 

ESTADO 
DE LA CUESTION 
FRONTERIZA 

LA SITUACION ACTUAL 

LISBOA, 13 — Una depu
ración llevada a efecto con 
tra hombres de negocios 

. de primera fila y grandes 
terratenientes ha traído co 
mo consecuencia que cen
tenares de portugueses se 
havan ocultado 

Funcionarios del gobier
no han m a n i testado que 
muchos de los citados po
drían huir hacia la frontera 
y han Instado al público 
que permanezca vigilante, 
informa la agencia "UPÍ" 

Paisanos armados erigie 
ron controles en las carre-

I V E N D O | 
l SOLAR 300 M.2 | 
5 i 
i Cerca FIASA. Fácil per- : 
| miso obra. Precio, pese- i -
t fcas 100.000. Telf. 855038. I 

MADRID, 13.— Las fron. 
teras de Portugal aéreas y 
m a r í timas se encuentran 
abiertas, ha declarado a 
Cl f f»" el c o n sejero de 

Prer»a de la Embajada de 
Portugal en Madrid, señor 
Corregedor da F o n seca , 
quien desmiente así noti
cias aparecidas en sentido 
contrario. 

Añade que por lo que 
se refiere .a las fromeras 
terrestres, la c i r c u l a c i ó n 
por ferrocarril es libre. Por 
carretera es permitida la 
circulación a emigrantes 
que demuestren serlo y a 
periodistas ct; cualquier na 
cionalidad. 

Por lo tanto —lermina 
diciendo— no existe dis
criminación alguna en las 
fronteras portuguesas res-
pecto a los súbdi tos esoa-
ñoles.— (Cifra) 

JOSE l. C0J1 
ESPECIALISTA EN C /m /G IA 

CENTRAL 

ÍSULTA: De 11 a 1. 
Peregrina. 31 

TARDES: Medi ante oit*, 

U ^ Q f N G I ^ S : 



¿Km 

12 DIARIO DF PONTEViDRA I ^ I S , 14 DE MARZO D£ 

un J o a q y í 11 F e r n á t i d e z L ó p e z , 

n u e v o p r e s i d e n t e d e l S i n d i c a t o 

N a c i o n a l d e l a M a r i n a M e r c a n t e 

TALAVEF^A LA REAL (Badajoz). UL — Es muy pro
bable que e f general; S^íaola, .ucprn^a^ado cte sas s e -
quidores, satga esta misma noche de la base # J a - ; 
javera la R ^ i ! con destino a Madrid para, probable
mente, v ia ja* a un país todavía desconoc ido, según 
han podido saber los periodistas, esta tarde, en l e n 
tes f iables. • , , i A ~ 

Pa'-a está, tarde estaba preparado el vuelo de un 
evión «AZOÍ& que recogería ai general Spinola a su 
esposa y a los quince acompañantes —hoy s e tía sa
bido también que no eran 18. y no todos m,l.tares 
como se dijo en un principio, sino también algún 

C,V En el supuesto de que la salida de! general Spi
nola y demás portugueses se produzca esta noche e 
aeródromo habilitaría todos los sistemas de control 
de dirección y de vuelo nocturno de que dispone, 

También se ha sabido que los militares portugue
ses uniformados que entraban y salían l'bremente de 
ia base - n o t i c i a que ayer dio C i f r a - son los com
ponentes de un grupo que permanece trabajando con 
sus comoañeros españoles en la instalación de un sis
tema de microondas en el aeródromo, merced a dis
tintos convenios bilaterales hisoano - D o r t u c - ^ e s y 
que. por tanto, son aienos a la situación actuaL 

Él gobernador civil de la provincia José Zurrón 
Rodríauez, visitó en las primeras horas ^ ^ J f ' 
de la base aérea de Talavera la Real , según se ha 
podido saber en distintas fuentes, sin que se conoz
ca el obietivo concreto que las llevo basta allí aun
que los observadores presumen aue podna ser por
tador oficia! d̂e la decisión de! Gobierno espano) r€*-
pecto a la situación del general Spinola, y el resto 

^ P o r f i a d o , la vida en la base aérea continúa 
su ritmo normal. Los aviones a ella R e n t o s reali
zan sus ejercicios acostumbrados a partir ^ ^ "ue 
ve de la mañana. Los soldados hacen la ' " f ^ 1 0 " 
y ensayan el desfile para la próxima iura de 1a ban-

l a s dificultades informativas son muy graTKJes^ 
l o s periodistas que montan guard.a durante las 24 
horas del día cerca de la base ^ ^ ^ ^ 
unos treinta, tienen fuentes informativas muy limita 

^ ' p o r esta razón un grupo de ellos se personó esta 
mañana en el Gobierno Civi l para solicitar del titu-
^ del mismo intentara de las autoridades supenores 
la gestión encaminada aj obtener noticias, y sobi e 
todo testimonio gráfico de la presencia del grupo de 
portugueses en la antedicha base aerea. 

Ausente el señor Zurrón Rodriguen P * * * * * ™ * ^ 
mente en la base, los periodistas fueron recibidos 
^ ? u secretar io / quien les manifestó que transmi
t i r ía tal solicitud al gobernador. — l^ i t ra.) 

LOPEZ REGA contra los 
peronistas desMentes 

BUENOS A IRES. 13. - • ministro y secretario 
presidencial . José López Rega, calif icó ayer de «trai-
dores« a los peronistas disidemes de izq^erda que 
formaron el «Partido peronista ^ t é o t ' c o » - ( P P A J 

Veteranos, líderes del peronismo histórico ex-qo-
• bernadores provinciales y dirigentes de ia «tenden

cia revolucionaria» de la iuventud. anunciaron el mar-
íes la creación del nuevo partido, y sus P r o m o ^ s 
emitieron un documento afirmando que se babian 
convocado para «salvar al peronismo» 

El «Partido peronista auténtico» d e n t a r a el 13 de 
abril en las elecciones de a orovi.ncio de ^ ' s ^ n e s 
para gobernador, vice-gobernador y diputados pro.m-
cíales. 

López Rega habió con jos' periodistas ayer ta-d* 
al regreso de un viaie a Misiones, provinc-a a la que 
en los últimos din-, se trasladaron los mas altos di
rigentes de! movirntento .iustlcialista —(nerónistaj---
y los líderes de la ro rW ie rac 'ón Generp! del Trapa
jo C G T — para lanzar !a camoañí: elactoral. 

Todos ellos aí-rmaron que el partido p e r i s t a 
triunfará amplinmente y derrotará en las urnas a su 
rama escindida • . . ^or..:An 

Interroqado oor ios periodistas sobre la c e a e r n 
del «P P A » e1 inc'uyente ministró ¿te Bienesta» í>o-
cáal v estrecho cnl^horador de Isabel Perón d ¡o que 

. todos los que se prestan * deformar la doctrina pe 
ronista son *.r»¡^>«« — (Efe 1 

^ 1 A y y i 

n o a c a p t a e ! 

d e u n a e m p r e s a 

B I L B A O , 13. — E l municipio vizcaíno de Portuga-
lete ncordó no aceptar la donación de 30.000 pese
tas, efectuada por "CentrimetaJ;", para que luera des
t inada a f ines benéficos. 

L a causa se debe a la problemática que tiene 
planteada dlóha empresa con la corporación mumci-
p al , por un expediente que le Incoará el Ayuntamien
to por supuesta acción contaminadora. — (Europa 
Press). 

M A D R I D , T S . — - B o n Joa-
q u í n Fernández López h a si
do elegido hoy nuevo presi-
dentfc del S indicato N a c i o n a l 
de, l a M a r i n a Ulereante, puesto 
que vse encontraba vacante tras 
el leciente nombramiento de 
don José L u i s de Azcárraga 
como director general de Or 
denación del T u r i s m o . P r e s i 
dió el acto electoral don Mel i -

E L T I E M P O 

t ino Garc ía C a r r e r o , secretario 
general adjunto (le l a Orgañir 
zación S i n d i c a l . 

E l mandato del señor F e r 
nández López, que se presentó 
como candidato ún ico , se pro
longará hasta las próximas 
elecciones s indica les , progra
madas para e l presente año. 
— ( E u r o p a P r e s s ) 

Predicción meteorológica 
MADRID, 13. — E l Servicio Meteorológico Nacional 

predice para hoy: 
En el Cantábrico y Baleares, nuboso con chubascos. 

E n el norte de Galicia, Duero y Centro, nubosidad de 
evolución diurna con algunos chubascos aislados. Poco 
nuboso en las demás regiones. 

Hoy durante el día el cielo ha estado poco nuboso 
por lo general en Galicia. Sudeste, Andalu'ía, Canarias, 
Sahara, Ceuta y MeliUa y muy nuboso con predominio 
de cielos cubiertos en las demás regiones. Se han re
gistrado precipitaciones moderadas o intensas en el 
Cantábrico y Baleares, y débiles en la cuenca del Ebro, 
Cataluña y pontos muy aislados del Duero, Centro, Baja 
Extremadura, sur de Levante e Interior de Andalucía. 
Destacan los 62 litros por metro cuadrado recogidos 
en San Sebastián, 18 en Bilbao, 15 en Santander, 11 en 
Victoria y 10 en Mahón. 

Temperaturas extremas peninsulares: máxima de i » 
grados en Sevilla, y mínima de 2 grados bajo cero en 
Orense, León, Soria y Avila. — (Cifra). 

R e c a n s i d e r a c i ó n d e l a s a n c i ó n 

i m p u e s t a a l a U n i v e r s i d a d 

d e V a l l a d o l i d 

M A Í M m 13. — Oue se reconsidere la «ancién Im
puesta con carácter colectivo a los universitarios de 
Valladolidy se atempere y adecué su rigor, para san
cionar tan sólo a los que con su conducta y actua
ción se hayan hecho realmente acreedores a aque
llas es el ruego formulado al Gobierno por el Procu
rador familiar por Valencia, Alberto Jarabe Payé, que 
hoy publica el »Boletín de l as Cortes». . 

Asimismo pubica el ruego de Javier Rico Cambar
te en relación con la polít ica de adqMle^én de equi
pos méd ico-qu i iwg icos del Instituto Nacional de 
Previsión. Igualmente, un ruego de Afrodislo Perrero 
Pérez, en relación con e! status económico y prote-
sionaí de los profesores de E.G.B. _ 

El «Boletín» inserta también un ruego de Ernesto 
Andrés Vázquez en relación con la autorización por 
el Ministerio de Comercio de la importación de pi
mentón dulce en régimen de admisión temporal; rue-
qo de José María Adán García, en el sentido de que 
se reforme el s istema crediticio; de Femando Fu-
gardo Sanz, en el sentido de que se regule la tor-
ma de pescar que denomina «arte mosca». . . 

El «Boletín» publiea igualmente un ruego de José 
Final y E s c r i v i de Romanl. en el sentido de que se 
concedan los complementos de dedicación plena y 
exclusiva aJ profesorado de E.G,B. y directores esco
lares y otro de Juan Ros Plcañol que pide se modf-
fiquen las cantidades a percibir por el plus de as is
tencia familiar. — ÍCifra.) 

C O N V O C A T O R I A D E P L A Z A S 

E N E L M I N I S T E R I O D E L A I R E 

P A R I S 

vez: dos 

PA9R1S, 13. — Extraordinaria operación qui 
ca en París: dos hermanas s iamesas unidas por eg 
cráneo han sido separadas, tras laboriosa y dé l ica | 
da opefación realizada por un eqtilpo médico dep 
hospital de la Pitíe-Sal-Petriere de París, dirigido pof 
el profesor Bematd Pertuiset. 

L a intervención médica fue real izada hace exac
tamente ocho meses, pero no ha sido divulgada 
hasta hoy, uña vez que el profesor Pertuiset tiene !a 
seguridad de que no se plantearán problemas a ¡as 
pequeñas Sphie y Sonia que cumplen hoy un a: o. 

E l equipo médico que efectuó la operación 
prestará a una rueda de Prensa a finales de es la m 
mana, en presencia de las hermanas s iamesas hoV 
separadas. 

Según ios expertos se trata de un rarísimo esnt 
de "craineopagia". Los casos más frecuentes de sia
meses afectan a la unión a nivel de esternón o de ab-
dómen, pero casi nunca en el cráneo. 

' Hasta ia presentación pública del caso, fes mé
dicos J e ! hospital la Pitie - Salpetrice se muesír-r 
muy discretos. Se limitaron a confirmar la noticia óU 
vulgada por "una persona indiscreta", es decir r ^ 
la operación fue un éxito total y que Tas dos her -
ñas s iamesas, operadas cuando tenían cuatro mes-s, 
están en. perfecto estado y reafeasu 'la vida vm ^ 
de los niños de un año. 

Informado por escrito de esta "primera mi • 
el presidente Giscard D'Estaing te i ic*ó s. tos médi
cos. ~ '(Efe). 

i m s t r o s 

MADRID, 13. — El C o n s t o ée lüws.li,ms 
sido convocado para mañana en a j o * ' ^ - * 
0 Pardo, bajo la presidencia del i e f e d ' 
tado. 

La reunión del gabinete, que en est« 
tiene carácter delibérente, es la prkmm»^ 
te lápo a las que asisten los c m z o n*^ 
recientemente nombrídos. 

A la sesión ministerial asistirán t o d ^ > 
miembros del Gobierno, con excepción de" -
tular de Planl^cación del Desarrolb, señor C -
tlérrez Gano, que se oncuasnla-a en £erw en v 
|e ofíefri, pare aslsfclr a la coirferencia de H 
OrganiEaclón ée tas Naciones Unidas para i?1 
desarrollo Industrial. — (Europa Preafs.) 

L a s o r i e n t a e i o n e s d e l E p i s c o p ^ 

s o b r a l a P 0 i i i t # i i t í « f s i n v a t e r e n . a 

d i ó c e s i s d e C u e n c a 

M A D B I D . 1 3 . — F o r u n a 

orden ¿el Mluisteaíf i áél A i r e 

que hov pubUcA el B .O.E . se 
conrr^eata 2M en «1 

centro de selección de l a A c a 

demia General del Aire (S«a-
nada) para atender las aeceá-
dades de tenientes en el arma 
de Aviación {con aptitud para 
dicho servicio) j en el Cuer
po de Intendencia). (Ci í i») 

Desmentido del 
Conde 

CÜENCA. 18.— E l último 
número del Boletín Oficial del 
Obispado conquense incttnrá 
una disposición firmada por el 
prelado titular, monseñor Gue 
«ra Campos, en la que decla
ra que no tiene valor oficial 
en l a Diócesis ée Cuenca l a 
sección intercalada con el tí
tulo cOtientaciones doctrina
les y pastorales del Episcopa
do Español» que ocupa laspár 
ginas 27 a 46 del nuevo ritual 
déla penitencia. 

Monseñor Guerra Campos 
que reconoce validez al resto 
del texto se dirige a los sacer

dotes conquenses JustifícaiKlo 
su desautorización solare el ca
pítulo citado, a f i rmando qne 
no es documento del E p i s c o p a 
do, pues no ha sido somet ¡U» 
al voto de la conferencia €f«*» 
copal y señalando que « e a 
ciertos puntos importantes eic. 
pone eriterios no confom ¡-s 
con el mismo ritual romano f 
con las normas de ia sago- Sa 
congregación para l a doctrt !» 
de l a fe, acerca de l a a b s o r 
ción general del 16 de ju l io 4e 
1972 y en otros puntos adole
ce de ambigüedades que pue* 
den i ^ u c i r a desorientación* . 
— ( E u r o p a P r e s s ) 

L A U S A ^ A , 13. — Don Juan de Borfeón. conde de 
Barcelona, desmintió hoy, categorlGamente, la ver
sión propalada por algunos medios informativos so
bre su supuesta Intención de refugiarse en Suiza. 

Al mediodía de hoy. en un hotel déla zona de 
Ouchy en Lausana, e l ccmde de fcarcélona se refi
rió v^i primer término a las informaciones que ase-
quraban que los acontecimientos producidos en Por-
vjpal determinaron su viaje a Suiza y que proyectaba 
rnrlicarse en el país helvético. , • • .. 

* m viajado a Suiza —dijo el conde de Barcelo-
• solamente por la enfermedad de mi hermano don 
Jfi iie de Bot*ón, quien, desgraciadamente, se en
cuentra e^ estado crít ico, en una clínica de este Pa,s- * 

m conde de Barcelona, que se encuentra desde 
hace varios días en Suiza, se negó a hacer comen
tarios sobre la situación producida en Portugal, limi
tándose? a comentar las alternativas de la enferme
dad de su herniano don Ja imf . — (Ef^ . ) 

R e n t a n sos 
\ m m é m é i m de BrasS y USA 
MADRID 13. — En ía mañana de hoy, se celebró en 

el Palacio de Orlente la ceremonia de presentación de 
sus caitas credenciales a Su Excelencia el Jefe del 
Estado de los señores Gerald Hinteregger, Sergio Ar
mando Frazao y Wells Stabler, embajadores extraordi
narios, respectivamente. 

Después de hacer entrega de sus cartas credencia-
fes, los embajadores pasaron a conversar con Su E x c e 
lencia en una saleta Inmediata, e j P ^ e ^ ' ^ ^ t 
vo presente el ministro de Asuntos Exteriores. — (Crtrafe 

DON JAIME DE BORB0N, 
en situación 

S A I N T G A I X CSuia»), 1$» 
Los médicos que asisten a don 
Jaime de Bortón lian eelebra-
do esta mañana una consulta 
con el doctor Martínez BoídM, 
marqués de Yillayerde, en la 
clínica en la que esta interna-
do el infante. 

Aunque la situación del en
fermo es desesperada» segú^i 
manifestó a ccEfe» el marqués 
de ViDaverde, como ú em*ef«-

lograma gu&is ha becho nm 
tra actividad cerebral, se 1 
considerado fo r tuno Uai 
al ^o&soa* español, doei 
Carfconell, jefe dé Eleetro-E 
cefalogramas de la S e g ^ i * 
SoclaL para celebrar una m 
va consulta» 

Se espera para las prf 
lloras de k tarde m f 
llegada a Saint &all del 
sor (^^nf i4L-a" i 

hr-



N O T I C I A R I O G R A N A T E 

a l 

E V E D R A 

F A L E N C I A , l a formación 

ció en Langreo 
El próx imo lunes, c e n a - h o m e n a j e a A M A V I S C A 

Bastante público en Pasaron para presen
ciar ef etftrenamíen'lo de conjunto tíéí Ponteve
dra, frente a# Atléli©© Pontevedrés, que sin
tió un pdc© defraifctado, no por el juego prac
ticado per anrisos equipos, sino porque el Ju-
vemh qae tendrá que afrontar el difícil compro-
míso de Ferrcl e* próximo domingo, brilló por 
su ausencia. Esto hm debido a que ser entre
nador, S«ra#n Heira, solicitó de "Ghe,r Barraf, 
que no actuasen sus muchachos porque et 
dra anterkrr habían entrenado fuerte en L a «kin-
quera y temía que se vaciasen frente a los ma
yores. Lóqica arpimentaci^rv del técnico de 
los alevines, qwe comprendió perfectamente el 
argénteo. 

Tarde casi prist^averal y terreno de juego en 
buenas condiciones. El "míster,, granate dispu
so la siguiente alineación: 

Amadora Santos, sUfarque^ Daniel; Gabriel^ 
Norat; Antonio, Rivas. Vavá, Barraf y Üíez. 
Carolo, por su paríe, decidió este equipo 
"sparríng*: Mejuto íSánchez|; Iglesias, Gerar
do, Neno; Gaspar, Féagdalena; Barros, Lago, 
Celso, Antonio y D^snoue^iChicbi ) . -

Hemos áe hacer consfár qtre él partido se 
dividió en tres- parles, parí* due.. pudiesen in
tervenir tod^s--fOsf:|u^a€ioro& .á&* •pt'esmtíe¡if es 
decir, los tiíulariz^jes y no MUJlaxí^ables .d? 
ambos equ?pos. 

En el primer período marcó Daniel, de pe* 
naiíy, l es tOnán^o fágefanmtie Wlejeim ai que
rer detener ef balón, en un hombro, debido a lo 
cual deié su puesto a Sánchez. La presión del 
Pontevedra se hizo bastante fuerte, cristalizán
dose en dos goles: más^ anft&os coríseguídos 
por Rivas, al aproveefrar un centro dé Arrton^ 
y un rechace de! porlerp, en la segunda opor
tunidad que se fe presentó. La defensa gr?*-
mate se mostró • segurísima vr /mador apenas 
tuvo que intervenir. 

S E G U N D O F* E FT F CJ D O 

En esta segunda parte, sólo un carribio en 
el Pontevedra, el de AntOfiPO por OlezábáL/ 
mientras que en ef Atlético se alineaban los 
siguientes Sánchez; tuto, Oerardo, Meno: Af̂  
bino, Sa^r fdo; Barros, Antonro (Lagoí Waldo, 
Amufío y Gei«o,. 

Nueve goles, a cargo dé 0a«lei mediante 
un disparo d^sde la raya frontaf def áres que 
dobló las manos del portero y de Rivas al re
matar de cabeza uw centro de E>fe? 

T E R C E R O Y U L T I Í M O 

L a tercera fase fue la menos interesante 
y también te más corta, at no pasar dé tos 
veinte minutos de duración. Barral, Corólo y 
Serafín, respectivos técnicos, dispusie estas 
formaciones: Granates: Sánchez; Tuto, Gabrreí, 
Marque, Saburido; Albino, Amutio; ptezábal, 
Waldo, Vavá y Lago, 

Azules: Amador; Gaspar, Bea. Arosa; Igle
sias, Magdalena: A.ntonio, Chichi, Paredes,. Ra
fael y Foro. 

No se registraron goles, pero si la lesión de 
Paredes, en un tobillo, después de un choque 
fortuito con Albino. 

E n resumen, una especie de marathón fut
bolístico, especialmente para aquellos que co
mo Vavá. Amador, Sánchez, Marque y Gabriel, 
intervinieron en fas tres fases del mismo. Y 
que los planes de "Cfie^ Barral para ef partido 
del próximo domingo» en fo que se refiere a 
la aRneacíon que haferrá efe enfrenfárse al Pa-
lencfa, son íos de repetir ía afínem;fón que ven
ció en Langteo: Amadón Santos/Márque. Da
niel r Gabriel, Norat: Antonio, Vavá, Rívas, Ba
rral y Diez. 

H O M E N A J E D E 0 É S P E D I D A 
A É l W P t t O A W A V 1 S C A 

Emilio Amatiseá MÚG, recibiré el lunes, día 
17, el homenaje de un gmpiy numeroso dé ama
gos, con moífv©1 de sú pfOifíma marcha, des
pués de haber causado baja en eí Pontevedra, 
C. F. por su propia inicialiva. El acfO OonsñS#rá 
en una cena, en " C a s a Solía", af que podrán 
sumarse todos aquello» aficionados que lo de
seen, previa inscripción en el Bar Pitillo a en el 
citado restaurante hasta las dos de fa tardte de 
de la referida fecha 

Recordamos que Emilio Amavisca sw&eti-
bíerai contrato con el Pontevedra, C. F. el 17 de 
julio dé 1960. siendo presidente don Miguel 
Otero Rodríguez 

Amavisca procedía del Burgos, equipo en el 
que habíá jugado cíen partidos eonsecutl»os y 
su presidenta seríor Preciados, traló de reem-
perar'^ años más távde. 

Jugó en el Pontevedra seis temporadas, la 
primera dé élfas, la 196^-70 en Primera Divl* 
siónr las tres siguientes en Segunda y lá f O T -
74 y 1974 - 75 en Tercera. Cuando se incorporó 
a) Pontevedra tenía 23 años. 

A. L . 

• .Mañana sábado, día 15, t i . 

E a r a tomar pm^é'mr'm V i 
campeonato de Fwtbol «le 
l-mpresas pa ra fi-nn* ya ft. 
p i r a n u eouipo». 

Debemos hacer eom-tár" 
lúe el presente Campeonato 
E t eíasi«catorio para par. 

• n i Í en ftl Nacional, ya 
l w 08 0 tres equipos de 
rontevedra los primeros, 
l a m i n a r á n con los de Vigó 
I n t . ^ «aldrán tos repw 
• T ^ l f Ia Provincia: 

ñofrZ?**® íiebeiaoíi tiac.Pi 
S eii uua norma que 
.ft °sf yenido anm^ciando y 
„ guindo una modifieaeioíi 

^S^ ien te : 'Todrán par 
• o s COn Ulia ©wipyesa to. 
lúe 3UEFLLOFI trabaladores 
iHnpa!» momento de se. 
t a t í ?0 ' tengan en la mis 
| a d " « ,oéáói de a^t igü-

en 1° que debia ser 
J a p u r i d a d Soeia« 

^ ? a i 1 ^ ^ 9 ^ * * 
íoda<í i.» 

^ m t e r m d a a en partió-
S t í S ? * 0 efect«aí su i r 
1 O b ^ ^ l as of iemas & 

^iSfffscaa'>aR situada m «mena, i. 

Actividades deportivas de la 

Sindical de Educación 

y Descanse 
• C A M P E O N A T O L O C A L 

B A L O N ^ I A N G 

E n l a reunión ceiebrada el 
pasado lunes, se acorde por 
el Comité Ejecut ivo de EXe. 
portes de la Obra , comunicar 
asimisme a las empresas que 
pueden pasar po» la d i r e c i 
eión ante? mencionada te \ 
das aquellas que estén inte. ¡ 
resada."3 en part ic ipar er el 
l í3ampeonatc Locai de B a . 
;onm;-inr cuyr campeói- al 
• gua) qu-- er fú tbo l p(^cí-a?' 
nart icipa" lueaí' er- e Pf'vvjr-

y Descanso, en Vigro. los nmn 
feres de k>s oebe .fugradores 

de tenis que tendrán que 
dispútale a los de aquella c i u 
dad e l pase a ) Campeonato 
de España, a celebrar en 
Burgos e» el mes de mayo 
próximo, y que so»: A. To . 
i-anzo. A, Sandova!, M. C a l . 
tleróB, I . del Campo, M. T o . 
rres, J . C. Torres, R. Far iñas 
y Chíeho Jiménez. Estos son 
les primeros clasif icados e» 
e l Campeonato celebrado en 
Pontevedra en el pasado mr-s 
de asfosfo 

OBSERVAOOTl 

A J E D R E Z 

Finales provinciales ea el 
Colegio Santiago Apóstol 

CAiVíP^Q^A'HI 

Asimismo se it*«erd» la 
misma reun ión. remiÜK » i a 
O^rs Sfndíeai de Educat iéB 

f.n ío • instalacioué!* ilel Co-
tegí! ^an t f ^G %p»5sml de fo 
i K J i . d . K . , se íeobrarán a piar 
tí t de l itanajja, sábado cffa I 
a las ICK3'0 úela manan», tas 

finales piovii iciales * : a^etirex. 
en las categovías íní f in t i l . ca-
(íet»' y juveaít. eo'ntihuáodoae 
por {a Uirdn en ¡a mañana 
tleí domingo. 

F U T B O L W V W t t E I N F A N T I L 

C O N S I D E R A C I O N E S 
A LA P O L I T I C A 

DE P A B L O P O R T A 
O* siempre ful un gran admiradfcr de don 

Pablo Porta Bussoms., a&má wcefwesírfente 2. 
de ía R.F.E.F. y presiderrte, a sv v&z, del Comi
té Nacional de Fútbol Aficionado y Juvenil, por 
su constante preocupación y apoyo —dentro de 
las posíblfídades que se le conceder», en ei se
no efe nuestro primer organismo fwtfeofPrsfíco— 
» estas categorías fnferioTes. Sin embargo, ayer 
he quedado pensativo anfe eso» «grandes pro
yectos^ qae é* csAú'tcs» de beneíieiosos per» ese 
f&tóet eMd&dizo para fe» ms&m e mckfso, a 
veces, para los dh^gentes de fes efufrs. 

lUef refiero, cotw© e s lógico, a ese «4e»ce-
fefrswtemto* (ter Sr, Pwta, de pretender organi-
?ar una Fíga naciomff de fútbol juvenil en nt*es-
ttw fíafS, cow gromos de díecí^érs s srefrrte equi
pos y un total de cuatro en toda España. Espero 
y confíd q5W!e e«fo únicamente sea una opíníói* 
del primer wandaterío éeÜ fóféol «ansateur» 
ante los informadores madrileños, al objeto de 
causar cierto impacto y sepmcwynalrsffwí, pero 
sin esperar ^aade» ífeswltadbs, por rabones 
que en estas líneas tengo que pasar muy por 
alto por necesitar vm mayor análisis de mis
mas. 

Me sorprende el señor Porta eo** su p*eoeBi*' 
pació® pm el fútbol infantil, al n& depender ée 
unta fornTáí dírectai de la Real Fesderaiciî ip E s m * 
Sola díe Fótfetgí,. p^o lo que me pre^cupai &s «pue 
wn artícnte del vigente Regíamenffe? ¿ Smgsé®' 
res, cencretamenfe el nrónero 5ár mié rebufa 
las demandas de immiafclóm efe los ír*fadbres 
mfantiles, y qsie tíg-ne fectes» (#e edíclóni del año 

• 195^. demuestra, bien a l«s cíara®, eí poco In
terés que lias Federación fe» íeméú en incorpo
rar a su fútbol aUgo ya esfafcíeciidó. 

Sí lo qí*e persigue el señor P&rt& es .ini
ciar una Fafror de cara af fuSuvo,, y® lie propon
dría las siguientes consiMerscíowesv para este 
fi'jtbol tan bmiíto ew sos rfüvergas. e^legoreasv 
pero fan «rfrafeadó^ {iscr Fas mmfáhrz^ del 
der efe íos clubs grandes. 

1. 'y — Ocre de mmediato se regulara por J a 
Real Federación Española de Fútbol las compe
ticiones del fóíbo! mfantll, así COWÍO las inscrip
ciones de fss fugadores comwrewdFdbs m éidim 
edad, estableciendo fos cslentfarfos de forma 
que dispertaran un nvayor número de partidos. 

2." — Procurar, antes de ¡ww^ár rora compe
tición nacional, que sería muy parHcular y DOCO 
accesible oara determinados cUihs. estahl^ce1, 
c&mo se debe v se merece eí f»r»*W.nl re^ra^P-
iiivenil. para Inorar que se dísonte un mayor 
número despartidos —es lamentable que uñ 
equipo de 1.' cateaoela iuvem! luege tres me
s e s de competición oftciali—. En cierta oca
sión propuse en la Federación Gallega de Fút
bol la formación de un campeonato regional en 
el que Intervinieran fos equipos juveniles de 
fo^ cÍLibs participantes en categoría regíonal, 
pi-eferente hasta 1.a división, de forma volunta
ria y dividir después ta región éff dos ?onas, 
«fe tal manera «rué en cada una de ellas se in
cluyeran los clubs en fos grupos a que Hubie
ra lugar en otras categorías inferiores, para 
que así ios jugadores tuvieran una mayor par
ticipación. Se desestimó siempre esta propues
ta por anteponer las seíécclones regionales v 
torneo de la U.E F.A., a los íntereséS1 do [QS 
clubs. 

3.° — Umítar rotundamente la edad de los 
iugadores aficionados para participar en las 
categorías regionales estableciéndola en 25 
años como máximo y así procurar que inter
vinieran en éstas los procedentes de equipos 
iuvemles. sin que ningún «veterano» le cortara 
el paso. 

Podría ampliar estas consideraciones sobre 
'os distintos aspectos que tanto perjudican a 
Qste fútbol; pero en este momento, lo único 
que oretendo es que primeramente se haga 
'm detenido estudio de los «comienzos», antes 
-íe «nrofesionalizar descaradamente» el fáiijol 
''tvenil con esa oroyectada Liga Nacional, qué 
">«.fín nuede únicamente en proyecto. 

En lo oue esté a mi alcance, procuraré de-
«oriíW síe»rnire nue antes de dar ningún pase 
en firme goWe ello se arréale et oroblema q«e 
oferta a eetos categorías en plano local, pro
vincial y regional v aue lo demás venga co
mo producid del trabafo eiercido en este m-
oecto. 

CARLOS SABURIDO DE LA I t m m 

' 1 



E N E L E S T A D I O D E L A J U V E N T U D 

tletisnio 
d e l a s f i n a l e s 
c o r r e s p o n d i e n t e s 

a l o * X X V I I J u e g o s E s c o l a r e s 
N a c i o n a l e s 

B A L O N M A N O 

COVADONGA, r i va l de 

CRO e rom 

i añana sábado y pasado 
mañana domingo, en el E s 

tadio de la Juventud, se ce 
letararán las f inales prov in . 
ciales de atletismo, corres
pondientes a los X X V I I Jue 
gos Escolares Nacionales, ca
tegorías Juven i l , Cadete e 
In fan t i l , estando prevista la 
presencia, el sábado por la 
tarde. • del delegado, .nacional, 
de la Juventud, señor Vnlen 

• P R I M E R A JORNADA, 
SABADO 

A las 16'00 horas, 5.000 me 
tros marcha, Cadete; 7.000 
metros marcha Juven i l ; pe. 
so Cadete (cinco k i los) , a las 
16'30; peso Juven i l (6 k i l os ) ; 
a l tu ra cadete J u v e n i l ; 400 
metros val las Juven i l , a las 
17'10: 300 metros val las Ca 
dete.' a las 17'15': TOÓ metros 

SftU NLANDESA 

salud y vigor, eterna juventud 

r 

» Señoras t 

9 ' 3 0 a r 3 0 

y de 4 ^ 9 ' 

•Cabal lefoss 

4a10 '30 

•Doniíngos y 
Eest ivos: 
9 a r 3 ü 

CabaHeros> 
d ia r iodeBaS 

Sauna Finlandesa Pedrosa 
P a s e o d e C o l ó n T e l é f 8 5 1 6 1 9 

J 

metros lisos Octl., a las 17'40; 
triple cadete Juven i l , a las 
17'50; 400 metros lisos Juve
n i l , a las 18'00; disco cadete 
J u v e n i l : a l tu ra E x a . y Octl., 
a las 18'15; 1.500 metros li
sos, Cadete; 1.500 metros li
sos Juven i l , a las 18'45; 400 
metros lisos Octl . a las 19'00 
horas ; 4 x 100 Cadete, a las 
19'10 j 4 x 100 Juven i l , a las 
Í9'20 * horas. 

9 S E G U N D A JORNADA. 
DÓFITÑGO A P A R T I R | 
D E I AS 1.0 l íORAS 

Pér t iaa; Cadete y Juven i l , i 
a lasvlO'OO horas: mart i l lo ! 
Cadete, a las lO'SÓ: mart i l lo I 
Tuvehil y 110. va l las Oct l . ; ] 

.110 metros val las Juven i l , a , 
las 10'35: 100 met'ros val las 
E x a . a las 10'45: 100 metros ! 
val las. Cadete, a las 10'50: 
^00 metros lisos Juven i l , a 
las 11 : Pért iga E x a . y Oct l . ; 
1 500 metros obstáculos Ca
dete, a las 11:'10; 2.000 me
tros obstáculos Juveni l ; - J a 
bal ina Cadete y Juven i l , a . 

' las l l 'SO: 800' metros J u v e 
ni l , á las 11'45: Loneitud Cfi 
cíete y Juven i l , a las 11*50': 
v a cont inuación, has ta las 
13'25 se celebrarán las.:prue 
bas d-f J a b a l i n a . , 300 metros 
lisos Cadete y Juvenil.-1.-000 
Vnetros. 1.500: 4 x 400 :CadPte 

Juven i l . 

* • F I N A L - INFANT IL . . 
DIA 15. D E MARfX) 

A nar t i r de las 10-horas 
••o i orna da se desarrollará :de 
M siguiente i o r m a : 

Presentación de los eoul 
^os- 3.000 metros m a r c h a : 
^°rti<ía: nesó: altura:: 80 me 
•rns va l las ; disco. 3.000 me. 

l isos; loncritud.:. 80 m^ 
i ros l isos; 2 nnfT rr vos lisos; 
.Pinta beisbn\ 1 000 metros 

r -^vop 4 x 80 v relevo? 
x lv0?0 ; 

Se trata del equipo menos goleado de las 
tres d iv is iones , ¿espués del C A L P I S A 

C O M E N T A R I O S U t L A P K H t ó A B O N A E R E N S E 

Jugaron una tin 
L O S A R G E N T I N O 
S E . I M P U S I E R O N 

s i n j e r a r q u i 

J U S T A M E N T E 
BUENOS A I R E S , 13.— 

diarios matutino^ de 
Buenos Ai res dedican am
plio espacio al comentario 
del primer partido que por 
la Copa Mundial Imerclubs 
disputaron anoche, en Ave 
Ulaneda, el local Indepen 
diente y el Atlético de Ma
drid, y que concluyó con el 
triunfo de los argentino? 
por la mínima ventaja. 

Los c o m e n i a rios ?on 
coincidentes en que fue un 
partido mediocre jugado en 
íre un equipo que marcó 
férreamente y que se con
formó desde el comienzo 
con un empate (Atlét ico) 
y otro que q u i s o ganar 
siempre (Independíente) y 
que aunque llegó a la meta 
contraria en contadas opor 
tunidades, ganó con jusfi 
cía. . 

Para el m a t u tino " L a 
Prensa" "Independiente es 
tuvo opaco y desde e l co
mienzo fue evidente que 

el equipo madrileño man
tenía un vallado defensivo 
con Heredia de 'l ibero" y 
cuatro defensores en una 
misma l í n e a delante de 
aquel". 

Agrega el comentarista 
que "Independiente tuvo la 
iniciativa ofensiva, pero el 
Atlético opuso marca y 
fuerza en su defensa con 
alguna vehemencia". Dice 
que el quintuple campeón 
de América fue decidida
mente el dominador del 
juego y de la cancha- aun
que en el segundo tiempo 
bajó un tanto su rendimien 
to y los futbolista? del Atlé 
tico hallaron el camino más 
abierto para su? desplaza
mientos". 

" L a Nación" titula: " Jus 
to éxito de Independíente" 
y afirma que "desde el co
mienzo lo? locales toma
ron la ofensiva, mientra? 
que el subcamneón de Eu 
ropa, con una estricta mar 

calón individua^, esperaba 
el ataque de su rival. Est i - ; 
ma el comentarista que los 
madrileños se m o vieron j 
con excesiva cautela y que ¡ 
al promediar el p r i m e r | 
tiempo tuvieron la primera 
oporiLinidad de atacar y 
convenir el gol", cuando 
Irureta, en rápido pase, de
jó a Áyala anie el guarda
meta Pérez, pero su rema
re salió desviado. 

A g r e g a que "Indepen
diente trató de llegar al 
marco contrario con juego 
corto d u r a n t e el primer 
tiempo, pero que en el se
gundo, al adelantarse algo 
la defensa española, tuvo 
mayor espacie para contra 
atacar, y moverse, pero se 
mostró apático y sin ambi

ción" . 
Par? "Clar ín" Indepen

diente y el Atlético jugaron 
une final que careció de 
jerarquía y los arcientinos, 
sin brillar, se impusieron 
justamente".— (Al f i l ) -

Pasó la euforia del im
portantísimo punto que se 
consiguió en Eibar, frente 
al Arrate. Punto que ha va
lido para que el Teucro 
eludiese el descenso auto
mático de caiegoría. aun
que no ^ la promoción. ..Pro 
•moción, qué le- ha corres-
ppiuüf.íq. di.-puíor al G. Co 
yad^n^a, de Gíjón,'"segiin-
do ciasificado én'él Primer 
Gríjp.o ele 1 a Liga Nacional 
He Primera División, ep la 
cual se proclamó campeón 
el Academia. Octavio de Vi 
.go„ a cuyo presidehte, e1-
amigo Octavio désele es Cas 
.columnas queremos, felici
tar así como el entrenador 
Juan Luis. 
r El G. Coyadonga adqui
rió el derecho a disputar .la 
promoción de ascenso fiar 
golaveraje.. ya 'que- finalizó 
la Liga empatado a .29 pun 
tos con el Vizcaya Gaz^e-

/Lueta.-Pero el - •coeficiente-
partícuar j e fue favoraMe 
por los siguientes resulta
dos; Gaztelueta. 13 Co\fe 
donga, 11 y Covadonga. 16 
Gaztelueta, 8. 

Esto demuestra que el 
equipo asturiano será un 
rival difíci l en los despla-
zamieños y lo t e n e m o s 
d o m ó si t r a do en los go
les encajados a lo laroo dé 
22 encuentros disputados 
durante la cómpet lc i6hr r271 
Ha sido el equipe menos 
-goleado de las dos dfvicío-
nes. después del Calprna 
264, con los mismos par-tr 
dos jugados. 
' Éspere;mes que la fami

lia teucrísta sea consciéme 
de lo que se va a jugar, la 
permanencia en la División 
cje^Hóaor, y que no caigan 
en jos, mismos errores que 
í.p . l levaron a esta situa
ción, menospreciar al con
trarío, ya que ahora un tro 
oiezo no s e puede rectifi 
car. Pensemos que el rival 
que ha tocado en suerte 
es en ootencia como pudie 
ira serlo un Barcelona. At 
N/Iad rid. Marcol Gran ó He r s ' 
o Cal pisa y luchar al igual 
que contra estos eouipos 
pues empleándose de esta 
forma, seguro que tendrá 
el Teucro la élímínatorir 
salvada, pero si por contra 
lo hacemos al igual que 
frente .a l A n ai tabana, San 
Antonio v Bofarul! la eos?' 
se puede poner muy cuést? 

¡ arriba..; 
Sabemos que los recto

res de1 Teucro, así como su 
entrenador son conscientes 

i de la importancia de lo que 
ae juegan- y oor eso con 
muy buen criterio ha^ de
cidido continuar el ritmo 
de los entrenamientos, es 
decir, marte? Tiieve? y vler 
nes, como se h^ ver 'Jr ha 
cíendo hasta ahora Pero 
con una Innov^rtón y es 
que se procurará jugar un 
encuentro amistoso todas 
las semanas para la mejor 
puesta a punto de l o s }u-
aadores. o sí i istp^oc 1° ore 
f ieren. para que no pier

dan el ritmo de la competí 
ción y hoy el c o n t r ario 
"sparríng" de . los azules 
será el Chapela campeón 
de 1 a .P r i me r a Pr o v incial. 
Sin -duda alguna, un buen 
iCOPjMrilo entrenador. _ . 
,-i LQ .importante . en ,esKví 
•momentos, en que se ha 
salvado lo más difíci l , que 
la afición apoye incondicio 
nalpnen.i.e.a.lJÁqüipo^..^a q[\'\ 
tanto ío« 0ug'adofé's - enf$m£ 
el entrenador se lo mere
cen. La- gran Jección que 
l̂ an dado -de- amor pronto . 
y"caríño:ál te l ícrd en Eínar 
es digna del mayor elogio. 
Nosotros desde, es tas , co-
lurnnas,' queremos d e j a i , 
bien sentado que el pu;uo 
vital logrado- lo fue rio sin 
derrochar en grandes dosis, 
fuerza,, corazón ,y cora je , , 
s i n J a s cuales la empresa 

hubiese resultado más di
f íc i l . Por lo tanto mi más 
sincera felicitación a Mr n-
cho, Qameselle, Mundo " a 
to, Saburido, Félix, • San^jl. 
vestre, Maeso, Barcia. ' a 
cip Area, Laias y Sanio" e. 
los cuales-nos ^an bri^ 'a-
do a los que estuvimos ^--e 
sentes en Eibar una io 
da inolvidable. Pero no oo-

ídeipfs qlyizarnos- -in, ; 
bárgo, de'ífDs qué, ^ : c r i 
daron aquí y a que de 

..seamos que pronto pued'- n 
• tomar el relevo' de :c V . s 
con íód^s las garantías ' a' 
moso, Carrera, Martínez y 
Pelayo, chicos .que &esta
mos seguros tendrán o s 
dar muchas jornadas de - 'o 
ría al balonmano pon" > 
drés. Una vez más, dp- 'e 
esta sección, ¡Ala teucro ! 

OBSERVADOR 

O P O S i G I O N E S 

C A J A D E A H O R R O S P R O V I N C I A L 

25 PLAZAS DE AUXIL IARES {AMPLIABLES) . 
SIN TITULO 

OPOSICIONES ADMINISTRATIVOS ADMON. CIVIL. 
404 PLAZAS. 

G i i E i DE L O S R I O S 
Preparación Intensiva a cargo de Abogados, 

Economistas, Profesores Mercantiles 
y l icenciados. 

• í n í o r m a c i ó r . e n : 
Benito Corbal 31 - 2 ° 
Teléfono 85 83 21 . 
PONTEVEDRA. 

A c u e r d o s de 
Delegación de Fúl 

de Pontevedra 
Acuerdos de L a Delegación 

de Fútbol de Pontevedra, en 
su reunión de l a presente se
mana éh relación con inch 
dencias en part idos; 

C A M P E O N A T O R E G I O N A L 
2.a C A T E G O R I A 

G R U P O 6.° 
Deportivo Mosteiro - R i b a 

dumia.— Pr imera amonesta, 
ción a Rami ro P in tos Abal 
(R ibadumia) por empleo de 
juego peligroso, 

Segunda amonestación con 
multa de 25 pesetas a Ma 
nuel Señorans Várela y Ma 
nuél González Castro (R iba 
dumia) por empleo de juego 
peligroso. 

Catoi ra U. S. M. Deiro.— 
Suspender por dos partidos 
con mu l ta de 25 pesetas a 
José Antonio Otero Oubiña 
(U . S. M. Deiro) por menos 
preciar públ icamente la an 
toridad del árbi t ro. 

V i l lanueva .. Portonovo.— 
Pr imera amonestación a Jo 
sé M. González Dopazo (Por 
tonovo) Pkf fent ino Rodríguez 
Pardo (V i l l anueva) por for 
mular observaciones a l árbi 
tro y fa l ta de orden técnico. 

Tercera amonestación con 
mul ta de 25 pesetas y adver 
tencia de suspensión a Lu i s 
Rodrísuez Pardo (V i l lanue 
va) por fa l ta de orden téc 
nlco. 

UM1A . Ceiüsa — P í ú ü e ^ 

amonestación a Juó.n J . Agrá 
Di?, (Céltiga) por juego peli
groso. 

^ • Unión Dona - Qepovtivo 
, Grove.— Pr imera ; amonesl > 
ción a José Devesa G n r c ; - y 
José A. Devesa García i De. 
portivo Grove) por ausentar , 
se del terreno de juego s in 
permiso del árb i t ro y . formu 
lar observaciones al árb i t ro . 

G R U P O 7. 

D. Chagas , A rcade— Sus 
pende'r por un partido con 
mul ta de 50 pesetas a José 
A. Sobral Fernández (Arca -
de) por producirse violenta 
mente hac ia un contrario. 

Segunda amonestación con 
mul ta de 25 pesetas a José 
M. Gómez Lorenzo (Chagas) 
por juego peligroso. 

Unión Sámpayo . Cesantes. 
Segunda amonestación con 
mul ta de 25 pesetas a José 
González Fontán (Cesantes) 
por pérdida deliberada d« 
tiempo. 

Tercera amonestación con 
mul ta de 25 pesetas y adver 
tencia de suspensión a J u a p 
C. Lago González (Cesantes) 
por fa l ta de orden técnico. 

Liceo Caldense , Moraña.— 
Pr imera amonestación a H i 
oólito Várela Lourido (Morr 
fia y José Pintos Senra ( L 
Caldense) por formular ob 
servaciones a l árb i t ro y fa1 
1 * ÚS U O & A t 
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I R L A N D A DEL M O R T E 
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r e p r e s a l i a s 
g r u p o s c a t ó l i c o s , r i v a l e s 

BELFAS! ( i r l a nda dsel 
- La oía de re-

i.r&^íSf entre grupos, ca-
t6Uco* rivales cte Irtantía 
&\ Norte continuó hay en 
\7 provincia con un nnevo 
e;tpnfjcfo en Beífast. 

yn miembro del "IRA" re 
tíyltó gravemente herido 
«or Tos dísoaro» que le 
efectuaron dos Individuos 
en T3 biblioteca de un c o 
jféaro donde ía vfctima ores 
«iaN servicios. 

portavoces de ios clubs 
reDLiblinanos —orcfanizacfa 
ne= dependientes dpi iRA— 
pesoonsabillzaron del ata
que la partido socialista re 
piiWicaP" irlandés ÍPSRn 

n PSRI- escindido deí 
IRA el pasado mes de di
ciembre p o r diferencias 
Ideológicas, se ha visto en
vuelto en las últimas sema 

ñas en una cadena de sten 
tados sectarios entre los 
dos grupos catóücos riva
les. 

La violencia pareció fie-
gar a HU fin el pasado lu
nes, cuando B e r nardette 
Devtin., líder de loa socia-
ííatas, anunció que su par^ 
tido estaba d i s puesto a 
mantener una treaua' con 
loa miembros del iRA y a 
iniciar conversaciones con 
los díncíentes del ejército 
mgniüblicano irlandés. 

Estos últimos se han ne
gado síemrvre a eüo hasta 
que el PSRÍ admita oúbi--
camenfe la existencia de 
comandos armados en el 
seno de su orqanización. 

Las represalias entre ca 
tálicos enturbian la tregua 
actual en la provincia en
tre el IRA y el Ejército bri 

Batalla en todos los frentes 
Brttre kurdos v fuerzas iraquíes 

ANKARA, 13. — Los rebeldes kurdos del norte de 
Irak han detenido una ofensiva a grai» escala de las 
tropas del Gobierno. t*rod»ictemto la muerte de 92 
hombres y delaiwte fuera ,rfe cotnbat® a seis carros 
armados y un avión de combate «.M?^» en ui^a bar 
talla que ha durado cinco días, h a ínfoimado hoy la 
em!so?a rebelde, la «Voz de Kurdisfán», recogida en 
%\ este d*» Tumuía, 

La agencia de noticias «Murriyet Haber»», informa 
desde Hakk^ri, localMad situada en la frontera con 
Irán y con Turauía. que desde la firma del acuerdo 
frano-íractuí, se ha Intensificado la lucha en lodí*s los 
trentes. 

La «Voz de Kurdistán» no dice los kurdos que mu-
rieron durante la lucha. 

Los rebeldes kurdos y las fuerzas del €Qbiemo 
iraquí reanudaron la lucha hace 12 meses en las mon
tañas del norte de ka i i ; como consecuencia del rom
pimiento d«» fes tregwa de cu^-o años. — f Ff e ) 

tánico, que tiene ya más de 
cuatro semanas de vigen
cia sin que se hayan pro
ducido Incidentes importan 
tes. 

El atentado de hoy Uivo 
lugar horas después que 
un protestante r e s u Itase 
muerto en Belfast. tras *er 
atacado por tres individuos 
que le dispararon varias ve 
ees y lueao se dieron a la 
fuga en tío automóvil. 

VICTWTAR OE LA 
VIOLENCIA 

BELFAS! , 13.— Dos per
sonas murieron anoche víc 
timas de. la violencia en tr-
laofte del Norte, donde con 
tmúa la IUCHR entre protes 
ta^tes y católicos. 

Un o r o testante de 50 
años de edad, casado y pa 
dre de cuatro niños reci
bió anoche cinco balazos 
funto a la misma ouerta de 
su casa en el distrito de 
CMtonvrile. 

Horas antes m mudia-
cho católico de 18 años fa
lleció debido a las herkías 
de bala oue había recibido 
hace ocho días en un tiro
teo.— (Efe). 

D E L A S C O N V E R S A C I O N E S 
E S P A Ñ A - U . S . A . 

WASHINGTON, 13. — Al término de la cuarta ronda de negociaolORes 
entre las delegaciones de España y los Estados Unidos, se hizo pébileo 
hoy ef siguiente comunicado conjunto: 

"La cuarta tanda de negociaciones entre las delegaciones de España 
y los EE.UU. relativas a acuerdo de amistad y cooperación, firmado en 
agosto de 1970, ha tenido lugar en Washington del 1 0 % 13 de marzo de 
1975. La delegación española ha estado presidida por el subsecretario de 
Asuntos Exteriores, Juan José Rovira, y ta delegación norteamericana por 
el embajador Robert J . MacCloskey, subsecretario adjunto para relaciones 
con el Congreso, 

Las conversaciones de esta ronda incluyeron un análisis más detallado 
de ios dos primeros puntos del orden del día aprobado en noviembre, es 
Cecir, la naturaleza de la relación defensiva entre España y Estados Unidos 
y la manera en que esta relación bilateral pudiera coordinarse más estre
chamente con el sistema occidental de Defensa. 

Ha constituido una preocupación primordial para ambas delegaciones . 
el convencimiento de que cualquiera que sea el acuerdo resultante de e s - : 
tas negociaciones bilaterales completará los actuales acuerdos de segu- ; 
ridad existentes en el álnbito atlántico, y consecuentemente contribuirá al 
fortalecimiento de la defensa occidental y promoverá una adecuada rela
ción con aquel ssttema, teniendo presente la necesidad de conceder igual 
trato a todas las partes. 

Las delegaciones pasaron después a tratar el punto tercero del orden 
del día, referente al estatuto de las distintas facilidades conceelídas a las 
fuerzas de fos Estados Unidos en España. La delegación española comenzó 
co» «na exposicién en la que se analizabae los cambios ocurridos en la 
estrategia defensiva global, epte han afectado a las fuerzas norteamericanas 
en Espfia desde el comienzo de la relación büatera! de defensa, en 1S53. 
La delegaeié» española presentó sus puntos de vista sobre el punto cuarto 
del orden del día referente a la manera en que las necesidades de defensa 
española pudieran ser cubiertas. 

La discusión de estos temas continuará durante la quinta tanda de 
negociaciones, que comenzará el próximo 2 de abril, en Madrid. 

A N T M : Quince persona 

esapare 
i 

NEÜQUEN 
Quii i 

íAi 'genttoa), 13 
•"'is h a n resuí-

a s m u n 
tado muertas y veinte des, 
aparecidas, i i e s r a ahora a 

3 8 

a e 

c a u s a 

a c o n s e c u e n c i a 
zons 

y e r e n d o s p e r s o n a s 
s e í s m o q u e s a c u d i ó 

c e n t r a l d e l p a í s 
SANTIAGO DK CHIf E , 

13.— V arias pérsetiaÉ resalta
ron heridas e» la ciudad de L» 
Serena, situada a íü» kilóme
tros al norte de S-afitia»o. el 
punto más ateetado por el vio

lento seísmo eo-n earaeteres de 
i» i:rcnum> que sacudí» boy a 
una extensa zona del paía. 

Los primeros informes poli
ciales indican que varia)? per-

sona» resultaron heridas como 

esBsecueocía de la caté» de 
¡algunas viviendas de eonstruc-
ciÓK antigua, por desprendi
miento de cornisas y destruc 
eíón de postes de aluaubrado 
póbtko- TamMen c a » firmó 

X 

D E L SUR 

u n a v i ó n v e r n 

e r 

epte el seísmo pmvoeo «ua sus
pensión parcial del suministr© 
de energía eléctrica. 

Un despacho de una radio-
emisora de La Serena indicó 
que hay daños de considera
ción. 

E l seísmo alcanzó allí una 
intensidad de siete grados de 
la escala internacional de do
ce. 

E l camino que une a esa 
ciudad con la toealidad de Vi
cuña, en el interior de la re
gión, quedó contado a raíz de 
desprendimiento de rocas. — 

DOS MUERTOS 

consecuencia de las inunda
ciones que azotan desde las 
pr imeras horas de a j e r las: 
provincias patagónicas de 
Neuquen y Hio Negra, in fur . 
md ia empresa estata l " Y a , 
cimientos Pe t ro l l fe im F i s c a 
i e s " que ópera en l a zona 
cordi l lerana de " P l a z a Hu in . 
c u l " 

Según l as pr imeras est ima 
clones, las personas a l e c ' u , 
das pasan de 10.000. 

E n la zona de Cutraleo, el 
Cana l " E J Z a n j ó n " que se 
extiende a lo largo de t res 
ki lómetros, se desbordó y 
causó la destrucción de 250 
viviendas.— f E f e ) 

• P O L I C I A A S E S I N A D O 

C O R D O B A «Argent ina), 13 
U n Policía fue asesinado hoy 
por extremistas, cuando es
peraba un autobús en. una 
zona céntr ica de seta ciudad. 
E l PoHcla fue interceptado 
pot dos individuos que le en , 
cañónaron con revólveres de 
gruso calibre y. después de 
despojarle de su pisto la r e , 
giamentaría y de l a dotacSon 
para l a misma,, le descerra
ja ron siete balazos a quema 
rropa. - i 

Con este asesinato, se ele, 
v a y a a catorce e l número 
de policías en lo que v a de 
año por l a me t ra l l a t é r ro , 
í lata.— ( E f e ) 

# MONTAÑEROS 
M ü E S T O S 

R I O G A L L E G O S CArgetttl-
Ea>, 13».— L a s moRtañcaró* 
Peíipe Fassfeoitt y^Mstreos M a , 
eh i , resraifearoíi muertos ail 
Pa ten ta r e s c a l a r e l cerro F l t z 
Roy. Los citados moiata^eres . 
e ran M t ^ r a n t e s de l a expe 
dic ión "Argen t ina «1 F i t a 
R o y " perteneciente aüL Club 
Andino Buenos Aires.-«: (B fe ) 

• fí.OOO P E R S O N A S 
A I S L A D A S 

S A A S , F E E (Si l fea, Í 3 . - f 
Unas seis mil personas se en 
©aientran a is ladas en esta 
estación inverna l desde hace 
dos días, como eonseetmeia 
de ios aludes que se l i a n pro 
aneldo en l as montañas qué 
i a rodean, según i n f onnó la 
Policía. 

üaa t re helicópteros h a n 
evacuado a tur is tas y enfer . 
mas has ta e l Va l l e del Rod a 
no y h a n regresado con a l i 
mentos, periódicos y correo. 
V a r i a s docenas de casas d^l 
lugar h a n tenido que ser eva 
cuadas ante é l peligro de 
otros aludes l as sepulten. 

E s t a mañana , l as excava 
doras se h a n abierto camino , 
entre l a nieve, que en a l en , 
nos puntos a lcanzaba u n a 
s i t a r a de c inco metros.— 

«Efe) 

SA!GON, 13. — Un avión cíe "Air Vietnam" hizo explosión anoche en 
las altiplaniGies centrales con 26 personas a bordo —15 de éítas extran-
j e r o s _ durante su vuelo sobre la meséíá central de Vietnam del Sur, se
gún Informes recibidos en el arto mando de Safgón. 

Fuentes mífitares habían indicado en un principio que el avión había 
sido derribado por cañones arrtiáreos de los comunistas, pero no está de-

*finitivamenfe aclarado si ía explosión fue originada por la artiítería comu
nista. 

Se desconoce aún si hay supervivientes entre los 20 pasajeros y tos 
seis tripulantes, ya que la caida ocurrió en la zona de guerra y los heli
cópteros de socorro no han podido fcegar hasta el sitio de la catástrofe. 

Entre los pasajeros se encontraba Grama Lewis* encargado de nego
cios ausíraliano en Hanoi y el director de ta Cruz Roja suiza en Laos, Ja -
kob Sturzenegger, et cual s e dirigía de Vietnam a Saigón para visitar a 
refugiados y prisioneros en Vietnam det Sur. 

Según las últimas informaciones de un portavoz gubernamental aña
dió que la explosión del aparato un "DC -4" a hélice, se había producto 
sobre la provincia de Pleiku. — (Efe). 

Do? personan murieron y 
otras seis resultaron heridas 
como consecuencia, del seísmo 
COB caracteres de terremoto 
que sacudió una extensa zona 
centra) del país» segaín indi
can informaciones oficiales dei 
Gohierno. 

La nofa oficial sólo señalé 
qtie los muerfos T tos seis he
ridos se resristramn en 1? pro
vincia áe Coourmbo, sin esne-
cificar los lugares. En dieba 
zona se encuentran las ciuda
des de L a Serena ^ Coquimbo. 
La? dos más afectados por el 
seísmo oue se refifístró a las 
16.27 hora española T en al
gunos lugares :lm¿ más áe os 
minuto.—' (Efe) 

ROMA 
Ningóii periódico ka salido 
a la calle, debido a la linelga 

ROMA, 13, — Ningún periódico italiano sal ió hoy 
a ta venta, debido a una huelga nacional de 24 horas 
de duración proclamada por las organizaciones sin* 
dicales del personal tipográfico para exigir la solu
c ión de los conflictos labórales planteados en el d i » 
rio "La Gazzetta del Popólo" de Turfn e "11 Globcr 
de Roma. 

L a huelga que impidió la publicación de loe 
riódicos de hoy paralizó-ayer, durante toda la ioi^ 
nada, los servicios informativos de las agencian 
clónales de Prensa.— .(Efe).. 



t a s a e l 1^1^ e l 
' ( (V iene de c i r i m e r a p á g i n a ) 

)SL e m p r e s a de c o n t r a t a s 
" O b r a s S u b t e r r á n e a s , S . A . " , 
con d o m i c i l i o e n M a d r i d . 

S e g ú n h a n i n f o r m a d o a 
¡Europa P r e s s f u e n t e s de es-
Ua e m p r e s a , los ob re ros f a . 
f l e c i d o s v i v í a n e n P a m p l o n a , 
l a m a y o r p a r t e c o n s u f a m i 
l i a U n o s e r a n e v e n t u a l e s y 
o t r o s f i j o s ; C a s i todos e r a n 
j ó v e n e s con e d a d e s que n o 
p a s a b a n de 40 años , y p r o . 
c e d í a n de A n d a l u c í a y E x 
t r e m a d u r a p r i n c i p a l m e n t e . 
S u s n o m b r e s s e r á n h e c h o s 
p ú b l i c o s ps ta t a r d e . 

A ñ a d i e r o n l a s - m i s m a s , f u e n 
íes que. " O b r a s S u b t e r r á n e a s " 
r e a l i z a en el pnzo " U n d i a n o " 
los t r a b a í o s de a c o n d i c i o n a , 
m i e n t o o r e v i o s a s u e x p l o t a 
c i ó n por " P o t a s a s " . L o s se i s 
n m e r t o s i n t e e t a b a n u n t a , 
j o ; n o h a h a b i d o h e r i d o s . 
P a r e c e " l ó^ i cc que l a e x p í o , 
s i ó n h a y a s ido de e a s y en 
todo caso su o r i gen será de . 
t e r m i n a d o L o s d i r e c t i v o s de 
l a e m n r e s a dp c o n t r a t a s se 
t r a s l a d a r o n de Madt*id a P a m 

p i o n a a l e n t e r a r s e de lo o c u . 
r r i d o , a p r i m e r a s h o r a s de l a 
m a ñ a n a — ( E u r o p a P r e s s ) . 

• C I N C O D E L O S S E I S 
M U E R T O S E S T A B A N 
C A S A D O S 

P A M P L O N A . 13 .— L a e x . 
p l o s i ó n que h a c a u s a d o se i s 
m u e r t o s e n e l pozo " U n d i a 
n o " . c e r c a de P a m p l o n a , o c u 
r r i ó a l a s c i n c o de l a m a ñ a , 
n a , c u a n d o los se i s ob re ros 
se d e d i c a b a n a l a s t a r e a s de 
r e c o g i d a de m a t e r i a l de u n a 
b a n d a de t r a n s p o r t e , según 
se h a sab ido a n r i m e r n s h o . 
r a s de e s t a t avde . 

J u n t o con los t r a b a j a d o r e s 
f a l l é c i d o s h a b í a o t ros doce 
d e l m i s m o t u r n o , que « r o b a 
b a a l a s s e i s de l a m a ñ n n a . 
No, h u b o h e r i d o s , a n n m i p t r e s 
c o m p a ñ e r o s de los ob re ros 
m u e r t o s f u e r o n desped idos 
p o r l a o n d a e x p a n s i v a . E s t o s 
p r o d u c t o r e s , t r a s i n t e n t a r 
r e s c a t a r a s u s co legas s i n 
c o n s e g u i r l o , d i e r o n 1^ vn? de 
a l a r m a a l a . s u p e r f i c i e 

L a t a r e a de r e s e a t e r f c e . 

C o n t i n u a s i n e s c l a r e c e r l e l a c a u s a 

l i e l a e x p ? o s i c n d e l a f á b r i c a d e 

B I L B A O , 13, — Cuarenta y oeno horas después 
ide producirse una explosión en J a fábrica de cartu
chos de Qordeiuela; continúan desconociéndose las 
causas de! siniestro, aunque los técnicos afirman 
ahora que no se produjo una sola explosión, sino 
dos. Una de eiías ocurió junto a una furgoneta que se 
encontraba en el almacén y otra ¡unto a una mesa 
de ofiemaí 

E n el interior del almacén había un millón de 
pistones t jon fuimmato de-mercurio, junto con 20s000 
cartuchos, 40 escopetas y cartón de embalaje. 

Los técnicos opinan también que las causas pue
den deberse a J a explosión de un artefacto, en cuyo 

caso sería un atentado, o bien a algún descuido, 
puesto que ;en el momento de producirse había en eí 
local una entufa de calor negro encendida. — (Euro-
pa P r ^ s ) , 

t u a d a po r u n equ ipo de s e . 
g u r l d a d de l a e m p r e s a , c o n 
c l u y ó t r e s h o r a s después de 
o c u r r i d o e l a c c i d e n t e . No h u 
bo d e r r u m b a m i e n t o s . L o s 
c u e r p o s de l os s e i s p r o d u c . 
t o res a p a r e c i e r o n c a l c i n a d o s , 
a 400 m e t r o s de p r o f u n d i d a d 
y a 1.700 de l a b o c a d e l pozo. 
S e d e s c o n o c e n a ú n l a s c a u . 
s a s de l s i n i e s t r o . A l p a r e c e r , 
e n l a m i n a n o se h a b í a de
t e c t a d o h a s t a e l m o m e n t o l a 
e x i s t e n c i a de gas . 

L a e m p r e s a " O b r a s S u b t e 
r r á n e a s " p r e p a r a b a los t a j o s 
p a r a u n a f u t u r a e x p l o t a c i ó n 
p o r " P o t a s a s de N a v a r r a " . 
D e e l l a d e p e n d e n los se i s 
ob re ros m u e r t o s , c u y o s n o m 
b res s o n : José F e r n á n d e z G i 
m é n e z . n a t u r a l de C u e t o r V e 
d a ( G r a n a d a ) y v e c i n o de A r 
t a j o n a ; V i c e n t e Pérez D o 
m í n g u e z , d e N e r v a ( H u e l v a ) 
y v e c i n o de A s t r a i n ; José A n 
ton lo R o m e r o A l c á z a r , t a m , 
b l é n de N e r v a y d o m i c i l i a d o 
en A s t r a i n : A n t o n i o R u í z 
OomlngtLez . n a c i d o en M o l i 
n a de A r a g ó n ( G u a d a l a i a r a ) 
y v e c i n o de A s t r a i n : A n t o n i o 
B e n í t e z M a e s t r e , de Z a l a m e 
r a l a R e a l ( H u e l v a ) y v e c L 
no de A s t r a i n , y J u l i á n A r i a s 
Suíre?, , n a c i d o en H i n o i o s a 
de C a l a t r a v a ( C i u d a d R e a l ) 
y v e c i n o dp ' i r t a i o n a . . T o d o s 
e l los e s t a b a n c a s a d o s excep 
to HHVHITMO.— CEuropíí Pff>s§5 

• I ' ! V i d P R E S I D I N ' IT . 
' r i : R f ' £ B O B E L 
G O B I E R N O P R E S I D I R A 
E l - S E P E L I O 
D E L A S V I C T I M A S 

P A M P L O N A , 1 3 — E l v i ce 
p r e s i d e n t e t e r c e r o de l G e , 
b i e r n o y m i n i s t r o de T r a b a 
j o . F e m a n d o Suárez G o n z á 
lez, as i s t i r á m a ñ a n a e n r é . 
p resen taC lón d e l G o b i e r n o a l 
sepe l i o de l a s se is v í c t í m a á 
de l a e x p l o s i ó n o c u r r i d a e s t a 
m a d r u g a d a e n u n pozo de l a 
e m p r e s a " P o t a s a s de N a v a 
r r a " . E n r e p r e s e n t a c i ó n M 
l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l l e 

a c o m p a ñ a r á e l s e c r e t a r i o ge 
n e r a L de l a m i s m a y conce
j e r o de l R e i n o , M a n u e l H e r 
n á n d e z Sánchez . 

E l e n t i e r r o t e n d r á l u g a r 
m a ñ a n a a l a s c u a t r o y m e 
d i a de l a t a r d e en l a p o b l a . 
c i ón de A s t r a i n 
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BRISTOL (Connecticul. EE .UU. ) , — Chris Smith, de esta localidad, se ha z 
tomado hoy en serio su participación en la Banda de Música de su colegio, 
el "O'ConneiP y para demostrará, ensaya a pesar de tener escayolada : 
una pierna. Acude a todo» i m ensayos. — (Telefoto CIFRA QRAFICA-UPI). 
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E n es tos m o m e n t o s ae s i 
g u e n i g n o r a n d o l a s c a u s a s 
que h a n d a d o o r i g e n a l s i . 
niesttro y t a m p o c o se h a d a 
do a c o n o c e r n i n g u n a n o t a 
o f i c i a l sobre e l s u c e s o , q u i z á 
todo e l lo m o t i v a d o po rque , 
pese a los t r a b a j o s d e l a s 
b r i g a d a s de l i m p i e z a , a ú n n o 
se h a pod ido p e n e t r a r e n l a 
t o t a l i d a d dé l a g a l e r í a a f e e , 
t a d a , y a que e n e l p r i m e r 
m o m e n t o , ú n i c a m e n t e se h a , 
b l l i t a r o n los p a s o s n e c e s a 
r i o s p a r a r e s c a t a r a los m i . 
ñ e r o s m u e r t o s o h e r i d o s e n 
e l s i n i e s t r o , y s o n v a r i a s l a s 
t o n e l a d a s de m a t e r i a l que 
se h a n d e s p l a z a d o y que e n 
a l g u n o s l u g a r e s c i e r r a n p o r 
c o m p l e t o e l a c c e s o a l a g a . 
l e r í a . 

S I se h a pod ido prec is ín -
que l a e x p l o s i ó n o c u r r i ó e x a c 
t a m e n t e a l a s c i n c o m e n o s 
d iez de l a m a d r u g a d a , y a 
que u n o de los t r a b a j a d o r e s 

m u e r t o s t e n i a e n e s a h o r a 
d e t e n i d a s l a s m a n e c i l l a s d e l 
r e l o j . Y que se is de e l los , los 
m u e r t o s , se e n c o n t r a b a n e n 
u n a ga le ra í , o t ros s ie te e n 
o t r a c o l i n d a n t e y dos e n l a 
i n t e r s e c c i ó n e x i s t e n t e e n t r e 
a m b a s . A l e n t r a r los g r u p o s 
de r e s c a t e e n e l I n t e r i o r de 
l a m i n a — s e t a r d e u n a ho,. 
r a e n l l e g a r desde l a b o c a 
h a s t a e l l u g a r de l s i n i e s t r o , 
s i t u a d o a u n o s 2.000 m e t r o s 
de d i s t a n c i a y u n o s 400 de 
p r o f u n d i d a d — e n c o n t r a r o n a 
los 15 t r a b a j a d o r e s e n e l sue 
lo y se is de e l los c o n g r a n , 
des q u e m a d u r a s e n s u s c u e r 
pos h a s t a e l p u n t o de que 
t u v i e r o n que se r reconocí , , 
dos p o r a l g u n o s d e t a l l e s de 
s u v e s t u a r i o y o t ros ob je tos 
que l l e v a b a n h a b i t u a l m e n t e . 

No se h a f a c i l i t a d o l i s t a 
de h e r i d o s . A l p a r e c e r , h a n 
s ido a t e n d i d o s u n o s o c h o 
ob re ros de l i g e r a s l e s i o n e s y 

' s h o c k * n&tk e l c o n s i g u i e n t e 
v ioso . 

. E n es tos m o m e n t o s se h a i 
i n i c i a d o l a s i n v e s f i g a c i o n e j 
p e r t i n e n t e s que l l e v a n a c a 
bo los p r o p i o s e q u i r ^ s de 1^ 
e m p r e s a y a d e m á s ípá s e r v i i 
c i os de l a secc ión d i m i n a i 
de l a D e l e g a c i ó n de l l d u s 
t r i a e n N a v a r r a , a s i tomo l | 
a p e r t u r a p o r e l J u z ^ p p dé 
I n s t r u c c i ó n d e l c o f f l s p o m 
d i e n t e s u m a r i o p a r a es te t í 
po de sucesos . 

A l g u n o s t écn i cos e n ¡ n i n a i 
o p i n a n que l a e x p l o ^ d ñ po, 
d r í a t e n e r s u c a u s a é h u h ^ 
c o n d e n s a c i ó n de s ^ s e s y sg 
ñ a l á n que n ó es ía p r imera j 
v e z que d e s g r a c i . a | | | m e n f i 
o c u r r e e s t a c i r cun IP tanc ia* 
p u e s h a c e u n o s años "se p r o 
d u j o u n a c c i d e n t e pa reo 
d a s c a r a c t e r í s t i c a s e n e s t a 
m i n a s de P o t a s a s , que caus( 
l a m u e r t e a dos t r a b a j a d o i 
r e s . — ( C i f r a ) 

D O S D E T E C T I V E S P R I V A D O S 
S E C U E S T R A N A U N A N I Ñ A 

E N M A L L O R C A 
LONDRES, 13. — Marian Berra, una inglesa casada con un español, 

41©§ó 4a5y al aerapuerto áke ü e a t f a w ^ pirntejilmlL -de MaSterca con su HTÍja 
Héleh, la cual fue secuestrada de junto a su padre en ía ciudad española 
por dos detectives privados británicos. 

La señora Serra había encargado a ios citados detectives —Terry Plat 
e lan Wiíhers— que s e apoderaran de su hija de tres años y con tal ob
jeto sé había trasladado a las. Baleares con ellos la semana pasada. 

Los detectives urdieron un plan para hacerse con la pequeña, que vivía 
en Mallorca en compañía de su padre desde nueve meses antes. 

Según e! diario británico «The Guardian», su acción fue filmada para 
la «Sotliern Tele visión» Jn^lesa como repor4a}e de Investi^ÉKsieítes de-este 
tipo. 

El mismo diario, en una información publicada hoy en primera página, 
afirma que el secuestro se produjo el pasado Junes, aunque la señora Serra 
no haya llegado a Lóndres con su hija hasta hoy. 

Marian Serra reconoció poco después de su llegada, en entrevista 
a la cadena comercial británica RITV, que había sacado a su hija de Es
paña «iiegamente» según las leyes españolas. 

Explicó que de acuerdo con éstas le correspone a su marido la cus
todia de la niña, mientras que según las inglesas le corresponde a ella, 

Manifestó asimismo que no hsbía intentado en esta ocasión habUr 
con su marido para resolver el caso y no respondió a la pregunta de! pe
riodista entrevistador acerca de si consideraba que lo que había hecho era 
el «mejor camino» para resolver un problema marital. 

«Creo que la niña está mejor conmigo que con él», dijo, agregando 
que tenía en su poder «un papel oficial» inglés por el que se le concedía 
el cuidado de su hija, 

También entrevistado en el canal de la televisión comercial británico 
el detective Terry Plat, defendió su acción en España apoyándola en el 
dicíamente de un tribunal inglés que, según él. concede a la madre el 
derecho a tener consigo a Helen. 

Los dos detectives se mostraron satisfechos del resultado de su ope
ración, qué el entrevistador de tele^fslón calificó de «militar». 

Ai desaparecer su hija en España, Jaime Serrá, de 30 años de edad, 
tomó un avión y se presentó en Manchester el martes pasado. Las autori
dades de inmigración de la ciudad británica le detuvieron por haber sido 
cursada con anterioridad una orden judicial de comparecencia contra él 
desde que se llevó a su hija a Mallorca hace nueve meses. 

El miércoles 12 de marzo compareció en efecto ante un juez de la 
capital británica, quien no encontró ningún cargo en contra suya y le dejó 
en libertad. 

El Consulado General de España en Londres, que sigue atentamente 
este asunto de acuerdo con las normas generales de protección consular, 
estuvo presente en la citada audiencia del miércoles. 

Dos representantes diplomáticos españoles acudieron a la vista ad
vertidos por un amigo de Jaime Serra. Este manifestaría después de la 
misma que las autoridades británicas le habían tratado con gran correcciósi. 

Los Serra contrajeron matrimonio en Inglaterra y su hija Helen nac ó 
también en este país hace algo más de tres años. 

Jaime Serra, que tes agente de viajes, se estableció con posteriori
dad en Mallorca, siguiéndole en principio su mujer. 

Según los medios de Información británicos, cuando surgieron las 
primeras desavenencias Marian Serra se trajo a su hija a Inglaterra sin la 
autorización del marido. Este hecho fue públicamente reconocido hoy en 
la televisión británica por la madre de Helen. 

Hace nueve meses, Jaime Serra vino a Londres y se llevó consigt 
de nuevo a su hija a Mallorca. La familia de su mujer decidió entonces 
encargar a una agencia de detectives privados el secuestro de Helen, lle
vado a efecto el lunes pasado en la isla balear. 

Jaime Serra ha quedado ahora a cargo de las autoridades británicas 
de inmigración, las cuales consideran —según «The Guardian»—, que en» 
tro sin permiso oficial en Gran Bretaña. 

El Ministerio del Interior no ha querido comentar el caso ésta tarda, 
y se desconoce la acción que pueda tomar con relación al agente de viajas 
español todavía detenido en Gran Bretaña» -= iEle»k 


